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Ü R O D O N A L -

p o r q 

SE PROPONDRA A RUSIA 
UNA REUNION DE "LOS 
GRANDES" EL 18 DE JULIO 
Unos sesenta millones 
de libras cuesta ya a 
Inglaterra la huelga 

de los íerroviarios 
L o n d r e s . — L o s efectos de l a 

h u e l g a de los fe r rov ia r ios i n g l e ­
ses h a costado y a a l a n a c i ó n , 
e n n ú m e r o s redondos , 60.000.000 
de l i b r a s . S e a n u n c i a que n i n ­
g u n a de l a s dos par tes e n d i s p u ­
t a p r e p a r a n i n g ú n m o v i m i e n t o 
JiUciu u n a c e r c a m i e n t o p a r a el 
f in de s e m a n a . L a ún ica espe­
r a n z a se c e n t r a en l a " l l a m a d a a 
l a r a z ó n " que h a r á E d é n , m a ñ a ­
n a . — E f e . 

R E Q U I S A D E C A M I O N E S 
L o n d r e s . — E l G o b i e r n o b r i t á ­

n i c o se d ispone hoy a p roceder a 
l a r e q u i s a de c a m i o n e s p a r t i c u ­
la res c o n e l f in de p receder a l a 
d is t r ibuc ión y t r a n s p o r t e s de c a r ­
bón. E s e s t a l a p r i m e r a a p l i c a ­
c ión de los poderes e x t r a o r U i n a -
r ius conced idos a l G o b i e r n o por 
l a R e i n a c o n mot ivo de l a h u e l ­
g a de l ' e r rov ia ios .—Efe . 

L I B E R A D O S 
V i e n a . — H a n regresado hoy 

los p r i m e r o s pr is ioneros a u s t r í a ­
cos l ibe rados por los rusos , des­
pués de l a flma del t r a t a d o de 
i n d e p e n d e n c i a de A u s t r i a . Se t r a ­
t a de u n grupo de 250 h o m b r e s , 
•púli tares y c i v i l e s . — E f e . 

I R O P U E S T A A R U S I A 
i L o n d r e s . — L a s p o t e n c i a s occ i ­
d e n t a l e s e n v i a r á n u n a i n v i t a c i ó n 
a R u s i a , en los p r ó x i m o s d ías , 
p a r a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s "de 
h i t o nivel ." el 18 de J u l i o e n G i ­
n e b r a . E s t a r e u n i ó n " e n t r e a l t a s 
p e r s o n a l i d a d e s " l l e v a r á a l p r e s i ­
d e n t e E i s e n J i o w e r , a s i r A n t h o ­
n y E d é n y el p r i m e r m i n i s t r o 
F d g a r F a u r e a la m e s a de C c n -
í e r e n c i a j u n t o c o n el p r i m e r m i ­
n is t ro soviético, N i c o l a i B u l g a -
n i n — E f e . 
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G R E C I A Y T U R Q U I A P R O X I ­
M O S " O B J E T I V O S " D E R U S I A 

1 V i e n a . — R u s i a y B u l g a r i a 
h:i.n a n u n c i a d o e s t a n o c h e u n 

c u e r d o que i n d i c a que G r e c i a 
T u r q u í a s a n los próx imos ob-

et lvos dé l a o f e n s i v a de a m i s -
a d l a n z a d a por el j e f e del p a r ­
ido c ó m u n i s t a soviético, N l k i t a 

r u s c h e f — E f e . 

Pa los Verdes ( C a l i f o r n i a ) . — .En el ' • A c u a r i u m " de M a r i n e -
l a n d , en e l P s c i f l c a , s r ha c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e l a p r i ­
m e r a • o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a s u b m a r i n a de l m u n d o . E l p a ­
c i e n t e f ué I i rayr : g i g a n t e ' T h a r l i s " , q u e n?.cio c i e g a . Le fué 
t r a s p l a n t a d a l a c ó r n e a d e u n o jo sano de o t r a r a y a , p o r los 
o f t a l m ó l o g o s , d o c t o r a B l a s d e l , de l " C o u n t y Gene ra l H o s p i t a l " , 
y P á í Pp. t te rson. En 1:; p a r t e s u p e r i o r , e l c i r u j a n o e x t r a e l a 
c ó r n e a d í l pe¿ " d o n a d o r " en u n a mesa g e m e l a a l a d e l " p a ­
c i e n t e " ' 'Ch í ' . f l i e " . En l a i n f e r i o r , e l d o c t o r Pa t P a t t e r s o n se­

ñ a l a el s i t i o d o n d e a l a r a y a le fué hecha la o p e r a c i ó n . 

( F o t o C i f r a ) 

N a s s e r a m e n a z a c o n f a g u e r r a 

s i l o s j u d í o s s e a p o d e r a n d e G a z a 

F r a n c i a p r e p a r a s u o f e n s i v a c o n t r a l o s r e b e l d e s a r g e f i n a s 
El Ca i ro . — El s u p e r v i s o r de la 

t r e g u a , g e n e r a l B u r n s , ha m a n i ­
f es tado a l p r i m e r m i n i s t r o e g i p ­
c i o . Nasser : " T e m o que los j ud íos 
p u e d a n apode ra rse de la f a j a de 
G a z a " . Nasser r e p l i c ó : " S i se r e a ­
l i z a ta l i n t e n t o , e l l o s i g n i f i c a l a 
g u e r r a " . 

Todos los p e r i ó d i c o s de El Ca i ­
r o ^ p r o d u c e n hoy estas m a n i f e s -
l a c i o n e s . — E f e . 

EL CHUKA1R1 RESPALDA 
El C a i r o . — El s e c r e t a d o gene ­

r a l de l a l i g a á rabe — a d j u n t e — , 
E l Chu lea i r i , ha f a c i l i t a d o u n a d e ­
c l a r a c i ó n e s c r i t a e n la q u e res ­
p a l d a la a d v e r t e n c i a hecha p o r 
e l p r i m e r m i n i s t r o e g i p c i o sobre 
l a f r a n j a de l o r r e n o de Gaza . 

A M P L I A C I O N DE LA DECLARA­
CION D,E NASSER 
El C a i r o . — Las p a l a b r a s do 

A b d e l Nasser a d v l t t l i e n d o a I s rae l 
c o n t r a la t e n t a c i ó n de a p o d e r a r s e 
de Gaza q u e a p a r e c e n en los p e ­
r i ó d i c o s , son las s i g u i e n t e s : 

"Di,-seo que conozca usted — N a s -
se-r h a b l a b a n B u r n s , q u e hab ía 
e x p u e s t o sus t e m o i v s sobre u n 
a t a q u e Isí iaélí a Gaza-r- m i p o s i ­
c i ó n d e u l e a h o r a m i s m o . Si un i n ­
t e n t o en t a l s e n t i d o «e r e g i s t r ? -
se, és to s i g n i f i c a r í a l a g u . r r a . Y 
si la g u e r r a c o m e n z a s e en esta 
o c a s i ó n no se r i a s e m / j a n t e a l a 
que h u b o e n 1948. Nues t ras a r -
mias n o s# e n f u n d a r í a n . N i n g u n a 
f u e r z a puede r e s t r i n g i r m i l i b e r ­
tad ríe a c c i ó n . En e^a supues ta 
ocas ión no es ta r l a d i s p u e s t o a 
p e r m i t i r que Di E i é r c i t o se v i : r a 
c o a r t a d o p o r d e c i s i o n e s de a r m i s ­
t i c i o o " a l t o e l f u e g o " a i c t a d a s 
p o r Nueva Y o r k y obedec idas p o r 
só lo una de las p a r t e s . — E f : . 

CONJETURAS 

El Ga i ro . — Las p a l a b r a s de 
Nasser 5,on c o n s i d e r a d a s p o r los 
obse rvado res c o m o u n ^ a d v e r t e n ­
c i a a Is rae l de q u e E g i p t o está 
d i s p u e s t o aho ra a i n i c i a r las h o r -
t i l i d a d . s a b i e r t a s si l os r ec i en tes 
choques f r o n t e r i z o s no pueden, ser 
t e r m i n a d o s po r las Nac iones U n i ­
das . 

El s e n t i m i e n t o g e n e r a l e n t r e los 
á rabes es que Is rae l desea apc-
d e r a r s e de la f r a n j a de Gaza , que 
• a c t u a l m o n t " está en p e d e r de los 
ec r ipc ios . Pe ro c r : e n que los j u ­
díos resean p r i m e r o l l e v a r a ca ­
bo un i n t e n s o f u e g o a r t i l l e r í a 
Para e x p u l s a r a los 200.000 a r i ­
bes r e f u g i a d o s q u ^ se e n c u e n t r a n 
a c a m p a d a s en I» zona f i e Ecr io to 
pa r . i e l i m i n a r la ' p o s i b i l i d a d de 
í j ue éstes los n y u d e n . 

Por o t r a p a r t e , las f u e r z a s 
e g i p c i a s en la zona de Gaza se 
t i e n e e n t e n d i d o q u e h a n s i d o t r e ­
m e n d a m e n t e r e f o r z a d a s con h o m ­
bres y a r m a s desde q u e i s rae 
a tacó e l pues to e g i p c i o de Gaza 
e l pasado 28 de F e b r e r o v en el 
que r e s u l t a r o n m u e r t o s 38 e g i p ­
c ios y 31 h e r i d o s . — E f e . 

LOS REBELD.ES ARGELINOS 
RECOMPENSAN A LOS ' 
COMPAÑEROS M U E R T O S 

C o n s t a n t i n a ( A r g e l i a ) . — Se h a 
sab ido que c u a n d o un s o l d a d o 
del " E j é r c i t o d e A l á " m u e r e e n 
b a t a l l a c o m p a ñ e r o s d'ol c a í d o h a ­
cen una v i s i t a a su esposa o pa -
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F I G U R A S 
efe a c t u a l i d a d 

dres p a r a e n t r e g a r l e s u n a m e d a ­
lla y c i e r t a c a n t i d a d de d i n e r o . 
Es f á c i l i m a g i n a r el e fec to p s i ­
c o l ó g i c o que p r o d u c e esta c o n d e ­
c o r a c i ó n p ó s t u m a e n t r e las gen tes 
de l país que cons id ie ran a los c a í ­
dos c o m o héroes ' nac iona les . 

SIGUE L A RACHA DE INCENDIOS 
Y A T E N T A D O S EN MARRUECOS 

Casab lanca . — S i g u e la r a c h a 
dé i n c e n d i o s y de a t e n t a d o s . Los 
au tobuses de l s e r v i c i o p ú b l i c o 
h a n s i d o aped reados en v a r i a s 
ocas iones y la s i t u a c i ó n de p o r 
s i , g r a v e , se ha v i s t o c o m p l i c a d a 
en las ú l t i m a s h o r a s con la m u e r ­
te a t i r o s de dos m a r r o q u í e s que 
f u e r o n a g r e d i d o s p o r los n a c i o n a ­
l i s t a s . A s i m i s m o , u n p o l i c í a i n ­
d í g e n a fué a p u ñ a l a d o p o r un des­
c o n o c i d o . Dos b o m b a s h i c i e r o n 
e x p l o s i ó n en la a n t i g u a M e d i n a y 
só l o h u b o que l a m e n t a r d a ñ o s 
m a t e r i a l e s . 

En iP/ort) I f /aut iey/, e s t a l j ó d u ­
r a n t e la m a d r u g a d a u n a r t e f a c ­
t o c o l o c a d o a l l a d o de un t r a n s -
fOTmader y p a r t e de la c i u d a d q u e ­
dó a osxu ras . T a m b i é n se r e g i s ­
t r a r o n sabo ta jes c o n t r a l í neas u -
L Fón ieaá .—Efe . 

Fué presidida por los 
ministros señores 
Martín Artajo y 
Fernández Cuesta 

Nombramiento de nuevo Obispo 

de P a l m a de Ma l lo rca 

San L o r e n z o de . E l E s c o r i a l . — 
L o s m i n i s t r o s de Asun tos E x t e r i o ­
res y s e c r e t a r i o g e n e r a l de l M o ­
v i m i e n t o , h a n p res i d iOo el s o l e m -
n, ac to de c l a u s u r a , en la i g l e s i a 
v i e j a de l M o n a s t e r i o , üv la IV re­
u n i ó n i n t e r n a c i o n a l de E s t u d i o s 
d e l C e n t r o e u r o p e o de d o c u m e n ­
t a c i ó n e I n f o r m a c i ó n . Con las 
p e r s o n a l i d a d e s c i t a d a s se s i t u a ­
r o n en l a p r e s i d e n c i a S. A . R. e l 
a r c h i d u q u e * O l t o de A u s t r i a - H u n ­
g r í a , e m b a j a d o r d e A l e m a n i a en 
E s p a ñ a , el m a r q u é s de V a l d e i g l e -
s ias y o t r a s p e r s o n a l i d á d e s . 

Se l e y e r o n las c o n c l u s i o n e s de 
esta r e u n i ó n y s e g u i d a m e n t e p r o ­
n u n c i ó u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o 
den R a i m u n d o F e r n á n d e z Cues ta . 
H a b l ó después el a r c h i d u q u e O t to 
de H a b s b u r g o y po r ú l t i m o l o h i ­
c i e r o n e l p r í n c i p e W a l b e n g e i l , de 
l a d e l e g a c i ó n a l e m a n a ; el g e n e r a l 
Reveros , de l a d e l e g a c i ó n f r a n ­
cesa ; e l d i p u t a d o señor T e l i g , de 
l a d e l e g a c i ó n i n g l e s a y el señor 
P a o a d a k i s , de la g r i e g a . 

c o n c l u y ó e l a c t o d e c l a r á n d o s e 
c l a u s u r a d a la IV R e u n i ó n i n t e r - j 
n a c i o n a l de e s t u d i o de l C e n t r o | 
e u r o p e o d'a d o c u m e n t a c i ó n e i n ­
f o r m a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n de l a c t o de) c l a u ­
su ra se c e l e b r ó un b a n q u e t e en 
u n h o t e l d e E l E s c o r i a l que es tuvo 
p p a s i d i d o ipor los m/.nist i ros de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e c r e t a r i o ge 
ne ra l de l M o v i m i e n t o y E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , el a r c h i d u q u e de Aus ­
t r i a - H u n g r í a y e l v i c e p r e s i d e n t e , 
d e l P a r l a m e n t o a l e m á n y a l que 
a s i s t i e r o n todos los d e l e g a d o s ex -
t r a n j i e r o s . 

A los pos t res I v r i e r o n uso de 
la p a l a b r a los d e l e g a d o s die S u e c i a , 
S u i z a , . B é l g i c a . A , r i . t , Grec ia y 
• H u n g r í a . Este - y i ' . • • n o m b r e 
de todos Tos : p a í k v ^ ; ; u i i 7 4 o s o c u ­
pados p o r R u s i a . -Habló l uego e l 
v ic tepres i /dente d e l P a r l a m e n t o 
a l e m á n s e ñ o r Jaege r y f i n a l m e n t e 
e l m i n i s t r o d e Asiüntos E x t e r i o ­
res d o n A l b e r t o M a r t í n A r t a j o , 

p r o n u n c i ó u r a s p a l a b r a s . 
E X P O S I C I O N DE ESCULTURA 

S e v i l l a . — E l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , ha i n a u g u ­
r a d o es ta t a r d e , e n la g l o r i e t a 
de los L o t o s , d e l p a r q u e de M a ­
r í a L u i s a , u n a e x p o s i c i ó n d e es­
c u l t u r a a l a i r e l i b r e , o r g a n i z a d a 
p o r el A t e n e o y ¡el C lub L a R á b i ­
d a , y p a t r o c i n a d a po r l a D i r iec-
c i ó n Gene ra l de ; l n f o r m a c i ó n y e l 
A y u n t a m i e n t o s e v i l l a n o . F i g u r a n 
en e l l a c i n c u e n t a y ocho e s c u l t u ­
ras , o b r a de los más des tacados 
a r t i s t a s españoles^ <íel m o m e n t o . 

NUEVO O B I S P O DIE P A L M A DE 
M A L L O R C A 
R o m a . — El " O s s e r v a t o r e Ro­

m a n o " p u b l i c a !hoy e l n o m b r a ­
m i e n t o p a r a l a sede e p i s c o p a l de 
M a l l o r c a de l e x c e l e n t í s i m o y r e ­
v e r e n d í s i m o s e ñ o r d o c t o r don Je­
sús E n c i s o V i e n a , a c t u a l o b i s p o de 
C i u d a d R o d r i g o . 

E L P R O X I M O D I A 2 6 

COMENZARAN LAS FIESTAS 
D E S A N P E D R O 

SE U L T I M A N LOS D E T A L L E S 
L A OFENSIVA GALA EN 
A R G E L I A 

S e e n l a z a r á n v i r t u a l m e n l e 

c o n l a s c o n m e m o r a c i o n e s 

c i d i a n a s , c u y a c e l e b r a c i ó n 

co inc id i rá en torno a l a 

fest iv idad de l Apóstol S a n t i a g o 

( I n f o r m a c i ó n e n 1 
c u a r t a p á g i n a ) 

P a r í s . — El p r i m e r m i n i s t r o y 
o t r o s a l t os f u n c i o n a r i o s h a n es ta ­
do t r a b a j a n d o hasta b i e n a v a n z a ­
da la m a d r u g a d a , p a r a f i j a r los 
de ta l l es de la o fens i va g l o b a l 
f rancesa , al e f e c t o de r e s t a b k c e r 
el o r d e n en A r g e l i a . — E f e . 

RETORNA 
ARGEL 

LA V I O L E N C I A A 

N u e s t r o ' i l u s t r e p a i s a n o y d i s ­
t i n g u i d o a m i g o d o n T o m á s I g l e ­
s ias A s p i r o z , a s c e n d i d o a g e n e r a l 
de b r i g a d a e n e l C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s c e l e b r a d o e l v i e r n e s u l t i ­
m e . 

D I A R I O D E B U R G O S , d o n d e 
con. t a n t o s a f e c t o s c u e n t a el n u e ­
vo g e n e r a l , le e x p r e s a su m á s c o r ­
d i a l e n h o r a b u e n a , u n i é n d o l a a 
las m u c h a s a u e h a b r á r e c i b i d o 
desdo es ta c i u d a d , s i l F a t r í S c h i c a . 

P a r í s . — N o t i c i a s p r o c e d e n t e s 
de A r g . I dan c u e n t a de que los 
rebe ldes han a tacado v a r i a s Irca*-
l i d a d c s en los dos d ías pasados . 
Una b a n d a f o r m a d a p o r unos 50 
rebe ldes i n c e n d i a r o n una escuela 
v una r e s i d e n c i a d;- u n c a i d en 
C o u r i g u e r t . 

O t ra b a n d a , de unos v e i n t e i n ­
d i v i d u o s , i n c e n d i ó u n ca fé en Ux-
da y d e s t r u y ó u n a l m a c é n de p i -
t i l l e s . En las ú l t i m a s 48 horas 
un t c t a l d e 114 sospechosos h a n 
s i d o d e t e n i d o s on e l d e p a r t a m e n ­
to de C o n s t a n t i n a . O t ros i n f o r m e s 
i n c l u y e n e l i n c e n d i o de una casa 
de c a m p o en U l m e n a o o r u n o s 30 
d e s c o n o c i d o s . En B o n e . los g e n ­
d a r m e s m a t a r o n a u n i n d i v i d u o 
que h a b í a n d i s p a r a d o c o n t r a e l los 

Los ac tos d? v i o l e n c i a h a n he^ 
cho <u a p a r i c i ó n de nuevo 
A r g e l . — E f e . en 

m m D Í f i i ís iRo M O M O , mim 

y B om nuciopiii m m nccion cmoiici 

Todos los católicos deben como 
un g w e deber de conciencia 
e s t i m a r , p romover , apoyar 
y acrecentar la Acción Católica 

m m s a n 

y ud m m s é í M I e i e l m M í U 
C o n m o t i v o del " D í a N a c i o n a l de A c c i ó n C a t ó l i c a " , e l 

E x c m o . y R v d m o . Sr . Arzobispo h a d i r i g i d o el s igu iente 
m e n s a j e : _ 

"A L O S S O C I O S E N L A S C U A T R O R A M A S D E A C C I O N 
C A T O L I C A B U R G A L E S A , M I A L E G R I A , M I O R G U L L O Y 
M I C O R O N A " : 

P a r a e m p e z a r por lo que todos s a b e n y m u c h a s veces 
habéis oído, l a Acc ión Ca tó l i ca b u r g a l e s a , c o m o p a r t e i n ­
t e g r a n t e de l a Acc ión C a t ó l i c a e s p a ñ c l a y e n t r o n c a d a por 

m e d i o de e l l a c o n l a Acc ión C a t ó l i c a m u n d i a l , es u n a I n s t i t u c i ó n r e l i g i c s a , c o m p u e s t a de s e ­
g la res , que a l a s órdenes de l a J e r a r q u í a ec les iást ica c o l a b o r a e n l a s f u n c i o n e s y a c t i v i d a d e s 
de l aposto lado catól ico, p a r a l a p ropagac ión d e l r e ino de D i o s y s a l v a c i ó n de l a s a l m a s . 

E s t o s e n t a d o y en toda s u i m p o r t a n c i a v a l o r a d o , no s e p r e c i s a i n q u i r i r , porque de suyo 
se p a r e c e , c u á l h a de se r y e n qué h a de c i f r a r s e l a l a b o r p r í n c i p e y m á x i m a so l ic i tud de 
sus m i e m b r o s . V i d a de p r o p i a s a n t i f i c a c i ó n , v k l a e s p i r i t u a l , v i d a p e r f u m a d a c o n olor de vir­
tudes y e n r o j e c i d a c o n s a n g r e de i n t e r n o m a r t i r i o , v i d a i n t e n s a m e n t e c r i s t i a n a , v ida p i c t ó r i ­
c a de D ios , v i d a s a n t a . . . , ved a h í vuest ro p r i m e r a s u n t o y m á s i m p e r i o s a ocupac ión . 

E m p r e s a s o b r e n a t u r a l la Acción Ca tó l i ca por s u s fines y por sus e s t a t u t o s , y e m p e ñ o so­
b r e n a t u r a l el aposto lado catól ico, s u p u e s t o que n o es o t r a c o s a s i n o l a i r r a d i a c i ó n y e x p a n ­
sión h a c i a a f u e r a de esp í r i tu e v a n g e l i z a d o r y e s e n c i a s c r i s t i a n a s , s o b r e n a t u r a l e s l i an de ser 
i g u a l m e n t e los medios que p a r a s u s debidos r e s u l t a d o s y fel iz suceso p o n g a m o s e n j u e g o con 
p r e f e r e n c i a ; s o b r e n a t u r a l la i n t e n c i ó n que guie n u e s t r o p e n s a m i e n t o y n u e s t r o s p a s o s e n toaos 
los ó rdenes: i n t e l i g e n c i a , v o l u n t a d , s e n t i d o s ; s o b r e n a t u r a l l a f u e r z a que n o s a n i m e y sos tenga 
e n n u e s t r a s f a t i g a s y desa l ien tos , y nos pres te a u d a c i a y h e r o í s m o c u a n d o hero icos y a u d a ­
ces s e a forzoso que nos m o s t r e m o s , y p r u d e n t e m o d e r a c i ó n c u a n d o m e j o r c o n v e n g a c o m e d i ­
m i e n t o y t r a n s i g e n c i a . 

T o d o lo c u a l a r g u y e y d ice a gr i tos que n u e s t r a i n c u m b e n c i a y m e n e s t e r p r i m a r i o s , la 
m á s u rgen te y p e r e n t o r i a de n u e s t r a s a t e n c i o n e s y de n u e s t r o s a f a n e s , p a r a e l desempeño 
f ruc tuoso de n u e s t r a m i s i ó n nob i l í s ima , h a de ser i n d i s p e n s a b l e m e n t e l a un ión c o n D i o s , la 
c o m u n i c a c i ó n y t ra to í n t i m o y p e r s o n a l c o n D i o s , l a i n m e r s i ó n y v i v i f i c a n t e p e r m a n e n c i a en 
l a a t m ó s f e r a de D ios , l a c o n f o r m a c i ó n de l h o m b r e según l a i m a g e n d e l H i j o de Dios, por el 
e je rc ic io de las v i r t u d e s in te r io res , por l a p r c f c sión de u n a v i d a concorde e n todo c o n la ley de 
D ios , por l a p r á c t i c a c o n t i n u a y a m o r o s a de l a p i e d a d g e n u i n a y v e r d a d e r a , que no es o t ra 
cosa s i n o l a re l ig ión s e n t i d a , v i v i d a y p r a c t i c a d a e n t r a ñ a b l e y a l e g r e m e n t e . Y l a n a a r s e a l le­
n a r de D i o s e l m u n d o e s t a n d o u n o m i s m o vacío de D ios , y e n s a y a r d e g a n a r las a l m a s p a r a 
C r i s t o no c o n t a n d o c o n m á s a y u d a n i otros r e c u r s o s que los dones n a t u r a l e s y p r e n d a s exte­
r io res , es como l a n z a r s e a vo lar s i n a l a s y s e ñ o r e a r e l t u m u l t o espumoso de las o las en de lez ­
n a b l e j á b e g a s i n t i m ó n y s i n r e m o s ; es soñar impos ib le i y m a l v e r s a r e l t iempoi 

V i d a de p i e d a d , v i d a p r o f u n d a m e n t e c r i s t i a n a , v i d a l l e n a de D i o s , v ida s a n t a , eso h a 
de se r p o r e n c i m a de todo v u e s t r o p r i m e r a s u n t o y m á x i m a s o l i c i t u d . 

-»**^Sí * * * • 
U n a g l o s a o p o r t u n a y s o m e r a , a n t e s de t e r m i n a r , sobre otro a s p e c t o . H u e s t e p a c i f i c a 

de h o m b r e s rectos y dec id idos , y t a m b i é n e j é r c i t o v o l u n t a r i o de c r i s t i a n o s , p a n bueno y a la 
vez f e r m e n t o preciosísimo e n t r e l a m a s a de s u s c o n c i u d a d a n o s , h a n l l a m a d o a l a Acción Cató ­
l i c a P í o X I y P í o X I I en d i s c u r s o s o c a s i o n a l e s y documentos p e r e n n e m e n t e m e m o r a b l e s . L o c u a l 
v a l e t a n t o c o m o decir que l a Acc ión C a t ó l i c a es la mov i l i zac ión de todos los católicos c o n c a ­
p a c i d a d de aposto lado p a r a e s t u d i a r los m a g n o s prob lema^ que t r a b a j a n a l a soc iedad e n el 
o r d e n m o r a l , rel igioso y s o c i a l , y. p a r a d i r ig i r los b a c i a s u v e r d a d e r a so luc ión según los p r inc i -
í>íos de la. .iustícia y d<v Ja c a r i d a d c r i s t i a n a . ' 

N i n g ú n a t a r e a puede i m a g i n a r s e n i m á s i m p p r í u u t e V n i , m á s e f ic iente en es ta h o r a d i f íc i l 
t a n c a r g a d a de i n c e r t i d u m b r e s i n q u i e t a n t e s y de brumosos hor i zon tes f o r m i d o l o s a m e n t e a m e ­
n a z a d o r e s , c o n que se e n f r e n t a l a h u m a n i d a d , a n g u s t i o s a , después de h a b e r a n d a d o d e s c a r r i a ­
d a , e n lo q u e v a de s iglo, por c a m i n o s de p e r v e r s i ó n y de er ror . 

P o r eso n o es e x t r a ñ o que los P a p a s v e n g a n e x h o r t a n d o , u n día y otro, desde h a c e v a ­
r ios l u s t r o s , a t o d o s los catól icos c o n f a c u l t a d de acc ión p a r a que se a l i s t e n en las l i las d e A c ­
c ión Ca tó l i ca . T o d o s a b s o l u t a m e n t e y s i n e x c e p c i ó n ; porque todos, si q u i e r e n e s t a r a l a a l t u r a 
de l m e m e n t o h is tór ico p r e s e n t e y a n i v e l c o n las e x i g e n c i a s d e s u n o m b r e y profesión cr is ­
t i a n a , es i n e x c u s a b l e que c o n s i d e r e n c o m o u n g r a v e deber de c o n c i e n c i a e l e s t i m a r , promover , 
a p o y a r y a c r e c e n t a r l a Acc ión C a t ó l i c a d e n t r o de l a e s f e r a de s u s a c t i v i d a d e s , y perqué todos 
p u e d e n a lgo y pueden m u c h o e n el c o m b a t e p o r el t r i u n f o d e l a v e r d a d y d e l b ien , y de l a glo­
r i a s a n t í s i m a de D ios y l a sa lvac ión de las a l m a s , c o n t r a los que a s p i r a n a l a d e s c r i s t i a J i i z a -
c ión d e l o r b e , y a l d e s t r o n a m i e n t o de C r i s t o y re iv ind icac ión d e l género h u m a n o p a r a la l iber-
t a d d e l m a l . 

Y es t a l l a c o n f i a n z a que t iene l a I g l e s i a de que, t a r d e o t e m p r a n o , l a Acción C a t ó l i ­
c a h a de r e s p o n d e r en todo e l m u n d o a s u h o n r o s í s i m o y u rgen t ís imo m a n d a t o , después de s a l 
v a r los obstáculos, m a y o r e s o m e n o r e s , que se le p r e s e n t e n e ñ s u c a m i n o , qüe no t e m e a f i r m a r 
e n d o c u m e n t o t a n s o l e m n e como l a encíc l ica U b i a r c a n o que a e l l a está v i n c u l a d a " Ind iso lu ­
b l e m e n t e l a r e s t a u r a c i ó n de l re ino de C r i s t o " . 

* : > # V i '- r ; ' • « f M W B p ? ' ' ' / ^ ' ¿ H — — ' ' ' 
C o n todo e m p e ñ o y c o n l a s m e j o r e s e s p e r a n z a s i n v i t a m o s a n u e s t r o s quer idos h i j o s d io ­

c e s a n o s q u e t o d a v í a n o p e r t e n e c e n a l a Acc ión Cató l ica , y c o n p a t e r n a l e s a p r e m i e s les i n c i t a ­
mos, a que se a p l i q u e n a c o n o c e r l a de c e r c a y se r e s u e l v a n á c o n t r i b u i r e n a l g ú n grado a l lo­
g r o de s u s propósitos u n i v e r s a l e s y de s u m i s i ó n a l t í s i m a e n l a I g l e s i a , p o r m e d i o de l a o r a c i ó n , 
de l a p r o p a g a n d a , de l a a y u d a económica y de la pres tac ión y se rv ic io p e r s o n a l . 

Y a los que de nuevo se s u m e n a e l l a , y m á s a ú n a los que de a n t i g u o están en e l l a e n ­
c u a d r a d o s , c o n todo e n c a r e c i m i e n t o les r e c o m e n d a m o s y c o n t o d a s n u e s t r a s v e r a s ped imos a 
D i o s q u e se a d e l a n t e n a todos c o n l a o b s e r v a n c i a de u n a c o n d u c t a í n t e g r a m e n t e c r i s t i a n a y 
e j e m p l a r , s i e m p r e y en t o d a s p a r t e s , e n p ú b l i c o y en pr ivado , en l a f a m i l i a , e n l a profes ión , 
e n los espectáculos, e n l a s f u n c i o n e s de g o b i e r n o , en e l ta l le r , en l a o f i c i n a , e n l a c i u d a d , en 
e l campo. . . , p a r a que v iendo los h o m b r e s v u e s t r a s b u e n a s obras y v u e s t r a v i d a de f e , de s a n t i ­
ficación y de v i r t u d , se m u e v a n a i m i t a r l a y a l a b e n por e l l as a l P a d r e c e l e s t i a l . 

E l D í a N a c i o n a l de l a Acc ión Ca tó l i ca E s p a ñ o l a e s t a m o s esp lénd ida y gozosamente cele­
b r a n d o . Sea es te e l f r u t o p r i n c i p a l que r e c o j a m o s de es ta j o rnada . . . , y p o d r e m o s de v e r d a d 
f e l i c i t a r n o s , y d a r n o s a l b r i c i a s , y b e n d e c i r a D i o s de h a b e r l o m a g n í f i c a y d i g n a m e n t e ce lebrado 

M o n o n c i a m e d í a t a r d e l l e g a r á n a M a d r i d 

e n v i s i t a o f i c i a l S S . M M . l o s R e y e s d e J o r d a n i a 

l e 

M a d r i d . — A las cinco de la tar ­
de del lunes, d¡a 6, l legarán a Ma­
d r i d Sus Majestades los Reyes de Jor­
dania en visi ta o f ic ia l a t spaña. • Los 
monarcas jordanos t a ran el v ia je en 
un avión de l a Casa ReaL En otros 
dos aparatos de ¡a Flota uérea de 
Jordania les acen-pzñaran S. A. R. ¡a 
princesa Fá t lms ; el m in i s t ro de ¡a 
Corona, Fatvc/ el M u l k l ; el je fe del 
C¿binete Rea! y las demás (.trsona-
lidades que Integran el séquito re­
gio. 

En el aeropuerto de Barajas, Sus 
Majes tz&p serán rec ib idos po r las 
más altas jerarquías de} Estado. Fuer­
zas m i l i t a res rend i rán honores a los 
egregios visitantes. 

Una vez efectuado e l recÜMínfeofo 
y después de hzber sido presentadas 
a los Reyes Ins autoridades, se orga­
n iza rá e l c o r t t i o que acompañará a 
Husselij i y a la Reina Dina hasta ol 

regresa ti iieleoailo n a c M de U c a t e s de su viaje por memaola occideolal y \ m 
palacio de la Moncha , en donde se 
v lo jarán durante su estancia en Ma­
d r i d . 

A últln-.ia hora de la tard$, sus Ma­
jestades los Reyes de Jordania, . se 
trasladarán al Palacio de El Pardo, 
para v is i tar a ¿u Excelencia el Jefe 
det Estado. 

IMPOSICION DE CONDECORACIONES 

M a d r i d . — El - Boletín Of ic ial del 
Estado", publ ica hoy un 'decreto del 
Min is ter io de Asuntos Exteriores ¡>or 
e l que Su Excelencia e l Jefe del Es­
tado concede b Su Majestad l a Reina 
Dln& de Jordania, ¡a banda de la Or­
den del Méri to C iv i l . 

- A V n i s m o y y r sendos decretos del 
c i tado Departamento, ha sido otorgada 
¡a Cruz de ¡a Orden del Méri to Civ i l 
a l m in is t ro de la . Corona de Jorda­
n ia , Fawzi el Mu lk l y a l je fe del 
C:.b¡neto Real, Bishjat Talhouni . 

LLEGADA DE PERSÜNALIDMES 
CUBAN.AS 

Bara jas .— Procedente de La Ha-
Vana^ negó doña Emi l ia Mi randa, ma ­
dre pol í t ica del presidente de la Re-
publ ica de Cub.j. que viene a pasar 
una temporada en España. En e l m/s-
mo av/óh llego el nuevo agregado cc-
mcrc la l a l a l .mbajada de Cuba en 
Lsp-jña, don Francisco Valdés Cón>ez, 
que, hasta hace unos días, d i r ig ió el 
per iód ico "Pueblo" , de La Habana. 

RECRESA SOLIS 

S i n S.bust id. i . — Procedente de 
Francia y de Alemania, ha ¡legado es­
ta noche el deicoado nacional de Sin­
dicatos, don José Salís R u l z „ a quien 
acompanzban en su viaje los vicese-
crc tanos nacionéféá de Ordenación 
social y Ordenación económica. El se­
ño r Solís fué recibido en la estación 

PQr el delegado y e l secretario / r o -
vmciales de Sindicatos 

Ar^;7cStó ^ c . en Aiemania había 
v e t a d o algunas factorías Impor tan­
tes e s t a b l e c i d o .contacto c T i Z s 
tn Z , 63 f 3 ? Un p:,sibte ' " t r e m e n -
Dijo t a m b a n que h a f a sostenido un 

canci l ler Adeanuer y que en la con-
versac.on de 50 minutos de duración 
h a ^ a t ra tado asuntos relacionados con 
la a c t m d a d social y econónv'ca. 
Alemania v is i tó tmnbiéin 
empresas mineras. 

En 
algunas 

Agrejat que o , f r ane la había con-
tererc iado con ayunos de 
mdus tna les . / « , cuales a su vez se 
p o d r í a n en c o : , t x t o con grupos es-

S r t ? ~ , V ^ S ¡ c r e m e n t o 
do las r e h c h n c s h h p a n o - f r a n e é i s 
f i n a l m e n t e , destaco ¡ a l atenciones (on 
que fué acogid,, en todas partes. 

• 



d n a d í e s o r -
p r e n d e -

r á n u e s t r a a f i r ­
m a c i ó n s i d e c i m o s 
que a y e r o f rec ía 
B u r g o s , en s u s 
t a l les , u n a s p e c t o 
especia l ís imo. 

No es que nos s o r p r e n d a , n a ­
t u r a l m e n t e , e l p a s o de c a r a v a ­
n a s de t u r i s t a s , a los que y a 
e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s , Pero 
sí es d igno de s u b r a y a r que los 
m i l l a r e s de v i a j e r o s que a y e r 
n o s v i s i t a r o n , e n c a m i n o h a c i a 
M a d r i d , p r o c e d í a n de B i l b a o , en 
s u m a y o r í a y f o r m a n d o u n i n ­
c e s a n t e desfUe , e n vehícu los del 
m á s d iverso c a r á c t e r y ca tego­
r í a : desde l a b i c i c l e t a s o b r e l a 
c u a l c a b a l g a b a i n t r é p i d o depor­
t i s t a h a s t a el l u joso " h a i g a ' , 
p a s a n d o por los numeros ís imos 
a u t o c a r e s y d e m á s vehícu los de 
g r a n t o n e l a j e . 

E r a n todos e l los a f i c i o n a d o s 
a l f ú t b o l . M á s d i r í a m o s , " h i n ­
c h a s " fe rvorosos d e l A t l c t i c o de 
B i l b a o , a c u y o equipo ' i b a n a 
v e r j u g a r l a f i n a l , a a p o y a r c o n 
s u s gr i tos y a a n i m a r a s i m i s m o 
c o n s u p r e s e n c i a , d e s t a c a d a a 
t r a v é s no y a de esos gr i tos d e ­
por t ivos que s o n a c o s t u m b r a d o s 
e n estos c a s o s s i n o i n c l u s o con 
e l co lor ido p in to resco de s u s 
gorros b l a n q u í - r o j o s de plexlgá,s 
y s u s b a n d e r o l a s y b a n d e r i t a s 
rttó h a n de a g i t a r s e en e l g r a -

derío del estadio 
B e r n a b e u . 

B u r g o s , acos ­
t u m b r a d o , r e p e -
t tmos, a c o n t e m ­
p l a r el paso de 
c a r a v a n a s do tu ­
r i s t a s , vió d e s ­

f i l a r a esos m i l l a r e s y m i l l a r e s 
de v i a j e r o s c o n i n d u d a b l e c u ­
r i o s i d a d . Y l a s gentes f o r m a ­
b a n , a v e c e s , c o m p a c t a s f i l a s a 
lo l a r g o d e l c a s c o de l a c i u d a d 
p a r a a d m i r a r e l p a s o de los c o ­
c h e s y a u t o c a r e s . 

A h o r a b ien . E s e a p e l o t o n a -
m i e n t o de vehículos de ayer v ie ­
ne a p r o b a r que, e n io suces ivo 
y c u a n d o e x i s t a a l g ú n c o n t i n ­
gente c o n s i d e r a b l e de coches e n 
t r á n s i t o h a c i a M a d r i d o de r e ­
greso, c o n v e n d r á r e g u l a r i z a r el 
t r á f i c o de m o d o que no o b s t a ­
c u l i c e z o n a s t a n a n g o s t a s , a 
esos e fectos, c o m o es l a c a l l e de 
S a n P a b l o , d o n d e e l t r á f i c o no 
p e r m i t e que se d e t e n g a n t a n t o s 
c o c h e s como lo h a c e n c o r r i e n -
m e n t e y m u c h o m e n o s , como es 
lógico, c u a n t o c o i n c i d e n c i r ­
c u n s t a n c i a s c o m o l a de a y e r . 

Q u i z á c o n v i n i e r a m e d i t a r l o , 
p e n s a n d o i n c l u s o e n que i d é n t i ­
co a t a s c a m i e n t o p u e d e p r o d u ­
c i rse m a ñ a n a , c u a n d o r e g r e s e n 
los misimos expedáciariotei, ^ e 
t a l modo que l a c i rcu lac ión s e 
o r i e n t a s e por l a c a l l e de M a ­
d r i d y paseo de A n d r é s M a í i -
jón. . . - r*B. I. 

y m m m m i 
Iníormación militar 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E ­
R A L . — E n la mañana de ayer e l 
ten ien te genera l A lcub i l l a r e c i ­
b i ó e n su d e s p a c h o o f ic ia l l a s 
s i g u i e n t e s v is i tan: r j 

Don Nicolás López D í a z , gene^ 
ra l jefe de los S e r v i c i o s de I n ^ e -
hlteroS de l a r e g i ó n ; don A lber to 
P i r i s , coronel de A r t i l l e r í a ; d o n 
A n g e l L o s s a d a , g e n e r a l jefe de 
los Se rv ic ios de Ar t i l l e r í a de la 
r e g i ó n ; don José Antón Rernán -

W z - T o b e s , coronel de In tenden­
c i a y don José S e g o v i a n o , i n s p e c ­
tor médico, jefe de los S e r v i c i o s 
de S a n i d a d de la r e g i ó n . 

DESTJNJOS.— Se destina al Go­
bierno Mi l i tar d? esta iPJaza y Sub-
inspección de h sexta • región m i ­
l i t a r , al coronel de Caballería don 
Crist ino rspinosa González. 

Ecos del Municipio 
- ARTICULOS WUTIUZADOS, — Por 
no reunir las debidas condiciones 
para el consumo, fueron ret irados 
lyei f do la venta en los mercados 
rtc abastos, por los Servicios Mun i ­
cipales de Veter inar ia , diez k i los do 
hesucfo y otros riie-z de pescadilla. 

H a w t r o i t e l é f o n o s : 12M y M U 

m DEL BPKIflDOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l av tar te f tda p o i 

l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de T l f t i a n -
e le de Espec tácu lo* . 

C O L I S E O . — " H o t e l S a h a j a " y 
"No e s t a m o s c a s a d o s " <3R) . 

A V E N I D A . — " A m o r e n c o n s e r ­
v a " (3) y " U l t i m á t u m " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a v e n g a n ­
z a de l d e s t i n o " (3) y " R e b e c a " 
( 3 R ) . 

C O R D O N . — " E s t a c i ó n T e r m i n i " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " M u l a t i t o " ( 2 ) 
y " T e m p e s t a d e n O l i e n t e " ( 2 ) . 

P O P U L A R . — " E l h i j o de l p i r a ­
t a " ( 3 R ) y " E s t a c i ó n T e r m i n i " ( 3 ) . 

R E X . — " E l p r i n c i p e de los zo ­
r r o s " (3) y " L a c o s t i l l a de A d á n " 
<3). 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; Z, j ó v e n e s ; 
S , m a y o r e s ; 3 B , m a y o r e s e o n r e ­
p a r o s . 

S A L A D E F I E S T A S 

Hoy presentación de l a 
voca l is ta 

MAR Y H E R M A 
Comple tan e l p r o g r a m a 

l O i O M A R . L Y D I A C A S T R O , MARY 
CORONADO Y L A O R Q U E S T A D E 

JOAQUÍN C A S I L L A S 
O e 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 3,30 
y 5,30, V a r i e d a d e s ; a las 7,30 
C r a n B a i l e ; 11,30 n o c h e : B a i l e 

Espectáculo 

O e i n t e r é s p a r a t o d a s 

l a s j ó v e n e s b u r g a l e s a s 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S : 
P O R U N M U N D O M E J O R 

'Bajo osle sugestivo t i tu lo se van 
a celebrar dos gmenas charlas para 
todas las jóvenes de 'Burgos, durante 
los próximos días 6 y 7 d d actual 
mes de Junio. Tra tarán sobre los si­
guientes temas: "F log io do la mujer 
y tu puesto en el Mundo" , estando a 
cargo su exposición y dosarrollo por 
el Rvdo. Padre Daniel Agacino, S. J. 

Oaró c.omlen¿o los dos di as a las 
ocho y media en punto do la la rde, 
en el Salón Teatro del Circulo Cató­
l ico do Obreros (Concepción 15). l a 
entrada Set i l ib re . 

Dos ciclistas hallan la muerte 
en un doloroso suceso ocurrido 
en la carretera de Valladolid 
L e s c a y ó e n c i m a l a c a r t e l a d e u n c a m i ó n q u e f u é 

r o z a r c o n o t r o v e h í c u l o 

t n r s l a d o a l d e p ó s i t o 

t 
. L a s m i s a s g r e g o r i a n a s que 
d a r á n c o m i e n z o m a ñ a n a ¡ u -
.nes, d í a 6, a l a s n u e v e de l a 
• m a ñ a n a e n l a i g l e s i a p a r r o -

' q u i a l de S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n , se rán a p l i c a d a s p o r 
•el a l m a de 

E l S E Ñ O R 

Don Restituto Palacios 
González 

Q u e fa l lec ió e l d í a 2 d e l co­
r r i e n t e c o n f o r t a d o c o n los 
S a j i t o s S a c r a m e n t o s y l a 
Be n i l ic ión Apostó l ica de S u 

S a n t i d a d 

(Q. E. P . D.) 
i • j • j . 

L a f a m i l i a ag radecerá a 
s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a 
a l g u n o de t a n p iadosos uc tos . 

Dos o b r e r o s do la F á b r i c a d e Se­
das y que c o n d u c í a n u n a b i c i c l e t a 
f u n o n v í c t i m a s de un desv í rac í ^ -
do a c c i d e n t e , r e g i s t r a d o en la c a ­
r r e t e r a de V a l l a d o l i d , a l r e d e d o r de 
l a u n a y m e d i a do la t a r d e cfó aye r , 
a la a l t u r a de l c u a r t e l de V e t e r i ­
n a r i a . 

A l f r e d o Lodoso dcJ R ío . de 31 
años , d o m i c i l i a d o e n e l pufcblo de 
T a r d a j o s y C á s t u l o O e l ^ a d o A r c e , 
d e 26 . r e s i d e n t e en L l a n a de A f u e ­
ra n ú m e r o 10 y a m b o s casados , 
se d i r i g í a n a B u r d o s m o n t a n d o 
c a d a u ñ o su b i c i c l e t a . E l p r i m e r o 
a p r c v c c h a b a sus h o r a s l i b r e s p a ­
ra e n t r e g a r s e a o t r o s q u e h a c e r e s 
e n l a c a p i t a l y el s e g u n d o , q u e 
d i s f r u t a b a de v a c a c i o n e s r e g r e s a ­
b a a c a s a , después de c o b r a r su 
j o r n a l . 

Los dos c o m p a ñ e r o s c o n d u c í a n 
sus r e s p e c t i v a s b i c i c l e t a s a m a r ­
c h a . n o r m a l y d e l a n t e de e l los i b a 
t a m b i é n , e n la m i s m a d i r e c c i ó n , 
e l c a m i ó n m a t r í c u l a 74401 , de 
" T r a n s p o r t e s B o l i l l o " . En s e n t i d o 
c o n t r a r i o t r a n s i t a b a u n c a r r o t i ­
r a d o p o r u n a c a b a l l e r í a y d e t r á s 
le;) c a m i ó n m a t r í c u l a ÍBU -3596, de 
T r a n s p o r t e s Ñ a m a r . E l c o n d u c t o r 
d e este ú l t i m o v e h í c u l o i n t e n t ó 
a d e l a n t a r s e al c a r r o y así l o h i z o , 
p e r o c o n t a n m a l a f o r t u n a q u e 
r o z ó c o n e l c a m i ó n d e ' T r a n s ­
p o r t e s B o l i l l o " que c i r c u l a b a e n 
d i r e c c i ó n o p u e s t a . A causa d e l 
roce se d e s p r e n d i ó la c a r t o l a i z ­
q u i e r d a d e este c a m i ó n q u e s a l i ó 
d e s p e d i d a , c o m o una c a t a p u l t a , 
a l c a n z a n d o ia los d o s c i c l i s t a s que 
s u f r i e r o n la f r a c t u r a d e l c r á n e o y 
o t r a s g r a v í s i m a s l e s i o n t s a c o n ­
secuenc ia de las cua les d e j a r í a n 
de e x i s t i r . 

Una c o n t u s i ó n e n e l m u s l o i z ­
q u i e r d o s u f r i ó A n t o n i o F e r n á n d e z 
B a r r i o , de 61 años , que iba m o n ­
tado e n la c a j a d e l c a m i ó n d e B o ­
l i l l o . 

Un c a m i ó n de ' T r a n s p o r t e s P e -
ñ a c e b a " que pasaba p o r e l l u g a r 
d e l suceso, a u x i l i ó a l os h e r i d o s 
q u e f u e r o n u r g e n t e m e n t e t r a s l a ­
dados a l a Casa de S o c o r r o , s i e n d o 
as i s t i dos p o r los d o c t o r e s M a t a y 
O r t e g a M u r y los p r a c t i c a n t e s se­
ñores B a r r i u s o y P o r t a l . Cás tu lo 
D e l g a d o f a l l e c i ó a los pocos m o ­
m e n t o s , después de r e c i b i r los ú l ­
t i m o s S a c r a m e n t o s , q u e te f u e r o n 
a d m i n i s t r a d o s p o r el c a p e l l á n de 
los e s t a b l e c i m i e n t o s d e l a B e n e ­
f i c e n c i a p r o v i n c i a l ' d o n T o m á s 
A l o n s o M a t a y e l p á r r o c o de San 
L o r e n z o , d o n R u f i n o G ó m e z M o r a -
d l l l o . E l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 
de g u a r d i a , n ú m e r o 2, se c o n s t i ­
tuyó e n la Casa de S o c o r r o , o r ­
d e n a n d o e ! l e v a n t a m i e n t o de l ca­

d á v e r y su 
j u d i c i a l . 

E l o t r o h e r i d o , A l f r e d o L o d o s o , 
f u é c o n d u c i d o a la c l í n i c a de l 
d o c t o r A r i a s , d o n d e se le p r a c t i c ó 
u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , p e r o 
l o s a u x i l i o s de la C ienc ia r e s u l t a ­
r o n i n f r u c t u o s o s y de jó de e x i s t i r 
e l i n f o r t u n a d o o b r e r o . 

P o s t e r i o r m e n t e y e n el l u g a r de 
d e l suceso tuvo l u g a r la r e c o n s ­
t r u c c i ó n d e l hecho , a p resenc ia 
d e l J u z g a d o y de l c o m a n d a n t e de l 
pues to de l a Guard ia c i v i l do Hue l ­
g a ' ; , que i n s t r u y ó las p r i m e r a s d i ­
l i g e n c i a s . 

Descansen en paz las a l m a s do 
las v í c t i m a s y r e c i b a n sus a p e n a ­
dos d e u d o s nues t ra más s e n t i d a 
c o n d o l e n c i a . 

PflMI 51) HOGAR 
N E V E R A S 0 F R I G O R I F I C O S 

M a r c a s p r i m e r a c a l i d a d 
Contado y p lazos 

G O M E Z E I B A t i E Z , S . A . 

IMPOmCIOH DfMCTA Pí 
LAS HCJOMS MARCAS SUIZAS 

N O T I C I A S 

MOVIIM'I E N T O PE'MOG RAF I C O . — 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i ­
c a r o n i&n e l R e g i s t r o C i v i l 'las s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a E l e n a Bea­
t r i z A r r o y o I g l e s i a s , José-Jav ie r 
F e r n á n d e z U n z u e t a , F r a n c i s c o 
M a r t í n e z G o n z á l e z y M a r í a 'Merce­
des A p a r i c i o C a s t i l l o . 

M a t r i m o n i o s : Don Jesús' G i l de 
P a b l o c o n d o ñ a E l v i r a M a ñ e r o 
T e j a d a , hoy a las d i e z en San L o ­
r e n z o ; d o n José L u i s A s e n j o Pas­
cua l con d o ñ a A n t o n i a G a l v á n Gar­
c í a , hoy a las doce m e n o s c u a r t o 
len San P e d r o de l a F u e n t e y d o n 
Ra fae l P i n i l l o s M u r g a c o n d o ñ a 
M a r g a r i t a M a r t í n e z M a ñ e r o , hoy 
a las d i e z y m e d i a e n San Juan 
' B a u t i s t a . 

D e f u n c i o n e s : E m i l i a M a t a Pé­
r e z , de Ce lad i l la S o t o b r i n , 87 
-años, p l a z a d e Ca lvo So te lo n ú ­
m e r o 12. 

U n a l lamada a l Te lé íono 2716. 
Quedará colocado e l c r i s t a l roto que 
V d . t e n ^ a en su c a s a . 

Cristalerías del Norte 
D E S C A R R I L A M I E N T O DE UN 

VAGON. — E n las p r o x i m i d a d e s 
d é Oña . de la l í nea d e l f e r r o c a ­
r r i l d&l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , 
d e s c a r r i l ó e l v a g ó n d e p r i m e r a 
c lase A A - 9 2 1 . c o r r e s p o n d i e n t e a l 
t r e n c o r r e r o de d i c h a l í n e a . 

Parece q u e e l d e c a r r i l a m i e n t e 
s o b r e v i n o p o r r o t u r a d e u n r o d a ­
m i e n t o y e l v a g ó n f u é a r r a s t r a d o 
unos m e t r o s f u e r a do l a v í a , p r o ­
v o c a n d o la r o t u r a de n u m e r o s a s 
t r av i esas . 

No se r e g i s t r ó n i n g u n a o t r a 
d a s e de d a ñ o s . 

Feríi en Ceryen Hi Písoeroa 
E l jueves , f es t i v idad d e l Cor ­

p u s , saldrá p a r a d i c h a f e r i a un 
c o d i e a las s iete de l a m a ñ a n a , 
r e g r e s a n d o por l a tarde. T a q u i ­
l la número 4. 

p o de p a l o m a s m e n s a j e r a s p e r t e ­
n e c i e n t e s a l p a l o m a r m i l i t a r d e 
t i P a r d o y c u y o d e s t i n o e r a P o r ­
t u g a l . 

D icha sue l ta r e s p o n d e a l p l a n 
de p r á c t i c a s q u e a c t u a l m e n t e se 
s i g u e p o r par t ía d e l a secc i ón de 
T r a n s m i s i o n e s a c u y o f r e n t e está 
e l e x p r e s a d o p a l o m a r . 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Mi -
Jaftgós, A l m i m n l c Bonl faZ, 4 y Pero/ 
pe jar re ta, General Mola, 32. 

Mañana, GoíuálKv. Santo-,, Avonida 
(i-I C i ' i i r ra l is imo, 3 y m Alamo. VaH 
ail los, 2-1. 

GRATITUD. — i.a esposa, hi jos y 
demás fn n i l i a Hcl industr ia l (ion Ros-
t i l u to Palacios Gon/á io/ (que en p a / 
descansé), recleñíétinents fa i i rc ido en 
nuestra c iudad, test imonian, por me­
dio do estas columnas su «ra t iu tud 
.•i cuant,ás personas so ínterosaron 
por di curso de la enfermedad del f i ­
nado y asist ieron a las honras fúne-
hres y exequias celebradas p o r r l 
eterno descanso de su alma. 

BOLETIN MFITOROI.OCICO c o m ­
prensivo de los dalos faci l i tados por 
el inst i tu to de F.náéñá'hza Media, co­
rrespondientes (*\ dia de ayer : 

B a r ó m o t r o . — \ las ocho efé la ma­
ñana, 685 '5; a las dos de la tá fde, 
6&5'5; a las siete de la tarde, Gfi'PO. 

Termó-netro.—Temperatura máxima 
18*6 grados, a ¡as 16 horas; mín ima, 
7*6 g rados a 'as 6 horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las od io de lu mañana, NF. , 5'4 k i ­
lómetros; a l a , dos de la tarde, F., 
yt k i lómet ros ; a las siete de la tar­
de, calma. Re o r r i do , 177 3. 

Prec ip i tac ión, 3'0. 

Cató l i co b o r g a l é s : M u e s t r a 
t u a m o r h a c i a e l p r ó j i m o 
c o n t u s d o n a t i v o s a l a C o c i ­
n a d e c a l i d a d . 

E l CUPCN P.»0-aECOS. — Fn el 
sorteo veri f icado anoche, resultó p re ­
miado con cincuenia pesetas el nú­
mero 806 y coii t inco pesetas, los nú­
meros terminados en 06. 

SUELTA D E P A L O M A S M E N S A ­
JERAS. — A las se is de la m a ñ a ­
na de ayer y d e s d e la e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l <,e d i ó sue l ta a u n g r u -

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r a l m o . 7 * T f 9 1 3 2 2 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P i e d a d T r a b a d e i o 

d e l C o s o 

Que fa l lec ió el 6 de J u n i o 
de 1954, rec ib idos los S a n t o s 

S a c r a m e n t o s 

(Q. E . P . D. ) 

S u s f a m i l i a r e s y a m i g o s . 
. R u e g a n a s u s a m i s t a d e s 
la a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , que 
se c e l e b r a r á e n l a C a p i l l a 
del As i lo de A n c i a n o s D e s a m ­

p a r a d o s , m a ñ a n a d í a 6, a l a s 
.nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

D e l D i a r i o d e B u r g 0 g 

c o r r e s p o n d i e n t e a l viern 
4 d e J u n i o d e 1 9 2 5 ^ 

E S T A M O S en un r é g i m e n 
mentas . Hoy, a l a u n a de h Í0N 
d e , descargó sobre Burvó? ar' 
fo rmidab le g r a n i z a d a . í a L ^ 9 
p i e d r a s d e l t a m a ñ o d(> a v S ^ 0 
Los daños en las huertas ' a r ­
lado han s ido de g r a n cJJÁ0' 
rae ó n . T a m b i é n Q Í I n t a n l S S il0" 
r o c l s l a han s ido de trran « %]{)' 
t a n d a los daños c a u í a d j c ^ I n ­
sembrados por la tormenta A ?S 
una y m e d i a l a tormenta ú^V* 
g ó en *> inmedia to bar r io v S ?,r' 
I latoro. desde dondf. S i d e Vi-l latoro, desde donde t e l e f o n é ' 
a B u r g o s p id iendo auxi l ie * « í " 

el bar 
-^o el a 

en v a n a s c a s a s . Un ravo tníS 

s e h a l iaban i n u n d a d ^ e l , b i ^ í 1 | ^ ^ 
l a c a r r e t e r a , penetrando a la.v 
e n v a r i a s r a s a c U n mo..^ 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

1 A S E Ñ O R A 

r A L L E p O t í DIA 8 PE JUNIO DE 1953 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

(Q. E . P. D.) 
.Su hermana, la i l js l r i -s ima señora doña María (viuda de don 

Mariano VagLkv), pr imos y demás fami l ia 
Rucaan a sus amistades la asistencia al fup t ra l que se celebrar¡i 

en la iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, fel martes día 7, a las 
once; asi como las misas qu;i tambk-n se d i j a n en la misma par roqu ia , 
a las o bo y media , hu¿ve y nueve y med ia ; on el convento do Itos 
PP. Carmoüias, a las oofró., ocho y media y nueve; en la Divina Pas­
tora, a las ocho y media y nueve y las que se digan en Vil laverde Mo-
g ina , Palen/ur/ la, Valles y Cas t ro jo r i / , serán a r i cadas por el eterno 
descanso de su a lma, por cuyos actos de piedad les ant ic ipan las más 
expresivas, gra. f ias^, , . , ^ - i ^ ^ ^ J ' ' « ^ ¿ i ^ V - V * » - '-juti* " "«fctttofcáí 

Hay conce-d/das y'ndu/g'-nr/as en ta íorma aco.sfumiracto. 

t 

OCTAVO A N I V E R S A R I O 
DF. 

LA SEÑORA 

M i M u Um\ íorijo 
que fal leció e l d i a G de Junio 
de 1947, confor tada c o n los 
Santos S a c r a m e n t o s y la 

Bendic ión d e Su S a n t i d a d 
(O. E . P . D.) 

.Su esposo, h i jos y demás 
fami l i a 

R u e g a n a sus amis tades 
u n a orac ión por su a l m a y la 
a s i s t e n c i a a l a s misas que se 
celebrarán m a ñ a n a lunes d í a 
ti, a l a s o n c e , en el a l ta r del 

'Carmen y a las doce en el 
a l tar mayor d e la i g l e s i a de 
San L o r e n z o e l R e a l . P o r c u ­

yos ac tos de piedad Ies que­
d a r á n s i e m p r e muy a g r a d e c i ­
dos. 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

Doña Visitación Santaolalla Alonso 
•Fa l l ec ió e n B u r g o s e l d í a 7 d e J u n i o d e 1954, h a b i e n d o r e c i b i d o 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S. S a n t i d a d 

(Q . E . P. D. ) 
S u r e s i g n a d o esposo, d o n J u a n C a n t ó n V a l d i v i e l s o ; h i j a , M a -
J í a V i s i t a c i ó n ; p a d r e s pol í t icos, d o n C a r l o s C a n t ó n y d « i \ a 
F r a n c i s c a V a l d i v i e l s o ; h e r m a n o s , d o n M a r i a n o , d o ñ a F r a n c i s ­
c a , doi ía M i l a g r o s , don T e o d o r o , d o ñ a P i l a r y doña F e l i s a ; h e r ­
m a n o s pol í t icos , d o ñ a T e r e s a , d o ñ a M i l a g r o s y d o n C a r l o s 
C a n t ó n , d o n J u l i o P l a s c n c i a , d o ñ a C r u z C a ñ o , don V ic tor ino ' 
A legre , d o ñ a L i d i a A r r i b a s , d o n Teodoro M e d i n a y d o n F e r ­

m í n G a r c í a ; s o b r i n o s , t íos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o t s u a l m a y l a 

. as i s tenc ia a l a m i s a q u e se c e l e b r a r á p a s a d o m a ñ a n a , m a r t e s 
d í a 7 , -a l a s s i e t e y m e d i a e n i a i g l e s i a de l o s R R . P P . C a r m e ­
l i t a s y a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á , a l as d i e z d e l a m a ñ a n a , 
en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J u l i á n , S a n P e d r o y S a n F e ­
l i ces , p o r cuyos a c t os de p i e d a d les q u e d a r á n s i e m p r e m u y 
•ag radec idos . 

dos cabal ler ías . V a r i a s autor V ' 
des de nuestra c i u d a d y M r s S l 
de l a G u a r d i a Munic ipa l y 3 1 
C u e r p o de B o m b e r o s se t r a í i J r 
ron a Vi l la toro. E l nublado 
t inuo durante toda l a tarde 
miéndose que se rep i tan las in, „ 
d a c i o n e s . ,n* 

5K E N la tarde de l pasado dia •> 
descargó u n a tormenta sobre va 
r i o s pueblos de l a demarcación 
de R o a de Duero. Una chispa e l ¿ , 
t r i c a causó l a muerte a Emll in 
A r r a n z V i i c a r r a , vec ino de Mam 
b r i l l a de Castre ión, que se halla 
h a ded icado a las faenas del cam-

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 22,2 a la s o m b r a y la mi. 
n i m a a l a sombra de 13,9. 

m m paiurb 
AlHAMA Dt ARAGON 

Habilaciones con cuarlo de banoi 

Temperatura ideal de verano, 

media de 22 a 23 grados. 

L a ^ o - P i s c m o de a g u a l e rmo f 

conslonrcmenle renovado. 

<Sfon c a s c a d a de i n h a l o c i ó f t 

califiebda como *la joya hidrológicai 

de España'. 

I f l d i c a c i o n e i i R e v i f t o t i t m o , 

ttrfriHlmo, i i i l c m a n c r v i o i e ^ 

¡ n i o m n i e i , c o l o r r o i b r e n q w i a * 

l e í , o i m a , d iabe tes , o b e i i d a d , 

e tc . 

•La E s t a c i ó n T e r m a l de mayo» 

radioactividad absoluto de España, 

informes ALHAMA Dt ARAGON 

(Zaragoza). Teléfono n." 1 

MADRID-. BARQUILLO/ 22 ' 

Teléfono: 21 69 58 * 21 69 81 

P I S O S 
a m p l í a z o n a I n d u s t r i a l . Eaentoí 
90 por 100 gastos y contribución 
p o r 20 años. De constructor a 
c o m p r a d o r , i n m e j o r a b l e cons­
t rucc ión , abundante a g u a f r ía f 
c a l l e n t e ; d u c h a , l avabo , etc. 

F A C I L I D A D E S D E PAGO 

Casa Garrido 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

I «C€«or de J E S U S O E C R A i e i 
B í r r l o G i m e n o , é, ba ja 

S e c o n s t r u y e s c o t i b s o l u t í 
j a r a n t í a , toda d a s e de • p f » ' 
tos ortopédicos a m e d i d a y 
f é i i t r e í c r l p c l ó » f iCMltatlrt^ 

-—Mnn 

A m ó o s 

NECESITO p i iO, hasta 
b00 pesetas de renta. -
Telefono 3 7 3 1 . 
Si: ARRIFNDA, para ve­
rano, piso nuevo, amue-
blacto, ron agua cor r ien­
te, en Covarrublas .' -
Aurel ia Marrón. 
t>.': SLAARIA piso o dos har 
bitacionés sin muebles, 

. dorecho cocina. - Razón, 
San Juan, 28 , 2." i/.-
qn/erda. 
ALQUILO temporada ve-
f í n o , piso amueblado. -
C^íera, número 19, I.-» 
Tardes. 
AURfF.M-DO temporada VP-
r .mo, dos casas un i fa-
rri í j ísres, nuevas (agua 
ro r r i en te , ducha, servi­
cios, l u z , gara je) , ba­
r r i o V'i l layuda, pie auto­
bús. - In formes, AVANCF.. 
r ^ rn ice r ias núm. 2. Bur­
gos. 
r N Vl l l . . \CIF.N70 a r r i en ­
dó piso. - T ra tar ron Ju­
l io L o p e / - , e n e l 
rnSmo. 
ALQUILO chalet amuebla-

.do. In formes, esta Ad­
min is t rac ión . 

A Ü T O H O T I L E S 

T A C W I O S 

MOTO se vende, bara ta , 
bien de todo. AGENCIA 
FSP1.VJO. Defensores de 
Oviedo. 9. 
VEN DO RUBIA " B u l c k " , 
nueve p lazas, muy am­
p l i a , nueva. - •Tal leres 
Wer ino" . Reinosa., 
VENDO furgoneta Essex 
»5. H P . , b ien de todo, 
n.uy barata. - In formes, 
Garaje Ruiper. 
SE y^NDEN • dos taxis 
Mete p ln /as , harat is imos. 
J e ' é f o i \ o 1245. 

SF. VENDE moto "Lube" 
125 c e , seminueva, 

nagniFicamcnte equipa -
da. a toda prueba, muy 
Ivtteri precio. - V i to r ia , 
65. Mercería. 

Vr.NDO camión "Merce­
des" , gas-o i l , muy bue­
na? condiciones . - i n -
foí mes GESTORIA QUIN­
TAN ILLA. 

OPORTUNIDAD. Vendo co­
che • 'Aust in" 9 H P, buen 
e.-'.tado. - In formes, Gon­
zález Gi l . Sanz Pastor, 
7. Teléfono 4666. 
COMPRO motor Ford 8. -
TVansportcs Herrero, To-
Icíono número 3 0 3 3 . 
Burgos. 

AUTOMOVILES usados to­
das marcas, vendo: ga­
sol ina, gas-oi l . Faci l ida­
des. Precios tirados. -
ACFNCIA FALENCIA. Cal-
v r Sotelo. 6. 
CAMION matr icu lar no-n-
b rs comprador , Commer 
doce toneladas, remolque, 
vendo precio o f i c ia l . Fa-
cHidades. - AGENCIA PA-
i-tNClA. CaK^o Sotelo, 
número 6. 

C D L O C A C I O H E S 

COMFRCIANTFS estable­
a d o s en ventas a plazos. 
Compañía impor tante Se­
g u r o ; E n t e r r a m i e n t o , 
ofrece subdirección p ro ­
v inc ia l . - r s c r i b a n : Apar­
tado 970. Valencia. 
SE- NECESITAN chicas 
buenos in formes. - pen ­
sión "El S ig lo" . Merced 
núm. o. 

SE NECFSITA muchacha. 
A lmi rante Boni faz (Dele-
g.-tcíón do Hacienda) , 
•«egundo piso. 
SE NECESITAN aprend i -
zas "Gállelas P a y n o " . -
Caminó do la P ia la , nd -
rturo 19. ¿ 

im»mm%Mmmmmmim 

IMPORTANTE Compañía 
Seguros necesita in>pec-
lor -i Productor, comi­
sione; máximas, subven­
cionado. También agen­
tes pueblos esta prov in­
cia. AGENCIA FALENCIA, 
Calvo Sotelo, 6. 

SE NECESITA pastor con 
dos h i jos, para f inca co­
to redondo . - Ofe r tas , 
A. González, Mi randa, 7 
pr imer pi>o. 

OFICIAL piecero se nece-
si:a. - Lain Calvo, 35, 
1 4 derecha. 

SE NECESITA asistenta. -
F ipolón número 30 . P r i n ­
c ipa l . 
CAMARERA, con p r á c t i ­
ca, hace fal ta. - Razón, 
Teléfono 1955. 
NECESITASE chica para 
todo. Buen sueldo. Pa­
bellones cuartel de A r t i -
l ier ia. 

SE NECESITA c h i c a . -
V.idillos núm. 3. 
SF NECESITA n iñera , pa­
ra Bi lbao, para niña 
-^cia. - Rey Don Pedro, 
62, l .° derecha. 

T'UJ.FR do punto necesi­
ta chica. - San Juan, 3 
3 habitación 9. 

S E NECESITA Tamil la. 
con tres varones po r lo 
menos, para t rabajar en 
f inca rúst ica. . In fo rmes, 
Olmedo, Generalísimo, 9 . 
tercer piso. 

SE NECESITA un boto­
nes de 16 a 18 años. -
Calvo Sotelo, 9. ' 

f J ^ i U T h o t COMPRAS I T E N T A S 
zíi-ez . Quintani l la Vi - " • " • 
v^r. ' 

SE NECESITA medio o f i -
cíale de modista, en 
Flaza dd Vaga, númo-
ro 23, 1.° 

SE NECESITA guarda pa­
ra la dula de ganado ma­
yor , hasta Navidad, en 
Viüaveta (Burgos). 

Sr^'ORA o señori ta para 
dOí niños, con informes, 
mresr io . - Miranda, 3, 
pise tercero. 

SE PRECISA muchacha 
servicio, poca fami l ia . -
Calatravas, 3, habi tac ión 
hiirhj 4. 

S!l NECESITAN aprendi­
ces. "Espumosos L a C a ­
t e c". r a 1 " . - Burgense, 
núm. 14. 

NECESITO a s i s t e n t a . 
V i 'o r ia núm. 63. (F,di-
f ic io Dependencias Mi -
¡ ¡lares). 

SE X'ECFSITA obrero pa­
ra labranza . - Tratar 
con Agustín García, en 
Vi l lamiel de Muñó. 

ASISTENTA necesito, i n ­
fórmela . - Puebla, 32 , 
2 o izqcia. 

NECESITASE asistenta. -
Pasaje la Flora núm. 9. 
Tienda. 

PIANO estudio, seminue-
Vega, 36. haíiilac i stftém 
V?qa númnro 36. Hahi­
l e . ' ón 5, 

POLLITOS todos los días 
Granja San Benito. Apa­
r i c io y Ru iz 12. (Detrás 
de la Audiencia). 

COCHE "góndo la" semi-
nuevo, n iño , vendo bara­
to. - Barr iada M i l i t a r , 
Bloque 18, 4.°, ebrecha. 
Teléfono 3289. 

SE VENDE bicicleta caba-
l loro comercio Ralbino 
N?uro. - Plaza José Anto­
nio, 24. 
VENDO bicic leta semi­
nueva, francesa, marca 
"D iamant " . - áan Fer­
nando, 2 , 3.° derecha. 
Do una y media a tres y 
meoia. 

SE VENDE b i l la r , cafete­
ra exprés y b i l l a r in -
Informes, teléfono nú-
me-o 5085, 

S I E R R A S , cep i l lado ' 
ras universales, tornos, 
ta ladros, herranventas, 
bombas " p r a t " . - CO-
MERCIAL DISTRIBUIDO­
RA DE MAQUINARIA, San 
Pab lo , 13. 

SE VENDE bicicleta de 
caballero, barata. - San­
ta Clara, 45, 4.° izquier­
da, Habitación 16. 
POLLITOS recién nacidos. 
-Uicola San I s i d r o . -
Santa Clara, 46. Telé­
fono, 4117. 

PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. San Pa-
h l p , . 9. Teléfono nú­
mero 2948, 

¡OCASION! Se venden 
unas r íen latas de man ­
teca vacias, con tapa, y 
cafetera exprés " i d e a l " , 
de cuatro taza; . - Jesús 
García, con f i l e ro , en 
Lerma. 
PICADORA, nueva, eléc­
t r i ca , un caballo fuerza, 
para carne, vendo, - Te­
léfono 4678. 
POLLITOS recién nacidos, 
gran selección. "Avícola 
María Isabel". - San Gil 

.7 . teléfono, 1281.., 
PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. San Pa­
b lo , 9. Teléfono nú ­
mero 2948. 
RECALOS todo t iempo, 
económicos y agradeci­
do; , PAPELERIA QUIN­
TANILLA. Plaza de Vega. 
VENDO 300 cántaras vino 
c'aro super ior , , y dos 
ruedas car ro , seminue-
VPS. - Julio de Quevedo 
Araus. Vi l lahoz. 

COMPRA - venta ropas 
ur.adas. - Arco Pilar 10. 
Teicfono 1926. 
VTNDO máquina escr ib i r 
o f ic ina, - Al icia Vil la-
la in . Puebla, número 18, 
cuarto piso. 
SE VENDE coche n iño, 
moderno. - General San-
locildes,, número 17, 3.° 
derecha. 

E L E C T É Í C l A D Y S D I O 

REPARACIONES radio a 
domic i l io , garanti/acias. 
lESl.A. - Teléfono nú­
mero l i l i . 

VENDO aparato radio 
" P h i l i p s " , perfecto fun-
cionamlento, 400 pesc-
t«s. - San Juan, 55 p i ­
so p r imero . 

E 1 E S A H Z A S 

PESITO llave en mano, en 6 A 8 A D 0 S Y A P E R O S 
casa nueva, excelente . , , , . . , - , • , „ - . 
OÍ Tentación , vendemos 
por 44.500. - V i tor ia 55. 
Taller bicicletas. 

CLASES part iculares de 
Electr ic idad y Radio, 
curso intensivo, p rác t i ­
cas. - San Juan, núme­
ro 55. I.0 

SE DAN CLASES inglés y 
francés, por señor i ta. -
Informes, esta A d n i n i s -
t ración. 

F1HCAS 
SE VENDE chalet centro 
la Quinta. - I n fo rme ; en 
el mismo. Guil lermo Me-
diavi l la. 

VENDO chalet a estre­
nar, todo confort : baño 
ca' t facción , serv ic ios, 
garaje, jardín y huerta 
y 2.000 metros cuadra­
dos de terreno. Fmpla-
?aoo a doce ki lómetros 
de Burgos, en carretera 
csneral . Trato directo, 
interesados, escr ibir nú-
tiierti 183 A V A N C E . 
Apartado número 140. 
Burgos. 

CASi con gal l inero y 800 
•iifctros terreno, vendo. -
Informes, Pisones, nú-
me^o 105. 
UN MILLON se inver t i r la 
casa completa, r é n i n r a , 
l ibro o arrendarla, - \ L -
Bl l IOS. 

CONDE vende espaciosas 
cuadras Al fareros; am­
pl ia casa, con cuadras 
para cincuenta ganados 
mayores junto Nuevo 
Mercado; ambas l ibres, 
buen precio. - Plaza San-
la María, 4. I,0 

PISO nuevo, l i b re , por 
plaza Capitanía, como 
opo r t un i dad , vendemos 
en 48.000. - In fo rme; , 
LOPEZ BREA. San Les-
mes, 1. Planta ba ja . 

VíNDO piso seis habita­
ciones, cuarto de baño, 
magníf icamente si tuado, 
nueva construcción. - In-
fo imes, esta Admin is t ra­
c ión. 

VENDO parcela 1050 me­
tros cuadrados calle San 
Podro Cardeña. - Infor­
mes, esta Admin is t ra ­
c ión. 

FiSC l ib re vendo, p róx i ­
mo plaza abastos, en 
62,000, - ALBILEOS. Ve­
ga, 36. 

SOLAR con c imientos, 
casa, todo l ib re , vendo 
T íso rc ra . baratísimo. -
Al PILLOS, 

I OCAL VACIO amp l io , con 
pat io y pabel lón, vende­
mos en 78,000 dando fa­
ci l idades . - Las Calza­
da;, 34. Tienda 

SF. VENDE máquina sega­
dora, seminueva. cuatro 
siegas . - Herederos de 
Magín Mar t in , en Vi l la-
gonzalo Pedernales o en 
Hospital del Rey. con 
Melquíades Mar t in . 

VENDO máquina ensaca-
«lora T r i u n f a d o r a , 
g r a n d e , seminueva . -
Ezequíel Maté, en Pre­
sencio. 

VENDO macho tres años, 
cendiciones inmejora -
bles, a l tura r 6 8 . - Cons­
tant ino González. Granja 
Pinecli l lo. 

SE VENDEN cuatro má-
quiinas segadoras: dos;' 
" .W i r i as " y dos "T ig res " , 
en buenas condiciones y 
deis brabanes del núme­
ro I . - T r a t a r , con 
Eloy Alvarcz, en Vallé-
je ra . 

ENANA, t r i l ladora g igan­
te rendimiento, precio, 
increíble. Pruébela en 
Madrici'. Bi l letes ida y 
vuelta grat is una o do; 
personas. - Dis t r ibu idora 
" C t n t r o " . Cid, 8, 4," 
Burgos, 

BUENA opor tun idad. Ven­
do ensacado ra "Frant is-
qu i l i o " tres campañas; 
o l í a , grande, una campa­
ña ; segadora cuatro 
campañas, * Lu: ilo Cas - ' 
i nño , Valhuona del P i -
sucrga. 

H U E S P E D E S 

DOY PENSION completa 
señori ta o caba l le ro , 
céntr ico. - Informes, Ad­
min is t rac ión . 
DESEO caballero a pen­
sión, 17 pesetas comple­
to. - Melchor Pr ieto. Le-
tre " C " , terecro i z ­
quierda. 

M U E B L E S 

VENDO d o m i l o r i o , res­
to muebles, salamandra, 
bicicleta. Plaza José 
Antonio, 4 . 3 > izquier -
cia. Tardes. 

DORMITORIOS, muebles 
de todas clases y estilos, 
fábrica " L a Económica". 
I 'uentecil las, 13. 

SE VENDE, tresi l lo. - Df-
fbnsprés de Oviedo, 3, 
3 0 izquierda. . 
POR TRASLADO vendo dos 
cernedores Renacimiento 
y-dos camas c o r n i a l e s . -

' Diego l.ainez ' número 
13, ba^'ó. 

VENJDO, va r ios muebles, 
<5$á y CCK-IV h iño , por 
irasladp. - . T r i n i d a d , ,16, 
I n, d e i ^ h a . 
SE VENDf-N sillas y 'me-
sa do comedor, - Calle 
Miranda 19, 5.» • 

PERDIDAS 
PERDIDA.- c r ó n ó m et ro 
"Cauny". - Santa Doro­
tea, 28 , ,1.°. ., Gra t i f i ­
caré. 

IIALEA7.CO, r e l o j . * En­
tregaré San Francisco, 4, 
5,° izquierda. 
PALiAZGO reloj señora. 
Se entregará previo pa-
70 oe este ahunc io , -
Razón, Barr iada Yllera;, 
Pescadería. 

TBASPASOS 
TRASPASO, por no po­
derlo a tender , puesto 
frutas exter ior número á 
Morcado Norte. 
TRASPASO industria erl 
marcha, con piso g « " ) ' 
de, locales p rop io ; pa™ 
almacenes o instalor {« ' 
b r i ca , pequeña rema» 
por no poderlo atender. • 
In formes, esta Adninis 
t rac ión. 

TRASPASO negocios rt* 
Pisos, precio reducido, 
poca renta* no p o ^ 
atender, informes, w i " 
brerer ia , número 
Bar. 
TRASPASO negocio 

.lo comercio e 'ndu.s;í '! 
relacionado con comiruc 
c ión . amort izable en dos 
años. - Informes ¿n. 
CIA FALENCIA. CalvO ^ 
telo. 6. 
TRASPiASO.por p W " ] ^ 
dinero, local céntrico, 
nropio .despacho P3" 
chV, f ru ías, etc., - ^ , 
TERO. Concepción, 
n:ero 2, 

TAB10S 
PISOS barnizados, a^1.' 

chil lados. •'<>"11nd,10mrero Fernán González numei 
36. Teléíono 234». 

TAN ILLA. .fl 
SEGUROS: Toda clase , 
Seguros,, en ^ R I A 
centenarias, O t a i 
QUINTANILLA. 

IZA DIARIO DE B U R G O * 
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ESPÜM 
DE L 
S E M A 

L 
.'A delegación soviética que 

aczba de v is i tar a T i to 
ha "d i s í ru tado" de una 

t impe ra tu ra m u y p rop ia de 
l a mismís ima Rus ia , s in que 
en ello hayan podido i n í e n e -
n i r e¡ protocolo o f ic ia l . Krus* 
chev y sus acompañantes han 
sido Cbjeto de una cord ia l 
acocldü por f o r t e de las au* 
tor idados, pero no en lo que 

respecta a l puebla yugoeslavo que, de ¡a noche a l a mañana, como 
es lóg ico, no iba a o lv idar pasados amarguras y supuestas "profccc/cH 
nes" f .or par te de los soviéticos. 

Los capttostes moscovitas se cu idan b ien y gustan de ser agasa* 
Jados por todo l o a l to . El f lamante mar isca l T i t o , que los conoce a 
fondo, porque no en balde conviv ió c o n ellos y .se fo rmó a l a sombra 
de las torres del K rem l i n , ha t ratado a 
cuerpo de r ey a sus vis i tantes. Estos han 
v is i tado, p o r e jemplo, los mqrnimentós 
.más notables y pintorescos, han sido ob­
sequiados con pantagruél icos banquetes, 
hxn viajado po r e l in te r io r del pais, i n ­
cluso t a n navegado escoltados po r buques 
de la mar ina de gue r ta . . . Pero e l pueblo , 
un poco al m¿rgen de estas deferencias 

ü l ic ia les, ha sacado del v ia je todo el p a r -
posible. Cierto que engalanó, con t ido 

tas 

.banderas rusas y yuooes/avas, las calles 
.de las ciudades que la delegación v is i tó y 
.que incluso v i to reó s los -comisionados. 
Pero luego, s i n recatarse demasiado, h i» 
¿o sus chistes. 

Ya hemos dicho que hacía f r í o , m u -
cho más t r ío que el que podía esperarse en estes k c h a s , cuando los 
rusos del Kreml in l legaron a Yugoslavia, 

—;Vo es de extrañar -—se decía en plena calle—' que se reg is t ren 
on esta época del año tan bajas temperaturas. . . ¿Como han levantado 
el " te lón de acero. . . 

LA SEÑORA BOKER, 

MULTADA POR NEG\RSE A F.VVIAR SUS HIJOS A LA ESCUELA 

"yVo enviaré a mis hi jos a l colegio hasta aue cumplan diez años, 
porque creo que hasta l legado ese momento es en casa donde, apren". 
den más" , f s í a op in ión , s in duda m u y respetable, ha costado 3 l a 
señora Joy Baker, inglesa, pagar una m-vlta de unas quin ientas pese-

y comparecer ante un t r ibuna l que fué precisamente el que dictó 
l a sentencia. La señora Baker declaró i nme­
diatamente después de conocer l a sentencia 
que, pese o todo , seguirá s in enviar a sus 
niños a l colegio. 

—Cu/ero que m is h i jos se desarrol len t a l 
y como son yi no como personas crean que de­
ben de ser. Yo misma les enseño una p^rc iún 
de cosas ú t i l es : a comportarse como es deb i ­
do, a gue hablen, con c la r i dad , a que sean 
corteses y b ien educados... Creo que todo és-
to es mucho más Impor tante que la ar i tmé­
t i ca , la ca l ig ra í la la c r tog ra í ía , que ya ten ­
drán t iempo pa ra aprender" . 

Dos de los cuatro h i j os de la señora Ba-
ker^ de nueve y ocho años,, respect ivamente, 
saben sumar, y restar, según in fo rmes de un 

Inspector de Pr imera Enseñanza, pero ignoran .en cambio, l u tabla 
de mul t ipUcar y no saben d i v i d i r . En cuanto a ¡a escr i tura , sólo u t i ­
l i zan letras mayúsculas, f s una p>ena, en op in ión de quienes íes e.va-
m l h a r ó n , que no hayan ido a l a escuela, porque los muchachos son I n ­
tel igentes y hubiesen adelantado mucho. En cuanto a los otros dos 
—^que son niñas y t ienen seis y siete años—, n i s iqu iera Son capa­
ces de escr ib i r números del uno a l d iez. 

Ninguno de los argumentos que se han empleado pa ra convencer 
a la señora Bdker parece haber dado resultados posi t ivos, puesto que 
ella insiste en seguir como hasta ahora. Aunque el año p róx imo ten­
ga que volver a pagar mu l t a . 

LA VIDA DE GUSTAVO V DE SUECIA 

QUIERE SER LLEVADA A LA PANTALLA 

Una crónica de Hol lywood a f i rma que un famoso di rector de c ine 
está decidido a l levar u la pantal la /a v ida del que fué rey de Sue* 
c ia , Gustavo V, s i so obtiene e l necesario permiso de l a í a m l l i a rea l 
sueca y encuentran un actor capaz de encarnar el papel de pro tagó-
jnista. M parecer, hay más esperanzas de 
conseguir lo p r imero que cíe descubrir a l 
.artista que reúna condiciones reque r i -
.das, nada senc/Z/as, / ;or c ier to. 

Gustavo V fué un soberano sencillo y 
•cordial, popu la r i s im) dentro y fuera de su 
país — e n el ex t ran jero , especialmente po r 

ÍSU hab i l i dad en . las ¡Jsta-i de ten is— y 
que, sobre todo, era un autént ica demócra­

t a . Entraba y salía con absoluta l i be r tad , 
.era frecuente que acudiese a l domic i l io dü 
sus amigos cuando estaban enferm.os y r e ­
ga laba a las iglesias e ins t i tuc iones ' bené­
ficas los tapices que, en sus ratos de oc io , 
bordaba con r a r a hob i l i dad . 

Mil lares de anécdotas, s in duda .no • • , 
todas auténticas, han circulado en el mun</o entero en íorno a . / a / / ( ju ­
ra del desaparecido rey sueco. Quizás n inguna pruebo su jov ia l idad co­
mo aquella que se le a t r ibuye y ai parecer se c ier ta y que tuyo po r es­
cenario una casa par t icu lar de Estocotmo. O Rey habla acudido a cenar 
con un amigo. U t i l i zó el ascensor y, l legado al p i so , entretenido con el 
a n f i t r i ó n , que había sal ido a rec ib i r l e , se olvidó de devolver el ascen­
sor. Una señora, que por. lú visto tenía p r i s a y muy vivo el genio, g r i t ó 
descompuesta: ¿Qué posa con el ascensor? ¿Quién es e l Id iota que se ha 
dejado abiertas las puertas? 

Su Majestad comentaba después, con excelente buen humor que era 
la p r ime ra vez que é l mismo se habla oído l lamar Id io ta aunque — a ñ a -
d ía— probablemenc me l o habrá l lamado muchas veces sin que yo me 
enterase. • • • •] •' ' % 

o y s e c u m p l e n v e i n t i c i n c o a ñ o s d e l a flltima 

i n u n d a c i ó n i m p o r t a n t e q u e B u r g o s h a p a d e c i d o 

La calle de Santander era un río y las 
plazas de Prim y Mayor un gran lago 
Todos los comerciantes de las zonas afectadas 
se vieron sorprendidos por la invasión de las aguas 

E s t a c a t á s t r o f e , d e t e r m i n ó e l e n c a u z a m i e n t o d e l P i c o y V e n a 

Por Julián MARTINEZ Y MARTINEZ 

tari l las y a la habí ! i lac ión de dos .zan­
jas en el pasao del Espolón, con d i - | 
rección al A r l a r zón , para fac i l i ta r el 
desagüe. Durante toda la mañana, las 
aguas estuvieron subiendo y el pán i ­
co en la ciudad fué grande. 

—todos los que se encontraban rad 
tados en la Plaza Mayor, Plaza d 
P r i m y calle Santander— quedaro 
inut i l i zados. 

E l aspecto que ofrecía la c iudad 
ía mañana siguiente y en l a taro 

Parece que fué ayer. . . 
Efectivamente, cabe aquí el uso do 

esta frase que el vulgo y la costum­
bre nos dan hecha, para rememorar 
el episodio de que a cont inuación 
vamos a ocuparnos. Parece que fué 
ayer y , sin embargo, son veint ic inco 
años los que hoy se cumpl.en de la 

achique de las aguas. Estimase, por 
tanto, que las dos avenidas fueron 
•de proporciones muy similares.; 
UM POCO DE HISTORIA 

SOBRE INUNDACIONES 
Cuanto queda expuesto se ref ie­

re al ú l t imo s ig lo; pero si nos re­
montamos un poco más en el t iem-

A s p e c t o que o f r e c í a l a P l a z a M a y o r , c o n v e r t i d a e n u n l a g o 
. e l d í a 5 de J u n i o de 1930, h o y h a c e v e i n t i c i n c o años. 

(Fo to C L U B ) 

más famosa inundación que Burgos 
registra en sus úl t imos t iempos, al 
quedar plazas y calles pr incipales 
anegadas por las aguas y su f r i r cuan­
tiosas pérdidas el comercio, aunque 
afortunadamente esta catástrofe no 
t ra jo aparejada la t r is te secuela de 
desgracias personales. 

¡En la crónica contemporánea bur ­
galesa hay constancia de dos inun­
daciones auténticamente importantes. 
La pr imera data cíe! año 1874 y en 
una de las columnas del Arco del 
Consistorio aún pueden apreciarse 
unas señales Cjiié marcan la a l tura 
alcanzada por las aguas en aquella 
ocasión. Por c ierto eran tomadas un 
poco a broma por los propios burga-
leses considerando que habla ex is t i ­
do "exceso do opt imismo". ,a l hacer la 
medic ión. Pero, sin embargo, la 
inundación do 1930 vino a demos­
t ra r que ni hubo e r ro r en el cálcu­
lo ni exageración por parte de na­
die. En esta nueva ocasión la r iada 
alcanzó l'TS metros, con lo que que­
daron cuarenta centímetros tan solo 
po r bajo del nivel a que l legaron 
en 1874; pero téngase en cuenta que 
en 1930 nuestra ciudad contaba ya 
con una vasta red de alcantar i l lado 
que en el siglo anter ior no poseía y 
que a través de esto sistema pudo, 
hacerse un desagüe que aceleró el 

E l "sexo fuorto quiero" 
emanoiparao.: 
L o n d r e s . — L o s h a b i t a n t e s m a s 

c u l i n o s d e l pequeño l u g a r de " B i s -
h o p s I t c h i n g t o n " ( I n g l a t e r r a ) 
e s t á n h a r t o s de l " r é g i m e n de f a l ­
d a s " . D e s d e h a c e a ñ o s , . s u c o n s e ­
jo m u n i c i p a l c o n s t a de seis• a b u e ­
l a s . U l t i m a m e n t e , e l " s e x o - f u e r ­
t e " se h a p r o p u e s t o a c a b a r , p o r 
f i n , c o n é l g o b i e r n o d e l " s e x o dé ­
b i l " y h a f u n d a d o u n comité: , d e 

/ a c c i ó n ; o n v i s t a s a l a s p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 

Una roía infoligonto 
P a r í s . — E n l a p r e f e c t u r a d e 

B u r d e o s — s e t r a t a de u n s u c e s o 
a u t e n t i c o — u n a r a t a s e subió 
h a c e poco a l a m e s a de u n a l to 
f u n c i o n a r i o . A l p a r e c e r , e r a u ñ a 
r a t a i n t e l i g e n t e , i n t e l i g e n t í s i m a , 
si se j u z g a p o r s u s h e c h o s . S e c o ­
m i ó n a d a m e n o s que e l decre to 
sobre l a e x t e r m i n a c i ó n de l a s r a ­
t a s . 

Se fuma ya hace tros 
mil años 
L o n d r e s . — S e g ú n l a s ú l t i m a s i n ­

v e s t i g a c i o n e s arqueológicas, los 
h u m a n o s g o z a b a n y a d e l p l a c e r 
de f u m a r h a c e m u c h o s m i l e s d e 
años. S i n e m b a r g o , e n a q u e l l o s 
t i e m p o s a ú n n o se conoc ía e l t a ­
baco. E n c a m b i o , s e e m p l e a b a n 
h i e r b a s y h o j a s s e c a s , o l o r o s a s , 
c u y o p e r f u m e p r o d u c í a u n e f e c t o 
e s t i m u l a n t e y h a s t a e m b r i a g a d o r . 
E n t r e otros otros h e c h o s , s e h a 
pod ido d e m o s t r a r que los c e l t a s , 
h a c e t r e s m i l años, pose ían p i p a s 
de a r c i l l a , e n l a s que f u m a b a n 
l l e n á n d o l a s c o n s e m i l l a s de c á ñ a ­
mo. C o m o n o d i s p o n í a n de c e r i ­
l l a s , l a s e n c e n d í a n p o r m e d i o d e 
y e s c a . D e todos m o d o s , l a c o s t u m ­
bre de f u m a r deb ió d e p e r d e r s e 
a l c o r r e r el t i e m p o , y a que , a l 
p a r e c e r , u n b u e n d í a n a d i e f u m ó 
m á s , y c u a n d o los m a r i n e r o s e s ­

pañoles a r r i b a r o n a A m é r i c a , se 
s o r p r e n d i e r o n n o p o c o a l v e r a 
los i n d i o s e x p e l e r c o n e v i d e n t e de ­
l i c i a n u b e s d e h u m o . 

l a venganza del gato 
R o m a . — L a s e ñ o r a d i N a r d o , d e 

T ü r í n , tuvo l a o c u r r e n c i a de a c a ­
r i c i a r - e n e l b a l c ó n ; de sü p iso a l 
gato ;s iamés de s u v e c i n a . < V i s t o 
eso p o r s u prec ioso" g a t o a n g o r a , 
éste s e p u s o t a n ce loso que se 
a r r o j ó - sobre s u a m a \ r a s g u ñ a n d o 
y m o r d i é n d o l a c o n f í j r i a t a l ' q u e 
él m a t r i m o n i o d i N a r d o t u v o ' que 
s a l v a r s e p o r p i e s . A l m e d i o d í a , n i 
el h i j o de l a f a m i l i a p u d o c o n e l 
a n l m a l i t o en loquec ido , c o n e l que 
a l f i n pudo h a c e r s e , a r m a d o d e 
g u a n t e s , u n f u n c i o n a r i o d e l a s o ­
c i e d a d p r o t e c t o r a de a n i m a l e s , 
l l a m a d o a l e fec to . 

E l Kremlin, cliente del 
Vaticano 
R o m a . — H a c e poco, e l K r e m l i n 

se p resen tó e n e l V a t i c a n o c o m o 
c l i e n t e , p a r a a d q u i r i r e l " A t l a s dé 
m e t a l e s r a r o s " . E s t a o b r a f u é p u ­
b l i c a d a p o r l a e d i t o r i a l v a t i c a n a 
y c o n t i e n e los r e s u l t a d o s de l a s 
m i n u c i o s a s ' i n v e s t i g a c i o n e s r e a ­
l i z a d a s sobre el p a r t i c u l a r p o r e l 
observator io p o n t i f i c i o . 

La edad del agua de 
lluvia 
S t u t t g a r t . — L a edad d e l a g u a 

de l l u v i a p u e d e d e t e r m i n a r s e h o y 
d ía m e d i a n t e c o n t a d o r e s G e i g e r , 
p o r l a r a d i a c i ó n de l t r i t i o , i s ó t o ­

po d e l h i d r ó g e n o de t r e s á tomos , 
p r e s e n t e e n e l l a . E s t a s u s t a n ­
c i a se f o r m a e n l a s c a p a s s u p e ­
r i o r e s de l a a t m ó s f e r a p o r l a a c ­
c i ó n de los r a y o s cósmicos. Así 
se h a podido c o m p r o b a r que e l 
a g u a de l l u v i a f l o t a g e n e r a l m e n ­
te u n a s t r e s s e m a n a s p o r el a i r e , 
s e a c o m o . h u m e d a d o v a p o r de 
a g u a , a n t e s : de a t e r r i z a r , e n . for ­
m a de l l u v i a o de n ieve . E n p o ­
zos dé g r a n p r o f u n d i d a d se h a l l a 
a g u a h a s t a de c i n c u e n t a años, de 
e d a d . 

No croco el número de 
las afecciones cance­
rosas 
S t u t t g a r t . — L o s f r e c u e n t e s a l e r ­

t a s sobre el a u m e n t o d e l c a r c i n o ­
m a n o s o n c o r r e c t a s . E l n ú m e r o 
de s u s v i c t i m a s n o p r o g r e s a . E n 
el ú l t i m o c o n g r e s o de g inecólo­
gos, c e l e b r a d o e n M u n i c h , h a s t a 
se comun icó u n a regres ión de 
c i e r t a s a f e c c i o n e s e n l a e d a d do 
50 a 70 años. E s t o s da tos f u e r o n 
f a c i l i t a d o s por e l doc tor R o d e -
w a l d , C o l o n i a , q u i e n los d i ó a 
conocer e n u n a r e u n i ó n de l a 
S o c i e d a d A l e m a n a d e H i g i e n e S o ­
c i a l , c o n d e n a n d o a l a vez l a p l a ­
ga de los c o n s u l t o r i o s n o c a l i f i c a ­
dos. 

M a c h a c a d o r e s 
. n e c e s i t o . Gasset , 4 , 2.« d c h a . 

A G E N C I A 

T R A N S P O R T E S P O S A D A S 
S e r v i c i o d i f e c t o de P a q u e t e r í a y T o n e l a j e 

B U R G O S — B A R C E L O N A 
B u r d o s B a r c e l o n a 
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po , encontramos que la h is to r ia de 
nuestra ciudad t s pródiga en hechos 
do este t ipo. As: vemos que don Eloy 
Carda de Quevedo y Conccllón, duran­
te largos años cronista de la ciudad 
de Burgos, en un trabajo sobre e l 
toma de inundaciones, ref iere los s i ­
guientes hechos: 

"E l sábado 16 de Noviembre de 
1680, desde las ocho de la mañana 
hasta las cual o i- :n lardo comen­
zó a crecer" m S & n " el >io Rólanzón 
(nombre an t iguo ' y muy usado riel Ar-
lanzón actual) y rio de Rlovena, que 
viono por los Vadilios, con ol r io P i ­
co que se junta con él en Gamonal 
y el r io de los Molinos, que viene de 
Castañares a juntarse en los Vadil ios, 
por haber llovido incesantemente, 
y estar la t ierra muy aguosa que no 
habla faltado agua casi todos ios dias, 
desde p r imero de mes y haber caido 
alguna nieve en la S ier ra" . 

,lY sal ieron muclio de madre a un 
t iempo todos estos rios y el de Ró­
lanzón llevó gran trecho el paredón 
de enfrente de las- Madres de Dios 
y ma l t ra tó murho el p r imer ojo de la 
puente de San Pablo, que está j u n ­
to al paredón o inundó casi todas 
las casas del arrabal de Vega. El r io 
do los Vadilios salió por la casa de 
doña Inés Veloz; junto a San Lesmes, 
l legó casi a la puerta de la iglesia 
de la Cava (la puerta de la iglesia de 
San Lesmes que da a l a calle de la 
Cava y que hoy no so u t i l i za ) y de­
r r i bó todas las tapias de la huerta de 
doña Inés y anegó la heredad que 
está junto al cementerio de San Les­
mes". 

"Po r el Mer.ado Mayor l legó la cre­
cida a la Puebla, al Hospital de San­
ta Catal ina (otro de los hospitales l la ­
mados do Santa Catal ina, que exis­
t ieron en Burgos, ya que el o t ro era 
el Hospitalejo, do Trascorrales y que 
fundó don l omando (Alonso en 1479, 
al cual se unión luego el de San L u ­
cas, fundado {.cr el deán señor Sa­
rracín) '" . 

"L levó una de las puertas de San 
Pablo y salla por todas las puertas 
de Cantarranas la Mayor a la Plaza, 
con el r io de la Panadería que la 
inundaron" . 

"Estuvieron en mucho pel igro to ­
das las casas entre los dos merca­
dos que caen al r io de la casa de la 

'• Moneda (esgüeva quéjvenia p o r ; l a ca­
llo : de' la Moneda)'que,^ desampararon 
sus habi tantes, porque temblaban con 
la fuerza del agua, que no cabla por 
debajo y llovó la esgueva de la casa 
de Pedro Melgar" . 

'IFué casi igual al di luvio del año 
1636, domingo de Carnestolendas, 3 
de Febrero, que hizo mucho daño en 
la c iudad, aunque no tan grande co­
mo el d i luv io del año 1527 en el 
mes de Enero, que llevó el puente de 
Santa Mari a y el de San Lesmes y el 
Cubo de la Cava y peso de la ha r ina , 
con cincuenta cargas, como ref iere 
Sandoval en la Carolea (Es la c rón i ­
ca del Emperador Carlos V, por f r a y 
Prudencio de Sandoval, l ib ro X V I , 
donde se halljan las not icias de la 
inundación de 1527 a que se - re f ie­
re Ar r iaga. All i se dice que las aguas 
l legaron a la a l tura de un hombre 
"desdo Huerto del Rey.. . con Trasco­
rrales y la Cerrajería y el Sarmen-
ta l , Carnicerías y Odrería, con los 
dos mercados , las dos Cantarranas y 
Comparada, con la Puebla y con el 
ba r r i o de San Juan y con San Al fon­
so, con la casa de la Moneda, hasta 
jun ta r con la casa de Pedro de Car­
tagena. . . " y también que la " r i b e ­
ra desde la vega de Miraf lores hasta 
el campo de Camonal, al través de 
toda la t i e r ra , era un mar"., 
L \ IN'UNDACIOM DE 1930 

LLEGO POR SORPRESA 
Después de osa erud i ta descripción, 

hecha siguiendo los pasos trazados 
por escritor tan genuinamente húrga­
les como fué ol señor Carda de QuO-
vedo, volvamos a nuestro propósito 
p r imero , f i jándonos en la inunda­

ción do 1930, de la cual se cumplen 
ahora las "bodas do p la ta " , valga la 
expresión. 

Esta se prosorto un tanto por sor­
presa. En la madrugada del 5 de 
Junio del año citado descargó sobre 
el té rmino munic ipa l una imponente 
to rmenta , acompañada de gran apa­
rato eléctr ico. La tormenta, como de­
c imos, revist ió importancia, pero só­
lo duró una hora. Por consiguiente 
nada hacia temer las consecuencias 
que horas más tarde habían de p ro ­
ducirse. Sin embargo, on la comarca 
de Quintanapaila y Olmos de Ata-
puerca las precipitaciones tuvieron 
mayor importancia y duración. Esto 
h izo uo el r io Vena aumentara su 
caudal en forma ex t raord inar ia , des­
bordándose la vega de Vi l l imar . Si ­
gu ió creciendo la r iada y sobre las 
nuevo y "mecPa de la mañana las 
aguas rebosaron el encauzamiento por 
los Vadi l ios y «fe extendieron por to­
da la calle do Santander p r inc ipa l -
monte, inundando on su tota l idad la 

aplazas de Pr im y Mayor, asi como 
par te del Espolón y la callo de Vi to­
r i a , convir t iéndose pr inc ipa lmente 
las dos plazas anter iormente citadas 
en un gran lago. 

Como decimos la inundación tuvo 
carácter de auténtica sorpresa, pues 
el comercio había abierto sus puertas 
ajeno a todo y, de improviso, se vió 
con sus locales invadidos por las 
aguas. 

Desde el p r imer momento se mo­
v i l i zaron los servicios municipales y 
de la guarn ic ión . Los bomberos se 
dedicaron a ab r i r todas las alean-

a - : 

Pasó l a r i a d a . Y en l a P l a z a M a y o r los c o m e r c i a n t e s s a ­
c a n a l g u n o s de los e fectos a f e c t a d o s por e l a g u a . E l t íp ico 

r i n c ó n burga lés a p a r e c e c o n t e n d e r e t e s que e v o c a n 
el a n t i g u o m e r c a d o . . . — ( F o t o C L U B ) 

Don Joaquín Tinao trajo a Burgos 
una barca que ut i l izaba on su fá­
br ica do Arcos y en ella so recorrían 
la zona afectada, acudiendo a los l u ­
gares donde se demandaba auxi l io , 
tarea en la cual colaboraron asimis­
mo barcas de la Compañía del San­
tander-Mediterráneo. Aíor tunadamen-
to no se registraron casos de extre­
ma gravedad, aunque a 'med iod ía y 
ante la pcrsis¡cnc¡a de la crecida, 
las personas refugiadas en ol comer­
cio de "Los CIvvos" sol ic i taron aux i l io 
y un capi tán do Caballería, l lamado 
Cabrera, llegó a nado liásta^ e l es­
tablecimiento y fué sacando a los que 
all i se encontraban, los cuales fue­
ron izados con una cuerda hasta el 
"Círculo de la Un ión" . 

GRAVES DAÑOS MATERIALES 
Como ya hemos señalado, a fo r tu ­

nadamente no so produjeron desgra­
cias personales, pero los daños ma­
teriales fueron de considerable i m ­
portancia, ya que muchos géneros do 
los comercios pr incipales burgaíeses 

E l A r l a n z ó n l l e v a b a t a n g r a n c a u d a l , aque l d í a de 
i i n u n d a c i ó n , como puede a p r e c i a r s e e n l a p r e s e n t e 

p l a c a . — ( F o t o C L U B ) 

l a 

G E N E R A L ( § | E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

B l L B A O P L A Z A M O Y U A . 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

^ o r j f U L I O GONZALO SOTO 

De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 
5 ^ ^ ^ I S ^ ? 1 Í E ? M E ^ 9 D E L A A N T E R I O R P U B L I ^ 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

L o s ped idos que se h a g a n % 

T A L L E R E S G R A F I C O S «Diario de Burgos» 
serán e n v i a d o s a r e e m b o l s e 

•del mismo d ia ora de auténtica deso 
lac ión . Porque hay que hacor nota 
que si la inundación l legó repentina 
mente, s in pe rm i t i r que se improv i 
sara la menor defensa, también la re 
l i r ada de las aguas fué prodigiosa 
mente rápida. Hacia las cuatro de 1 
tarde comenzó a descender el nive 
y poco después la inundación q'ueda 
ba localizada Tínicamente en las imár 
genes de los rios Pico y Vena y zon. 
de los Vadil ios. 

Mi les de pares de zapatos queda 
ron inservibles, in f in idad de metro 
do tejidos estropeados y muchos 
muy diversos géneros f lotaron a mer 
ced del l íqu ido elemento. La ral le cl( 
Santander, convert ida en improvisa 
do y proceloso cauce, so vió con t o 
do el pavimento levantado en gran 
des trozos por la fuerza y violonci; 
de las aguas. 

En f i n , un balance t r is te que a r ro 
jaba muchos miles de pesetas do pér 
elidas y cuyas cifras, aunque hoy p 
d ieran parecemos un tanto i r r iso 
r ias, entonces cí^nstituian fortuna 
sobre las que se asentaba el patr i­
mon io de algunos comerciantes.. 
El . ENC.UIZAMIEMTO 
• DEL PICO Y- DEL VENA 

Esta catástrofe, que dió lugar a re 
uniones urgentes de (odas las Corpo 
raciones y entidades burgalesas, h i /c 
que se resucitara 5̂  tomara cuerpo di 
rea l idad un vic io proyecto que- aúi 
en nuestros días está en periodo dt 
e jecución, aunque culminado en su 
Fases más impottantes y urgentes 
Nos referimos 'al encauzamiento do 
!Pico y del Vena, sobre cuyo procesíj 
vamos a ofrecer unos datos, bajo i i 
nea esquemática, para consideraciói 
de los lectores. 

Después de )a realización de lo-
pert inentes estudios, con la consi 
guíente elevación de los mismos a lo 
organismos nacionales, el 21 do Jm 
nio de 1933 quedaba aprobado técnij 
camente por el Min ister io corresponí 
d iente el proyocto de encauzamlent' 
de \6s rios Pico y Vena, ci frándos 
entonces oí presupuesto global e 
1.036.496,85 pesetas, las cuales h 
br ían do sor satisfechas por el Esta 
do y por el Ayuntamiento, en un por 
con taje que so le señalaba. 
• En 7 de Marzo de 1935 se dab; 
f in al expediente de replanteo y e: 
23 de Diciembre del indicado año s; 
adjudicaban los primeros trabajos, o 
780.738,81 pesetas, a don Juliá 
U r i a r te Celada, el cual hizo una re 
baja del IS^O por 100 sobre ol t ip 
do l i c i tac ión que era de 922.859, 
pesetas. Iniciadas estas obras, que 
daron práct icamente paral izadas du 
rante todo el periodo de la Guerra d< 
L iberac ión , aunque en 9 de Diciem 
bre do 1938 so aprobó una prolonga 
c ión del encauzamiento provisto e 
el p r i m i t i v o proyecto. 

En Abr i l de 1940 fueron reanuda 
dos los trabajos por el contrat ista ad 
judicatar io, , poro poster iormente que 
dó rescindido ol .contrato. Después 
unos años de inact iv idad, en 1948 
convocó nueva subasta a la que 
Ayuntamiento acudió para que no que 
dase desierta, por estar los precio 
muy bajos. La Corporación fué 1 
única que so personó en tal concur 
so y para ella fué la adjudicación 

. procediéndose. posteriormente a mo 
•d i f i ca r e l ; proyecto que se elevo • d 

1.723:673,43 a 2.060.576,81 pesetas 
con , la aprobación pert inente de 
•Dirección General de Obras Hidráu l i 
cas.- Asi las cosas el Munic ip io h i z 
la adjudicación directa de las obra 
a la Hispano-Afr icana, que es ia q u 
ha l levado a efecto el encauzamien 
to de ambos ríos en su conf luenci 
y que se prolonga luego por el Ven 
hasta las proximidades de V i l l imar 
Es dec i r , que ol riesgo de inundacio 
nes, po r ese punto .vulnerable ha si 
do conjurado. 

Digamos, por ú l l imo , que com 
consecuencia de este encauzamient 
en 1940 se suscitó la conveniencia d 
Cubr i r la desembocadura de ambo 
ríos, es decir, el espacio compren 
d ido ent re el "Puente do las viudas' 
y el Ar lanzón, dando lugar a la crea 
c ión de la actual avenida del Gene 
ral Jordana. 

Y he ahi una esquemática visiói 
retrospectiva d-3 lo que fué la má 
reciente inundación sufr ida po 
nuestra ciudad y el punto cié par t í 
da pa ra la real ización del encauza 
miento do los rios Pico y Vena 
aunque ésto ú l t imo es ya bien re 
ciento. 

M o t o r i s t a s 
P r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

I g n a c i o P a l a c i o s , $ . 
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Tanto en ellas como en las de conmemoración 
cidiana predominarán los festejos populares 

iF.l p róx imo m i é n o l í t , Dios mc-
f i íante, será sometido por la Comisión 
de Gob¡.;rno a la consideración do! 
Ayuntamiento Pleno, t ! prográma do 
las fiestas de San : Pedro, asi - como 
las lineas generales de las conmemo­
raciones cidíanas. 

Ma sido c r i to r io cfecidido de la 
méncHonada Comisión, como lo' es del 
l 'xcmo. Ayunlamienlo, que unos y 
otros festejos y solemnidades lonoan 
romo; pr inc ipa l carácter el de ser e m i ­
nentemente populares, de tal modo, 
que en un ochenta por ciento estén 
al alcarr.e de tocios los burga les es. 

• Pendiente, repetimos, de la apro­
bación del Concejo, no os aún of ic ia l 
hasta que se cumpla este t rámi te Ic-
f¿al e l . doble programa, cuya u l i ima -
c ián requiere !a aprobación por el 
Ayuntamiento Pleno. 

Mo obstante, podemos ant ic ipar a 
nuestros. lectores, que las fiestas de 
Sap Píadr'o propiarnernto dichas,, se 
enlazan , con las conmetioraciones ci-
clianas, de tal mocío quo comenzando 
aquellas el 26 ele Junio, concluirán 
un mes después, ya que la exaltación 
<lel Campeador M: celebrará probable­
mente en torno a la f ie . ia de San-
it iago, Patrón cié España. 

.En lineas generales, añadiremos que 
los pr imeros lestejos de; San Pedro 
tendrán lugar el indicado dia 26, con 
pruebas de T i ro a! plato y una no-
Vil lada en la que, además, serán des-
encajonacía;, ¡irobaljlemente,. las- ro­
ses que han do l idiarsíí en las dos 
corr idas de toros de las ferias. 

Al dia siguiente, es decir, el Itlnes, 
2 7 , á u l t ima 'hora do la, tarde, se 
</e)f>lbrará' la t rad ic ionár /so lemn idad 
del Pregón, en br i l lante y espedaru-
l á r cor te jo , a cuyo paso será leído 
el Pregón, en distintos lugares- de la 
c i t idad y desdo el balcón pr inc ipa l 
del Ayuntamiento. 

Según pared?, la inauguración o f i ­
cial de las fiestas se efectuará, oóií-
fo rme a la t rad ic ión , a mediodía del 
2S, en cuya tarde quedará inaugu-
ráad la Tómbola a 'Xinefi. io del Hos­
pital de San Juan, como en áños an­
teriores,' disputándose asimismo la f i ­
nal del. Campeonato prov in r ia l ' v f ú l -
JJOI, en -e l campo de / a t o r r e . - " 

El '- ciía de San Pedro, es probable 
que se celel.)re, a pr imera hora, la 
inaugúración of-cial de la íer iá , • l le­
nándose el rc^si o de- (a mañana con 
la Tradicional misa de ¡ jont i f ical y 
alguna 1 prueba drpor t i va , quizá .l 
Cameponato pedestre que se disputa 
todos' los años en dicha fecha. Corno 
es sabido, por Ja tarde, se celebrará 
l a p r i n v r a corr ida d^ toros, con ro­
ses dé Arranz para el rejoneador Pe­
ra l ta y .Ibs diestros Rafael Ortega, 
Manolo Vá/quez y Anloñele. 

•La \erbena seguramente se celo-
h r a r t el día 2 de Jul io y la Fiesta 
de la Fnseñanza el' 4 , iniciándose el 
r» el concurso híp ico, que concluirá 
ei I I . 

Coincidiendo el dia 3 con la fest i ­
v idad de ( íomirgo, parece que habrá 
un esperláculo laur ino , ap^. Le el có­
mico previsto, como en 5 años ' ante­
r iores, parg el 1.° de Jul io. 

"ta verbera del Prpditcíor, el día 
17 de Jul io, marcará el f inal de las 
fiestas,-.lodo ello sin per ju ic io de pro­
longarse «•stas'Virtualm': hasta la 
semana s iguieme, en qciv, en torno a 
ía festividad d e ^ a n t i a g o ; ' e s casi se­
guro que se ceie^len "!a,s conmemora­
ciones- cidíanas. 

liepios de insist i r rnucho en que el 
g r i t e r ío que preside la organización 
(kí los actos d " ixa l iac inn del Cam­
peador cómo la de lós de San Pedro, 
es e l .de ofrecer el mayor número, de 
festejos de t i po popular. 

Va en lineas generales, también, 

es conocida do los borgaleses, la for­
ma ne que ha de celebrarse la con-
m-moración cidiana. Mas, no obstan­
te, áñadiremós que', segúri nuestros 
informes, aparte una gran solemni­
dad religiosa en la Catedral y el a r io 
inaugural d e l monumento al C id , pa­
rece que en fej ánimo de lá Corpora­
ción munic ipal está que hay-a la mag­
na cabalgata h istór ica, de cuyós pre­
parat ivos, dimensión y grandiosidad 
ya saben nuestros lectores,'^ma cor r i ­
da de toros, Juegos f lorales, una evo­
cación medieval en l a plaza de to-
ros —^n-úmero de extraordinar ia fuer­
za evocadora ya celebrado con éxito 
en el año 1909—, un concurso pro­
v inc ia l de danzas típicas, representa­
ciones teatrales al a i re l i b re , una ro­

mería castellana en Fl Pa r ra l , fuegos 
ar t i f i c ia les , etc.. etc. 

Fxiste ,asimismo, el proyecto cié 
montar una gran i luminación del cas­
t i l lo y qu izá , conforme vaya avanzan­
do el t iompo, se incorporen al pro­
grama asi concebido en lineas gene­
rales, otra serio de festejos y actos 
por ahora perf i lados, pero aún sin 
concretar. 

Espiremos, poi lo demás, a que el 
Ayuntamiento apruebe el programa 
que ha de presentarle la Comisión 
de Cobiorno y entonces será el mo­
mento de hacerlo público detallada-
menie. Vaya, por hoy, esté esbozo 
que hemos podido recoger yj que tan 
sólo damos al lector a t i tu lo de i n ­
formación. 
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ALIMENTOS SANOS 
a pesar del c a l o r , conservándolos eo 

N E V E R A O F R I G O R I F I C O 
Vea exposición', 

G ó m e z e l b á ñ e Z i S . A . 

MISCELANEA D E N O T I C I A S D E L E X T R A N J E R O 

h 

t i lytsin p n M 
S u b v e n c i o n e s a c i n c o pueb los 

p a r a e s e género de ed i f ic ios 

: F l señor gobernador c iv i l ha 
comunicadó a los informadores de 
Prensa que por el F.xcmo Sr. M i -
n i l t r o de la Gobernación lia s i ­
do aprobada una subvención de 
cincuenta y cítitp m i l pesetas 
pora cada una de las tasas de 
médico ; o n Centro de Higlend 
qiiG se vafi a construir en las si-
.guientés-' localidades: Miraveche, 
Oteo de 1 osa, Hedecilla ''(-I Ca­
mino, San'o Domingo de Silos,' 

.y Torresandino. 

.- Con ftsía aprobación el núme-
,ro de Qentros Rurales, subvencio-
.nados por el Minister io de la 
Gobernacióii en-, la provincia d§ 
.Burgos, es de noventa y uno, 
estando entre presentado y en 
t rami tac ión otros diecisiete, con 
Jo cual el número total de estas 
.•constareiones' en, nu<?stra pro­
v i nc i a , se eleva e n , el momento 
actuaf a ciento ocho. 

Perecen cuatro personas que vialaban 
en un avión caído en Inglaterra 
Huyen de un internado catorce dementes 
T u m u l t o e s t u d i a n t i l e n l a U n i v e r s i d a d d e K y o t o 

Waymar t (Pens i lvan ia) .— Catorce 
internados del ' r arvier State Hospi­
t a l " , para delincuentes locos, huyeron 
hoy después haber vencido en l u ­
cha a los guardianes desarmados. Difez 
oe ellos fueron detenidos ráp idamen­
te, pero los otros cuatro lograron 
l legar a un bosque. Van armados con 
dos cuchillos de cocina.—Píe. 
AIT.RRIZAJE FORZOSO 

Fastbourne ( I ng la te r ra ) .—* l í n avión 
tet ramotor , . ha real izado un " a t e r r i ­
zaje forzoso" tín el Canal de la Man­
cha, a una mil la de distancia de esta 
c iudad por tuar ia del Sureste. Los p r i ­
meros informes no mencionan si ha 
habido vict imas, n i el númet'ojde per-' 
sonas qué iban a bordo. 

Fl aparato llevaba a bordo dele­
gados que se d : i i g ian a la convención 
de la Asociació.i de Ja R- A-

'PARFCF QUF HAY CUATRO ' 

-DFSAPARFCIÜOS 
Fastbourne.— Cuatro de las 13 per­

sonas que iban a bordo del ; av ión 
de la Raf, se consideran como des­
aparecidas, después de una hora 'de 

Sa igón . — L o s rebe ldes del V i e t -
n a m . m e r i d i o n a l h a n a t a c a d o u n 
p u e n t e v i t a l e n e l r ío M e k o n g 
p e r o las f u e r z a s d e l G o b i e r n o los 
h a n r e c h a z a d o y persegu ido , s e ­
g ú n u n por tavoz o f ic ia l . Esté h a 
c o n f e s a d o que e n l a l u c h a qué se 
p r o d u j o a y e r , los rebe ldes h i c i e ­
r o n re t roceder a l a s f u e r z a s de l 
G o b i e r n o i n i c i a l m e n t e . 

L o s p r i m e r o s in formes. , ; d a n 
c u e n t a de que s e ' h a n r e g i s t r a d o 
m u c h a s b a j a s por a m b a s p a r t e s . 
E l m a n d o de l a s e c t a de l H o a 
H a o p a r e c e que se h a d iv id ido. 
U n o s qu ie ren l a n z a r u n a g u e r r a 
c i v i l en g r a n e s c a l a c o n t r a e l p r i ­
m e r - m i n i s t r ó y otrois se m u e s ­
t r a n p a r t i d a r i o s de l l egar a uní 
c o m p r o m i s o c o n e l p r i m e r m i n i s ­
t ro . .- . , , ;- " 

E l por tavoz dec laró que dos, l u ­
g a r t e n i e n t e s de l H o a H a o c o n 
300 h o m b r e s c a d a u n o se h a n p a ­
sado aí r é g i m e n de Ngo D i n h 
D i e m ; E f é . 

V I O T O I U A D E L A S E C T A 
H O A H A O 
S a i g ó n . — Después de los i n ­

f ruc tuosos a t a q u e s de a y e r , los 
so ldados de l a s e c t a H o a H a o h a n 
a t a c a d o y c a p t u r a d o u n a e s t r a ­
tég ica posición a l a m a n e c e r do 
hoy, sábado. D i c h a posición se 
e n c u e n t r a e n el l ado izqu ierdo del 
r ío B a s s a c y c o n t r o l a e l t r á f i c o 
de l r ío y de l f e r r o c a r r i l a C a n -
t h o , por donde se r e a l i z a el p r i n ­
c i p a l t ráf ico h a c i a l a reg ión a r r o ­
c e r a del O c c i d e n t e de C o c h i n c h i -
n a . E l m i s m o C a n t h o es u n p r i n ­
c i p a l cent ro a r r o c e r o . — E f e . 
T R I U N F O P O L I T I C O D E 

D I E M 
Sa igón . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 

D i e m , h a consegu ido hoy u n a i m ­
por tan te v i c t o r i a po l í t i ca , a l 
a c o r d a r , por u n a n i m i d a d , v a r i o s 
i n f l u y e n t e s m i e m b r o s de l a f a m i ­
l i a i m p e r i a l e l evar u n a p e t i c i ó n 
de dest i tuc ión de B a o D a i c o m o 
j e f e del E s t a d o de l V i e t n a m l i ­
bre . 

E s t e C o n s e j o de f a m i l i a , dec i ­
d i ó c o n v o c a r e n b reve u n c o m ­
pleto cónclave f a m i l i a r , e n H u e , 
d o n d e los a n t e c e s o r e s de B a o 
D a i g o b e r n a d o r d u r a n t e s ig los. 
E n t o n c e s se e n v i a r á u n a d e l e g a ­
ción a F r a n c i a p a r a p r e s e n t a r l e 
a l e m p e r a d o r a u s e n t e u n a m o ­
c ión , p id iéndo le que abd ique . 
A D V E R T E N C I A 

L o n d r e s . — L a de legac ión j a ­
p o n e s a e n L o n d r e s h a s ido a d ­
v e r t i d a p a r a que s e a m u y c a u t a 
a n t e c u a l q u i e r proposic ión sovié­
t i c a p a r a u n a solución de paz e n 
t é r m i n o s p a r e c i d o s a, l a solución 
aus t r í aca . S o p o n e de re l ieve que 

l a " n e u t r a l i z a c i ó n " de u n p e q u e 
ñ o pa ís como A u s t r i a mo p u e d e , 
e n n i n g ú n c a s o , t e n e r l a i m p o r ­
t a n c i a c o m o u n a posib le " n e u 
t r a l i z a c i ó n " de l J a p ó n . — E f e . 

R E S P E T A R A N S U P A C T O C O N 
N O R T E A M E R I C A 

T o k i o . — E l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , S h i g e m i t s u , h a d i 
cho que el J a p ó n n o " r e d u c i r á a 
c h a t a r r a " s u p a c t o d e s e g u r i d a d 
c o n los E s t a d o s U n i d o s , a u n q u e 
R u s i a lo p i d i e r a . 

L o s m i e m b r o s de l a oposición 
del P a r l a m e n t o s u g i r i e r o n e n u n a 
r e u n i ó n de l a comis ión de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s de l a C á m a r a d e 

M o t o c i c l e t a R . O . A . d e 1 2 5 y 2 0 0 c e . 

M o t o r H I S P A N O V I L L I E R S 

Distribuidor P E R E Z - C E C I L Í A 

Fundación Rosillo 
m 

Operaciones que realiza: Seguros de 
accidéntesele! trábalo, individuales,automóviles, camio­
nes, incendios, transportes marítimos y terrestres y robo 

Rgencia eeneral en Byrgos: , S. i. • i r t 5 
ttlÉWMKEM * reiffÜNKEN * ItlEFUWIceN • lElEFUMKfcN • fflEFUNKEM # mtFUNKEN* TEl£FU ÎC6N • TElEf UNKEN •ÍEICFUNKEN f tELERINKEN • TELEFUWKEN • TELEfUN«N4r^ 

T E L E 
F U N 

ASPIRADOR 

A C C E S O R I O S AUXILIARES 

"TAS. 380,00 

SECACOft PULVERIZADOR VAPORIZAPO» 

UMKtM 

E N C E R A D O R A 
3 CEPILtOS 

Móxlnto brlllon»»! 
Mínimo • i f u e n o 

3.500,00 PÍAS. 

D i p u t a d o s , que R u s i a p u e d e ñ a 
ber h e c h o d e l a r e t i r a d a de l a s 
f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s d e l J a ­
p ó n , u n a cond ic ión e I n t e r c a í n -
bio c o n c u a l q u i e r concesión que 
los sov ie ts p u e d a n h a c e r e n l a s 
n e g o c i a c i o n e s de p a z que se e s t á n 
r e a l i z a n d o e n L o n d r e s . S h i g e t -
m i s u rep l icó : " S i R u s i a p ide l a 
d e n u n c i a d e l p a c t o de s e g u r i d a d 
m u t u a no a c c e d e r e m o s . " — E f e / 
N E H R U , A M O S C U 

N u e v a D e l h i . — E l p r i m e r ñ i í -
n i s t r o de l a I n d i a , N e h r u , h a s a 
l ido, e n a v i ó n , h a c i a M o s c ú , e n 
m i s i ó n de " b u e n a v o l u n t a d " . 

M i n i s t r o s d e s u G o b i e r b d , 
m i e m b r o s de l C u e r p o D i p l o m á t i ­
co y u n a g r a n m a s a de gente h a í l 
a c u d i d o a l a e r o p u e r t o p a r a d e s ­
p e d i r l e . — E f e . 

VtSITí Al CONCCSIÓNAÍIO DE Í U lOCAlíOAO 

• rt-tEFÜNKEN • TEIEFUNKEN* TELEfUNKEN •.mCÍUNKÉN • TÉlEfüNKtN f̂ElEFUNKEN 
«ÁD«l0-»*RCílON*.|MUAC 

9 -JÍOOlA-ieOM-VAltNCU TELEFUNKEN 
OISBÜRT — Aren**. I MAOKIQ 

Concesionario para Castrojeriz y 

L O L O Castrojeriz 

D i s t r i b u i d o r e s T e / e f u n k e n ; 

E f t a b l e c í m í e n t o t R f l D I O L f l N D I f l 
C i d n . o 9 ( e s q u i n a a P a l o m a ) - B U R G O S 

ADELANTESE 
Defiéndase del ca lo r c o n u n a 

N E V E R A de 

GOMEZ E IBAflEZ, S.A. 

T O r O S 
EL, DIA' DEL CORPUS ¿ v ' 

ACTUARA EN BURGOS 
' • I :L BOVÍBEHO TORliRO" 
Tras unos años de ausencia de nues­

tra p laza, el p i óx imo jueves, fes i i v i -
dad dvT. Corpus Chr is t i , volverá a ac­
tuar, ante el públ ico de Burgos el Án? 
imitable, y famoso torero cómico Pa­
blo Celis "11 Bombera To re ro " , que 
viene ahora al f rente fie un gran es­
pectáculo, con fcjVÉüe lia obten ido.en 
las- plazas americanas resonantes, 
t r iun fos , que ahora renueva por los 
circos taurinos españoles. 

In tegran la formación cómico-tau-' 
r iña que d i r ige Pablo Celjs, el grao 
••'Laurel¡to", "F l Coyote" (uno de los 
hi jos toreros de Pablo, que os taft 
ar t is ta• como >u padre) y • l u i c h i " y 
como novedad -̂ e nos ofrece la agru­
pación formada por ocho enanos tore­
ros, capitaneados por el no menos fa ­
moso " t ozudo " circense FTcluardini. : 

P programa de la actuación de es­
te famoso espectáculo, que ha ob le-
nido éxitos de clamor en sus recien­
tes actuaciones en plazas de p r imer 
orden como las de San Sebastián, B i l ­
bao y otras, lo l lonará la l id ia y muer ­
te de cuatro novil los de don Ignacio 
Encinas, uno de los cuales será es­
toqueado p o r el joven y buen bande­
r i l lero burgah's Agustín Ferriándéz, 
que vestirá, el t raje de luces. ' Los 
otros tres iuire'es serán pasaportados 
por el "Bonmbcro Torero" y otros 
miembros de su cuadri l la bufa. . 

Dada la ¿xpertación que este espec­
táculo ha despertado, 'cabe prever que 
la plaza registrará el jueves una g ran 
entrada, corno suele acontecer con es­
ta clase de fies'as. 

CARTELES PARA HOY . 
Barcelona. —- Toros de Al ¡pió Pé­

rez T, Sanchó-i. para el •. rejoneador 
don Angel Perai 'a y los diestros Ma­
nolo Vázquez, César Girón y Dámaso 
Gómez. • • • • • • y •; . V .., 

Valencia.—Toros de Ricardo Are-
l lano y Genaro Cívico, para "Ca ler i -
t o " , Enr ique Vera y Victor iano Po­
sada. ; ' '. \ .. • , • 

Tánger.—Toros de A l ip io Taberne­
ro, para Rafael Griega, "Ch¡cuelo . 1 ! " 
y Carlos Corpas. 

Madr id.—Ñóvi l I^S. de Ramos de la 
7.arza, para . luanito Gávez "E l Tu-
r i a " (que hará su presentación) y o t ro 
diestro.' i , , ' , ( ."' | 

P a lenda. — Novillos de Manuel 
A r ranz , para Rafael Pedrosa, Marcos 
de Céjis y " C u r r o , Puya". 

Zaragoza. •— Un novi l lo de Benito 
Cul^oro, ¡para el rejoneador - Moisés 
Royo "Laga r t i t o " y seis de l a . Viuda 
e' Hijos de Féüx Gómez, para Fer­
mín Mur¡ l io, Paco Corpas y José Ma­
ría Clavel. 

Tudela.—Novi l los do Pérez de la 
Concha, para Aure l io Salamanca "Cha­
maco" y Antonio Palacios. 

Val ladol id. — Novülos de ' Manuel 
Santos Calache, para Joaquín Berna-» 
ÜÓ, Josellto Huerta y An tomo Mail lo. 

Puerto de Santa María. — Novillos 
de Tul ¡o o Isaías Vázquez, para él 
rejoneador Lamióte y . los diestros 
Cárdeno, Ruperto de los Reyes y Cha­
no-Rodr íguez. 

Burdeos (Francia).—Novil los de 01¡-
veira he rmano í , , pa ra "So lan i to" , "E l 
P i r r i " y José Luis Lozano. 

CHAMARILERO 

ocurr ido el accidente: Los nueve que 
salieron ckl .aparato a nado, fueron 
recogidos por hmchas y he l icóptero i . 

T r e s dor los supervivientes ha"n sido 
i ranspor lados-a l hospital con f rac tu­
ras y -los otros seis sólo tienen he­
r idas leves.—Efe. •• i 

TLIMUITO F ^ J Ú p i A N T l L Í í i KYOTO , 
Kyüto, (Japón) .— Un centenar Sé 

estudiantes comunistas,, han ma l t ra ­
tó d.) o! p;fc€0Jémo de ta Universidad 
ele. osla ( i u d a d , le tuv ieron pr is ione­
ro en su; o f ic ina durante diez horas 
y lucharon contra ciento cincuenta 
policías,. ; a n o { h e -

l a [ jo l i t iá tuvo, que dar escolta al 
presidente, Takigawa, hasta1 su ' casa, 
K.k;'.pufs do haber despejado /los a l ­
rededores de la Universidad- de estu-
djantes marxistas, pero ,ésps, Jvo.ras, 
más fartle, s ? presentaron ante la co­
misaria de pol ic ía, p i d i endo , l á /des t i -

1 ru'cfón. del citado -director. Fl tumu l ­
to comenzó cuando el d i rector de 
la : Universidad se, negó a , autor izar 
reuniones,',al aire libre", cíe los es­
tudiantes., comiinistas durante ías ce­
remonias con motivo del cincuenta y 
ocho aniversario de Ta fundación de 

/ í a Universidad, - que se conmemora al 
• 16 do Junio;—Efe. . 

' .DETENCION DE UN FACINEROSO . , 
Barce lo i ia .— l a pol icía ha loca l i -

zado y detenido a Pascual Cuello Can­
ina t, de cuarenta y, dos años,' sol te-; 
ro, d s V ramo tex t l i , natural de Bo-
bla de Segur ( l é r i d á ) , ' qué en . época 
roja- per laneció a un grupo - de . pa ­
trullas de control de la .zona 10, San 
Andfés , 'a fec tas ' al comité de defen­
sa de la CNT-FAI y que; en . unión 
•de los hermanos Pedro y/ José Tort 

' y de Juan Bañón, comet ió,numerosos 
asesinatos, no sólo en Bafcelona, . s i -

• no en pi ras localidades d e M a re-
; S^A. - -.V.'.-, 1 ' ^ • ' > • , : i / • • 

, El detenido ha confesado su, par­
t i c i pac ión -^n estos crímenes e i n ten ­
tos de otros, ¿sí, como en algunas 
•detenciones, que, posteriormente,, fue­
ron convor t i das en asesin^tósiíConvic-

: tó ;y eefiífésó; ••pasó 'a ' , disposición de 
la; autor idad jud ic ia l 'competente. , 

HFSCAIT DE DOS MINEROS ' , 

i i ochgally .(Escocia).-—. Dos' mineros 
; que quedaron • sepultallos en ' una m i ­

na d.bido a un desprendimiento, oe 
i t i e r r a s , c o n - ei,. cadáver , de urto ¡dé 
sus camaradas,, han sido salvadós,. des-

i püés' de nueve, horas de t rabajo de sus 
l iberadores. Otros' seis mineros es­
caparon ilesos y lograron sal i r a la 
superíicie por ^us propios m e d í o s l a 

. través de cientos de toneladas de- t ie-
,,rra y j o c a s . — E i ^ . 

UN'SF.CRFTARIO SINDICAL,1- MUERTO 
1 DF.CUARENTA PUÑALADAS' 

•París -— U n ' indiv iduó 'désronocido 
ha asestado cuarenta puñaladas a .Lü-
cion Gyesse, d? 55 años ¿te edad, se­
cretario del S l n d k a t o ' d e empleados 
de la fuerza obrera socialista. El ase­
sino robó los documenilos a sü 'v ic­
t ima , por l o que su ident i f icac ión lia 
sicío muy d i f í c i l . 

La pol ic ía dice q u e ' e l grupo la-
• boral de Gyesse es urr enconado r i -

EL TIEMP 
Madrid. Se lian registr-.rio 

.rhubascos en el Ebro y Catah.ñ 

.habiendo * ido con carácier t ' 

.montoso'en ¡OSÍ Pirineos <L h-

.recogido 10 l i t ros en Corona 7 
^ n Zaragoza, -1 en Lérida y 1' 
.Tunosa. En el resto de la Penin" 
süláj la nubosidad ha sido abün" 
.danie. predominando on 
.ral las nubes altas. 2ene-

. Tiempo-.probable:. Con t inua rá 
los chubascos en Cataluña y so 
producirán en Baleares y Levan 

.te. Sa aproxima 'a la costa aT 

.lántica tía la Península un front" 

.nuboso que dará lugar- a un ' au6 

.monto progresivo dé la nubosj' 
tt&d en Galicia y Duero, sevuiüo 
poster.iormonte de precipitaciones 
y aumepto de la nubosidad en 
. rx t remadura y Centro. Nubosi 
.dad en el Centro. 
. Temperaturas de Madrid: 
x ima, de 22,4 grados- a las ti 
.horas y m in ln la . de 1*4,8 yradn^ 
.a las 5,30 horas. 

. .Temperaturas extremas ele Fs-
paña: Máxima, 31 grados en Má, 
.laga y m ín ima , 4 grados en León' 

M o t o r í s t a s 
P r u e b e una. I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I s o 

• C o n c e s i o n a r i o s p a r a Burgos 
y F a l e n c i a : 

I g n a t l o P a l a c i o s , $ , 4# 

H o m e n a j e 

a l p i n t o r 

M o d e s t o C i r u e l o s 
; Ayer por la noche, en el "Restau-
, rante Pinedo", celebróse el anunciado 
. homenaje, al p in tor húrgales Modesta 

Ciruelos, con motivo de su último éx¡-
, ito ón Madr id y ocasión de cumplirse 
. las ','bodas de p la ta" de la primera 

exposición de sus obras. 
Asistió a la comida medio rente. 

' riar de comensales, ent re ellos das-
',. tacadas, personalidades de la vida lo-
, <al, artistas y omigos-del pintor, Pre-
. s id ieron, con , Modesto Ciruelos, los 
" alcaldes de,' Burgos y de Cuevas ele 

„ San 'C lemente , pueblo natal del lio-
j mendigado. ' , v . , ' , N 

ra ; A los postres, en nombre de la ro-
, mis ión,organ izadora del acto, el pop-

ta ' d o n . Juan, Rui/. Peña, ofreció el 
homenaje ensalzando la f igura,del no-
afable, ar t is ta ' burgalés y dando a co­
nocer las adhésiones recibidas, 
' • ' i lablaron- seguidamente don .losé 

- María • Codón, don Prospero García 
Gallardo, el ar t í f ice Maese Caivo y 
el 'alcalde de "a c iudad, don Floren­
t ino Rafael Díaz Reig.' Cerró los dis­
cursos-Modesto Cinkelos>que pronun-
c lá sentidas y emocionadas frases de 
g ra t i t ud . 

Todas las intervenciones fueron su­
brayadas con la l idos aplausos y el 
acto t ranscurr ió en gratís imo amblen 
te de camaradrr ia. 

Aguilar de Campóo 
val de la Confederación General del I • v : : • • 
Trabajo, pero que no se cree se t rá- Grandes mercados de ganados 
te de un c r imen 'po l í t i co .—Efe . 

T E R R E M O T O EN GRANADA 
G r a n a d a . — U n t e r r e m o t o se h a 

s e n t i d o e n esta c a p i t a l es ta m a -
•drügaGa, e x a c t a m e n t e a l a s 4,41 
h o r a s . El m o v i m i e n t o s í s m i c o , 
s e ^ ú n i n f o r m ó i n s t a n t e s después 
e l O b s e r v a t o r i o de la C a r t u j a , h i z o 
s a l t a r a l g u n a s a g u j a s d e l s i s m ó ­
grafo , p o r l o q u e n o p u d o a p r e -
e ia rse c o n e x a c t i t u d ila v i o l e n c i a 

• de l misíTtb, d u r a c i ó n y ep i cen t ro , . 
E l t e r r e m o t o fué t a n f u e r t e q u e 
d e s p e r t ó a los h a b í t an tas , d e 1^ 
c i u d a d e I n f i n i d a d d e p e r s o n a s se 
a s o m a r o n a los b a l c o n e s , a l a r ­
m a d a s . I n c l u s o e l s e r v i c i o 
b o m b e r o s . r e c i b i e r o n ó r d e n e s d é 
m a n t c n e r s é a l e r t o e n p r e v i s i ó n 
de c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i á 1 . 

Esta m a ñ a n a , a l as once , e l Ob­
s e r v a t o r i o h a m a n i f e s t a d ó q u e e l 
• m o v i m i e n t o f ué d o l g r a d o q u i n t o 
a l sex to , d e se is s e g u n d o s d e d u ­
r a c i ó n y c o n e p i c e n t r o a q u i n c e 
k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a d e Grar 
n a d a , h a c i a S i e r r a ^Elv i ra o e i 
p u e b l o d e San ta F é . — C i f r a . 

mmwmmmmMmmmmmmmmm 

I IOS PtOtilIHlliS 
d 

iMadrkl.-— F.i Min is ter io ele Co>-
: mercío, reiterat>do anter ior nota, po­

ne en' conoc imiento 'de todas aquellas 
personas que teniendo presentada una 
sol ic i tud ele número rojo para ad ju ­
dicación de un vehículo de tu r i smo, 
•tieseen- mani festar su preferencia por 
un coche de potencia u t i l i t a r i o de po­
tencia hasta 7 h. p. fiscales, inc lus i ­
ve, deberán así indicarlo á la mayor 
brevedad posible, ' por ser propósi to 

'deL Minister io el dar carácter prefé-
, rente y urgente a esta clase de pe t i ­
ciones. ' ' 4 ,!-; v • • 

Los impresos al efecto, serón f a d -
1 ¡lados gratu i tamente en dicho" M¡n¡s-
. teno o en -sus delegaciones regio­
nales,, previa "exhibición' ' dai résguar--
<io del núnlero rojo por 'los Intere­
sados—Ci f ra . 

los primeros y terceros martes 
de cada mes. Libre de impues­

tos municipales 

Información sindical 
SINDICATO DFL- PAPFL, PRFNSA Y 

ARTFS i GR.^ lC \S . — Premio "Oes-
Irhz'a'.ei) el o f i c i o " para encuaderna­
d o r e s . - — F.l Sindicato, nacional ha : 
organizado un conc'urso entre l i s 
productores del :nmo de lá Fncuader-
nación, . estableciendo- premios en la 
cuantía vde qulni^ i i tas pesetas para el' 
productor c(ue resulte vencedor en la 
p rov inc ia ; de dos mi l pesetas, para , 
e l que resulte en la región, y de 
cinco m i l pesetas, para t i vencedor 
nacional que será adjudicado en Ma- V 
d n d el 18 de Jul io. 1 

Los productores que deseen part í -
c ipar on.el refer ido concurso, deberán | 
¡nscr¡birse antes del dia 10 de los 
corrientes en el Sindicato. 

SINDICATO m H05TFLFR1A Y SI- .; • 
MI LARES. — J l r s en e l Parra l , e/ 
Día del Curplltos. — Todos los indas- • 
tríales que Ins t i l a rán puestos en la 
j i r a a l Par ra l que se celebrará el ;; 
D i l del Curpi l los, deberán pasarse 
por lo secretaria del Sindicato antes ; 
de las x i n c o de 1Í» tarde del manos. 

SINDICATO DF LA CONSTRUCCION 
VIDRIO Y CFRAMICA. — Con mo l i -
vo de la v is i ta que el 'jefe nacional ^ 
del Sindicato de "la Construcción, Vi ­
drio y Cerámica ros tiénon anuncia­
da para el p róx imo dominso, día , 
de los . corr ientes, queda aplazado rt 
¡VI Concurso Prov inc ia l , de A l h a ñ p - , 
ría para celebrarse el referido nía.' 

Queda nuevamente abier to el pía?-01 . 
de suscripciones hasta el día 10: 

mi-FSTROS- TFLFFQNOS 1280¡ Y " 2015 

A h o r a es e l momenta de a d q u l ^ 
N E V E R A o F R I G O R I F I C O l 

Contado y p l a z o s 

G O M E Z E I B A Ü E Z , S . A . 

Un anuncio no os caro o barate 
según su costo, sino según su dltumR} 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ó r e s e d e e s t o ú l t i ­

m o . S í n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a s e ­

s ó r e s e » e n u n a A g e n c i a , d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

100$ 
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Acción 
e x i g e n c i a 
t iempo 
Ttyi UCHOS católicos no quieren 
• dar su nombre a:Acción Ca­
tólica, por considerarla una or­
ganización .mod.riia y quitreii 
e s m ? { á (iiie.ol tiempo la con 
firme. 

La Acción fatólicfi, e»» su esen­
cia, en cuanto (s^nif lcá' coía-
boraci6n de los seglares:-en t i 
aposíoladc», en .tan¡ antigua como 
la mHírtá i'gfesia- puede afir­
marse que -nace en él Gólgota, 
en t i misma mómento en que 
uncí scglajíí, se hacen c^irgo,del 
cuerpo de Cristo y na seguido a 
través de .todos lo-» tiempos.. 

Se ha didio —y sin duda nin­
guna (s verdad—, que la Acción 
Católica es a la Iglesia lo qjie el: 
ejército a las Naciones. 

Nadlé dirá que la idea del 
ejército es nueva. Kh todas las 
naciones v en todos los tiimpos 
han existido hombres encardados 
de la defensa jde., $u, Patria; lo 
pue es nuevo son las aímas de 
combate, la táctica y el mando, 
único. Fslo mismo.pasa coo Ac­
ción Católica. ; es nuevo su nom­
bre, su organización,, su táctica; 
y la idea del mando único y je- ii 
rárquico. 

A la Iglesia, al Cuerpo Místico 
de Cristo, se la ataca en forma 
masiva^ pur organizaciones po­
derosas qu¿ cuentan con muchos | 
medios y con nuevas y poderosas 
armas de combate. Á estas Or-i 
ganlzaciones íjue frenan la ex-| 
pansión del cristianismo y-quei 
incluso pretrnden el aniquila­
miento de la Iglesia, hay que 
rícsponder ecn unavorganización 
aqaQUl.â iü y esta «organización, 
la unión de. las ayudas individua-^ 
les debidamente dirigida*» es la 
Acción. Católica^ . , . | 

La lucha enue el bien y el mai; 
está declarada, los dos bandos j 
están frente a frai le y en.,;.ese¡] 
singular combate no. puede, ha-:, 
ber neutrako: el que no; está;! 
con Jesucristo y con su Iglesia, 
tsiá contra ellos. v 

Acción Católica, como podero-' 
so ejército de la Iglesia de 
Cristo, tiene puestos para diodos:; 
de primera fila, y de retaguar­
dia, cada uno en proporción yj 
lazón de su estado,, de su rcondi-
ción social, de su capacidad^de 

" trabajo.'Lá lucha'se presenta y 
. ha de dar.se en todas^aft^s, m 
nos exigir el abándono^ qe hi^ár 

' tras habituales ócupacloñes, po­
demos luchar a^ lado, de la . l í f^- ' 
sia y por ét riurifo de la docr!; 
trina de Cristo desdé nuistros 
puestos de trabajo, m el estado! 
qué ocupemos,' dando testimonio 
«le nuestra fe y ayudando a lá; 
Jerarquía de la Iglesia, regres 
stntada por" el Páiroco, Obispo y 
Sumo Pontifice.; ., • 

La triste situación en que se 
encuentran los . pueblos que g i ­
men tras el telón P la . córtinaii 
de bambú y nuestros hermanos! 
de sangre de la : Argentina, es 
una lección anticipada que no po-;. 
demos ignorar y olvidar. 

Matías Al.VABEZ MERINO 
Del Consejo t)iocesafio de 

Hombres1 ile A. C. 

; E L E B R A hoy Burgos1 el D I A D E L A A C C I O N CA-
' , í ? ' . . , T O L I C A , Acc ión Cató l ica que es apostolado se-

g iar de la Iglesia y, por tanto, ins t i tuc ión f idel ís i -
" • ma a Jos mandatos paternales de la Jerarquía . 

^ í í s S ^ i f e Pues, hasta el Excmo. y Rvdmo. Prelado, el 
preclaro. Arzobispo de Burgos, Dr . D. Luc iano Pérez 
^ i a t e r p , l a ofrenda incondic ional y fervorosa del me jo r 

, , de,los homenajes, que no puede ser o t ro sino una f ide-
, J i d a d inquebrantab le , presta a servir de modo incan-

sabio-eL honroso deber que a la Acción Catól ica le i n ­
cumbe de colaborar y secundar a la Santa Sede, a l Epis-
copado y al C lero en su augusta labor de l levar a Cr is to 
las a lmas de todos los hombres. . . 

A L leer el precedente epígrafe, 
héi)rá muchos que quizá no 

continúen leyendo, pero es de 
ci«er que alguno o algunos fijen 
en él su atención y kan lo qus 
el articulo contiene. 

La Acción Católica llama a sus 
filas a todos los católicos dignos 
de estt nombre. No te extrañe, 
lector. Por la voluntad de los úl­
timos Pontífices, participa en el 
Apostolado di' la Iglesia y cuando 
¿clua, con la aprooación de la je­
rarquía eclesiástica, puede decir­
se que su voz, aun en Í ] más 
humilde de sus af i l iada, es un 
eco de aquella voz de Dios que, 
según Nuestro Señor Jesucristo, 
resuena en sus enviados. 

A lo largo de nuestra vida, se 
digna Dios llamarnos muchas ve­
ces, valiéndose de muy diversos 
medios, para tratar de que le 
amemos y sirvamos. Nosotros no 
debemos rechazar sus llamamien­
tos. Llamadas de Dios son los ac­
tos de culto, los sermones de sus 
sacerdotes, las conferencias del 
apostolado seglar, los libres hue­
ros mcralmente y los artículos tí< 
la Prensa escritos con dicho fin 
moral y religioso. 

Si a cualquiera de estos llama­
mientos prestamos atención, he­
mos dado un primer paso hacia 
Dios y no debemos hacerk' el de­
saire de volvernos atrás. 

No es preciso insistir mucho 
sobre los graves problemas de la 
hora actual. El Mundo, que en 
adelantes materiales parece haber 
alcanzado la edad de pro de la 
civil ización; que en peco más de 
un siglo ha pasado para viajar 
desde las muías y caballos usa­
dos para ello durante nyles de 
años a los veloces aviones moder­
nos, que en pecas horas cruzan el 
Atlántico y el Pacífico; desde el 
alumbrado de velonís y candil 
a los tubos fluorescentes y de los 
sinapismos y cataplasmas a los 
antibióticos, no na progresado 
de igual manera en el orden mo­
ral. Es más, nos hallamos en una 
crisis espantosa y la humanidad 
t.me fundadamente, que los ade­
lantos materiales vengan a servir 
para su ruina y destrucción. 

Por !o que la Santa Iglesia de 
Cristo se refiere, en veinte siglos 
de su Historia ha sufrido y ven­
cido infinidad de persecuciones, 
pero ninguna tan intensa y ex­
tensa como la que hoy sufre más 
allá del telón de acero y que ame­
naza bajo los emblemas de la hoz 
y el martillo a todo el resto de 
la Cristiandad. 

Ante esto podemos preguntar­
nos: ¿Cómo hemos llegado a este 
peligi o y qué podemos hacer para 
evitarlo? 

Hemos llegado a j s te peligro 
porque las naciones¿se separaron 
de la doctrina de J&ucristo, pri 
mero por la conduefes dé muehes 
de sus ciudadanos y después con 
la apostasía oficial de los Estados 
cristianos que se transforman en 
laicos y descristianizaron sus le­
yes . 

Antes de la revolución france­
sa, la Cruz fulgía en las coronas 
de los Monarcas que representa­
ban los Estados más poderosos del 
Mundo; hoy, ha sido desterrada 
del mundo oficial en casi todos 
ellos. Napoleón Bonaparte pudo 
exclamar: del viejo Mundo las 
caducas leyes, en un lago de san­
gre sepulté los carcomidos tronos 
de los Reyes, en astillas rodaron 
a mis pies. 

Pero con estos tronos y esas le­
yes se hundió también el respeto 
oficial a Cristo y a su Iglesia. 

Es preciso volver a recristiani-
zar el Mundo y a que Cristo reine 

Casa de Ejercicics, construida en la calle de San Francisco, 
próxima a inaugurarse.—(Foto FEDE) 

en la sociedad y en los Estados. 
Para esta labor, los últimos 

Pcntifices, especialmente a partir 
de Pío X I , han creído que no bas­
ta la acción de los sactrdotes y 
religicscs, que es necesaria tam­
bién la ayuda de los seglares, una 
ayuda oiganizada, como es pre­
ciso par.-, que sea verdaderamen­
te eficaz. Y para eso organiza­
ron la A. C. 

Pero, señores, si la razón de 
crear la A. C. ha sido la escasez 
de? sacerdotes y religiosos, ¿có­
mo ha de ser eficaz si por no ad­
herírsela todos los buenos católi­
cos queda reducida a poco nu­
merosos gru pitos? 

Uno de los problemas que máí 
preocupan hoy y mis puede per­
turbar la paz interior "de las na­
ciones es el problema social y res­
pecto a él quiero llamar la aten-

cien d? lo? patronos católicos. 
Sin la cokboración de los pa 

tronos el problema social no pue­
de resolverse prácticamente y si 
f.acificamente ño se resuelve, hay 
él peligro de que se resuelva co­
mo se na hecho por el comunismo 
.suprimiendo los patronos priva­
dos, de'ando para todas fes em­
presas un único patrón: El Estado. 

Por eso es preciso que los pa­
líenos se conviertan en verdade­
ros apóstoles, que predit.uen con 
su ejemplo la doctrina de Jesu­
cristo que quiso que todos los 
hombres se amasen como herma­
nos y la Acción Católica puede 
layudarles mucho cara que por su 
parte, cumpliendo la doctrina sc-
cial de la Iglesia, llenen esa mi­
sión de concordia, dt amor y de 
paz. 

Gregorio TREVINO 

Nobilísimo, pues, es el fin de la Acción Católica, puesto que coin­
cide con la finalidad de la Iglesia. Lai paz de Cristo en el Remo 

de Cristo. (Pío X I I ) 

I t f A de le los p r inc ip ios efé té 
\ . A Íc i '•) C¿¡faitea on É spuña 

x " se strfttó /a nectí&tod de 
Incorporar a los ebren-s a l a/i'S-
tolado seo-'ar, con la m i r a pue -
(a en l a ror.quista esp i r i tu : ! d r l 
mundo del trabajo para c r is to , 

/Jo obstante la huena volun­
tad puesta, crpícialmi:r , te por la 
Juventud Masculina. ídtfltó PáH 
in ic ia t i vas en este sentido iucron 
Iracasando poco a pvco, s:r. (/(,-. 
d.í a lguna por no ser los t iem­
pos dispuestos p o r tú Divina t f h -
videncia para c l h , friáfa 'aüé (a 
h r a r q u / i , (n /W^, dtSpUSq las 
b í M s del ^postólaáo, h. que dii-
tugar al iiW/fit/éftfq oe ra 'Juyer.-
t u d Obrera I d ' n ' n i n a , 'a la Ju­
ventud Obrera Masculina, a 7a 
Hermandad Obrera r cm ' r . i na y a 
la ¡ lermanuad Obrera Masculina 
de ,4cc/d,) Católica, que fórnfüh 
hoy el e'i 'Tclto obrero que, l i d 
a ¡a consiv.na.recib 'da de lo rmar . 
"un espí r i tu de cejnqulsta paf$ 
Cristo del mundo obrero • y im 
sano hiei.estar social para Hor-
dos" , nnrc/ia un ida í i i i i¿ i ¡ t 'n l<-
a la Jerarquía a l a cansecui fbn 
do su Idea l , permi t iendo a (a 
igler.ia abrigar- l i r i m s esperan 
/¿a del retorno a su r e d i í dv l 
mundo obrero . 

El AiA.-síülado Obrero ele ¡a -V-
Ctón. Cat j i lea es, pe r tanto , la 
obra que la Jerarquía, f/V.V.c ' n-
tora imr. te a su dispQSlcpM c< u n 
fundada y . sostenida pa r ' e l l a d i -
rec tament " , para l l : \ a r . a los 
obretos el n isniais srJw.-dor de 
Cristis', de l que es la unica dc-
posi tnr ia e j n t v r r . r e u \ ¡g ún i ­
ca qúc' t iene cao cid'aú para con-
l e r l r m i a h n dt cpitístuladH au­
x i l ia r a los seglares (¡¡¡¡O se ponen 
:< su dispu J c i o n iy..r¿t ser sus ro-
¡aboradun s en (a dl lus lón del 
re inado < sr . i r i tua l • (le Cr 'Ao. 

C. D., 

e n l a A c c i ó n 

L a I g l e s i a e s | 
I A Jerarquía...nos. h» -«lado una 

_j consiyna: Sentir (on la iglesia. 
La frase no M>1O encierra un 

. somido profundamcote dogmático, al 
que ningún caió'ico jniede suslraerse-' 

. Vale, además, _M(lo un programa de 
- acción...... • . ' '• S 

las lírcccnp-íciohbs y afanes de la 
Iglesia no son tarta cxrliisiva de los 
obispos:'y s^ccrdoies,' ni pueden afee-, 
la r solamenie a. la • Jerarquia, es alr 
ĝo ' que' toca muy dé cerca a • todos 
y cada fino de -ios hijos que se pre­
cian de ieni>r por Madre a la Igle-

. sia y. por l'ad.o :a .h^sucrislo. 
A fuer de siorcro-i IK-'UOS' (Í0 reco-

nijeer que la; v)/ <lé' la jéíárqpjia tic-
no acéntó (k; jncmiánte'llamáda an-
'e la adiiud cliVcola, rhdiforente, de 
varios cauílicoi-ó' ante la menguada 
'. urrespondenf ia de otros muf l ios. 

l l f • iiinairna- manerá- han Jiablado 
los Papas do c t̂os últimos tifmpps 
cop' labia profúsión como la Acción 

• — Gatólif a,. dj;ie:minanílp . su naUjrqle-
2a; describiendo SMSi propiedades, hjj-
ciendo un Uamamienlo universal para 
-tormar.cn -.us filas? -Rentando a cbl.s-

- , PQs. y sacerdotes del ,orb;' enteco a 

a c c i ó n d e l a m u j e r 

Páiiip^V cle baloncesto que participaron en el campeonato 
qiie se celebró con motivo del "Día de la Menor", tiesta anual 

de final de Curso 

que 
Ú sifip secunclmiq -en ^ nj. dida que l|s 
:' '«'apas lian'íin-.:^idcí; ? e-iio §ule»e 

neclr que una buena parte del mun-
; '̂ lo íaioiiro no-n^-s-lnfoTii/atlo, lltTJia 

s.emiclo con 1» kilesia-.-- - i Y: 
• I "Día \áciúiVar*de la Acción Ca-

lúlica" viene a recordarnos a todos que 
• « sia ebra es cosav.^i^.'S'es'ta 

solamente ilusión laudablo de un 
grupo (Id • ap;) .ifllps bfen Jiuenriorta-' 

. Oos. Con ello está dicho que todos los 
católicos han cl3 mirar la Acción Ca-
"''lica con la î nnalia- que nx^c^í-
'as ohras ,|0 ¡a |g|0sia y lian de Oí 
laborar en' eilv. en -la rnedida 1íSfl»iS 
Posibilidades. Todos .los que amen fle 
weras a sus someiám>s, erfcárifrlrah 
l|n pu -sio on ¡a Acción Católica. 

Pero esto no basta, ^a rgiesiá qufe-
re ..v nccesHa romar con'un : instw-
'nento eflcazí lié'áátlójai.y ele ap8#5-
lado. Son tan grandes las necesida-
'1, s. i :Hi num.'rosos ̂ i'üra vás los. nro,-, 
tiernas _, ia u ¿ ¡ h 4 > & X Í \ - ; : ' ^ \ 

momento pfes'C.ple impono al aposto­
lado exigencias gigantescas, 
c^s-'Cn el' 'apu Molado de la acción. 

^ •;'ni 'Papa -ha íivíístídó repetidas v -
f \ c ) quiere r-que nos iLlc-ngamos por 
• más ílempO' pn" la'discusión de loá 
•'•principio», - ú-:*'. moras y objetivos. Son 

ya- conocidos y solo esperan una ce-
L.^9LJilL¿-riáU¿ÍÍ.|l)n concreta \'o hay 

i ¡(ni¡i.o . ; _ perder —ha dicho Pío 
£ $ t ^ A ^ A é * ' dp; la reflexión-y 
de los proy 'dos ha pasado. F.s el mo-
njorito de Ig aa» c ion. 

•-. - ; 

Hcl apostolado do la acción corre^-
nónde una nei/or responsabilidad 
las ra-nas adullas- Por lo que se re­
fiere a la Ra:r i de Mujeres do. Bur­
gos, ju .to les joconocor la laudable 
laboí riali/ad.» .en las catcquesis de 
adultas, donde : i nianalm-rnto R9rt mu­
jeres do condición humilde reciben 
enseñanza,y crkniación sobre tomas 
de religión,, p.oral, familia, econo­
mía doiu'^iica. etc. 

Llogio asirr/smo, merecen las es­
cuelas de liog-».r, donde reciben ense-

Q a e en tóelas las p a r r o q u i a s , desde las perd idas en l o s 
. c a m p o s o en las m o n t a ñ a s hasta las de l o s grandes 
cent ros u rbanos se estab lezcan las cua t ro asoc iac iones 

,v " fü f i damenta lcs de la A c c i ó n C a t ó l i c a : La Juventud M a s -
eü l ina i la Femen ina , la U n i ó n de; los H o m b r e s y l a 

* U n i ó t i z ú e las M u j e r e s . , 

Pío XII , en la exhortación 

a l Episcopado i ta l iano 
«-.r«-..MK*-'--'-': • 

ñanzas do cort'1, confección, decora­
ción do hogar, etc., cerca de doscien­
tas mujeres casadas. 

Sin embargo, la Rama de Mujeres 
do Acción Católica está convencida do 
que hay que ¡¡ai.er más, mucho más. 
Las necesidades de Burgos crecan en 
la medida que ruínenla su población. 
No hay que de-.cónocor que muchas 
hermanas nuestras están separadas 
do nosotros o contra nosotras. No pe­
demos encogernos de hombros ni des­
cansar hasta conseguir ganarlas a ¿o-
das. 

F.sto exigo «iña acción constante y 
una lucha ininlcrruTipula contra el 
cansancio d:; lak buenas que, como 
ha dicho el Papa, tanto puede dañar 
a las obras de 'a Iglesia. Pido también 
una acción vigilante y pronta para 
darnos cuonta do los nuevos proble­
mas qué presenta la vertiginosa ove-
lución do los tiempos y afrontar una 
oportuna y ránida "solución. 

Y no es sólo en Burgo-; o en los 
centros de mayo^^oblación donde de­
bo fijar su atcnciofKla Rama; ha de 
pensar ta-nbicn on los p^fhlos, en los 
núcleos rurales, bondo sabe muy bien 
que os necesaria ;y 'ureveníosla crea­
ción de nuevos centros,' scgüV con­
signa del Prolado, y vitalizar ios 
(xistentes 

Estamos seguras de quo todas las 
mujeres burgalesas desean ol triunfo 
del bien. Tal vez nadie, tiene mayores 
ni mejores resortes quo' la mujer pa­
ra lograrlo. F.l b-on que la mujer pue­
de sembrar en el hogar, en la fami­
lia, en la oficina, en la escuela, en 
el taller, en ¡a fábrica, en la calle, 
( s incalculable. Para ello necesita pre­
pararse, cuanto más mejor. Ha do 
aspirar a que «u acción sea reflojo 
do la de Dios y íolamente asi será ilf-
minaciora, generosa y amable. "Ha de 
sentirso, más r.u-v nunca, hija de la 
Iglesia y ha csC poner todo empeño 
en servirla, como correspondo a su 
Madre. 

Que ninguna mujer se resigno a 
quedar ron las manos vacias, ni mu­
cho monos a lamentar los males pre­
sentes. "'No lamentos, sino acción es 
el precepto la hora presento"", ha 
dicho Pío XII. 

T\ c. b . 

A Acción Católica, que no es 
_ j sino el ejército organizado de 

Cristo, para llevar a cabo su 
Obra apostólica, no podía dejar 
de realizar la Caridad con el ne­
cesitado, que es nada menos, n i 
nada más que el distintivo de 
nuestra condición de cristianos, 
según en memorable ocasión, 
nos enseñó nuestro Divino Maes­
tro: "Er^ esto conoceréis que sois 
mis discípulos: En que Os améis 
los unos a los otros." 

En una Sociedad tan adelan­
tada y por lo mismo tan compli­
cada como la actual, no es fácil 
organizar y unificar la caridad, 
pero los inconvenientes de la l i ­
mosna callejera exigen e impo­
nen una caridad organizada, pro­
pia de los tiempos actuales. 

Este es el fin que persiguen las 
"Cáritas", que se organizan, des­
de el plano parroquial, pasando 
por el diocesano, al nacional y 
aún al internacional, bajo el mis­
mo nombre, constituyendo una 
tupida malla con la que necesa­
riamente tengan que tropezar to­
dos y salgan de su letargo mu­
chos que viven indiferentes a es­
tos problemas. Y es que el que de­
jamos esbozado es de ta l magni­
tud que se precisa la colabora­
ción de toda la Sociedad, no sólo 
do la Acción Católica, n i siquiera 
de los católicos. Es, pues, una la­
bor específica de Apostolado y, 
por esc, la ha cargado sobre sus 
hombros la Acción Católica, pa­
ra realizar una verdadera con­
moción en toda la Sociedad ac­
tual . 

Necesitan las "Cáritas" empe­
zar por la coordinación de todos 
ios esfuerzos dispersos de todas 
las Obras ya existentes en la 
Santa Iglesia de Cristo, que se ha­
llen inspiradas del verdadero 
Amor (así, con mayúscula) y rea­
lizar en cada parroquia una cons­
tante y tenaz labor organizado­
ra, en una doble trayectoria: ha­
cia abaje, para conocer a todos 
los necesitados y sus verdaderas 
necesidades; hacia arriba, para 
hacerlas saber a los que pueden 
contribuir a remediarlas y lograr/ 
también, la doble y simultánea 
obra de caridad de hacer desapa-, 
recer la miseria en los primeroí» 
y facilitar a los segundos* el cumf 
plimiento de su obligación de 
compartir sus riquezas con el po­
bre, 

¡Qué inmensa labor! Grandisi 
ma por su volumen, pero aún más 
por su importancia social! 

Hay que echar a andar ©sos 
Secretariados de Caridad o "Cá­
ri tas" parroquiales. Todos ellos, 
aun en los pueblos más pequo-
ños, tendrán mucho que hacer. 
Tropezarán con dificultades, pe-

I re con la mirada en Dios, de 
quien no somos sino meros ins­
trumentos puestos en su mano y 
cerrando los ojos a los inconve­
nientes con que, los defectos de 
esos instrumentos, nos harán 
tropezar, sigamos adelante esfor­
zada y varonilmente hsfcta lo­
grar el más perfecto funciona­
miento y coordinación do todos 
los Organismos de Caridad. 

Aunque es poco, muy ppco aún, 
lo conseguido con nuestra dióce­
sis (que es lo que mejor cono­
cemos y noticia detallada de to­
do ello se publica anualmente en 
una. Memoria de las que van edi 
tadas cinco y en breye saldrá la 
del año último), hay realizacio­
nes como la "Cocina de Caridad", 
la "Ayuda Americana", etc.. obras 
ya de rango localista, ya de tipo 
nacional o internacional, quo íe-
velan la Divina ayuda y nos de­
ben servir de acicate y estímulo. 

El Excmo. Sr. Arzobispo, durante una de sus visitas a la 
Cpcina de Caridad, efectúa él reparto de las comidas entre 

los pobres que acuden a dicho Centro—(Poto FEDE) 

¡Adelante, católicos burgaíe­
ses! En este "Día de la Acción 
Católica", reforcemos nuestros 
prepósitos de prestar ayuda de­
cidida a la Caridad organizada, 
bien en forma de colaboración 
personal o aunque sólo sea eco­

nómica,-si aquella no nos es da­
ble, pero siempre con un poco de 
sacrificio, que es lo que valora 
nuestras ácciones a los ojos de 
Dios y lo que atrae de El sus nc-
eesarias bendiciones. 

• / p p . R. 

ACCION SOCIAL PATRONAL 
C U Santidad Benedicto XV decía que "en el terreno'económico co-
P rre peligro la eterna salvación de las almas". Acaso con ningu­
nas otras palabras pudiera definirse mejór la razón de existir Acfeión 
jSocial Patronal dentro de los Secretariados de especialidades de la 
Acción Católica. Mas, porque en él tiempo transcurrido desde que 
¡aquellas palabras fueron escritas hasta nuestros días, con los ex-
Hraordinarios hechos acaecidos en el -Mundo se ha. agudizado de tal 
i manera el sentido materialista en los hombres, que, si en todas las 

i actividades humanas es ya pavoroso, por naturaleza ha de serlo ina-
I yor en las de carácter económico. 

Contra este tangible peligro de la sociedad hundida en un orden 
materialista, que necesariamente desembocaría en anárquico de no 
acudir a su remedio, hay que ir al orden social cristiano, preconizado 
por la voz de la Iglesia; pero, hay que i r con paso seguro, buscando 
medidas prácticas ŷ  eficientes que alejen para siempre una época de 
floreos especulativos, a lá que, aunque hayan quedado estimableíy teo-

/ rías, hay que acusar de Una falta de cristalización en obras que son, 
' en definitiva, las que resuelven los problemas. 

En este sentidó se ha orientado el curso que acaba de finalizar 
en Acción Social ÍPatronal.^ La clave del apostolado patronal en la 
Acción Católica es, sin duda, que por el carácter material de las obras 
que es preciiso-realizar para la solución de losá problemas sociales, se 
necesita una formidable preparación espiritual y cristiana en- sus 
miembros, único medio de lograr el despego a los bienes materiales, 
condición indispensable para la realización de aquéllas. 

Por eso el cursillo de conferencias de este año se ha orientado 
en un sentido cíclico, de carácter formativo, sobre el tema general 
de "Obligaciones religioso-morales y moral-económicas de las Em­
presas", tema que on diversos perfiles han desarrollado en magis­
trales conferencias prestigiosas figuras de la intelectualidad burga­
lesa, cuyas disertaciones han constituido un verdadero éxito en cuan­
to al f in propucstu, unidas al breve comentario dé puntos filosófico 
teológicos expuesto en cadai sesión por el M. I. Sr. Don Damián Vvñ-.i 
Rámila, consiliario de este Apostolado de la Acción Católica. 

Eruto dé esta campaña ha sido dejar un, terreno firmemente pre­
parado m i r e los patronos católicos de Burgos para dar principio a 
una reali/iu ion inmediata, por factible, de fundamentales obras su 
cial-cristianas. Para ello, antes de comenzar el nuevo curso se cele­
brará una Asamblea provincial de A. S. P., en la que, recogiomlo las 
ideas manifestadas a lo largo del cursillo, se estudie a fondo, con 
vistas a su realización, el aspecto social que se ha señalado como más 
tundamentál, para que sirva de primer paso en el orden de otras 
realizaciertes: el de las realizaciones humanas en la empresa. Tejna 
tíe tan amplias posibilidades y de tan seguros resultados que ha de 
llegar, sin duda, a la conciencia del patronato católico burgalés con 
acentos imperativos para la colaboración sin reservas en esta obra 
de la restauración del orden social-cristiano que hemos señalado y que 
al patrono católico está encomendado por razón de sus medios. 

Las dificultades inherentes a empresa tan complicada como fes 
la de la Constructora Benéfica Patronal se vienen salvando el uto 
Patronato espiritual de nuestro Excmo. y Rvdmo. Sr. Ambispo y la 
presidencia delegada de don José Antonio Plaza de Ayllón, Confian-
dose en que bajo tan experta dirección y la ayuda de Dios Nuestro 
jSoñor pueda ser en breve una realidad esta Obra social, tan nceesa 
ría y fundamental para el orden nuevo a que la Iglesia nos enea 

.mina con sus sabias directrices. 
FELIPE ORTEGA, 

Director de Estudios de A. Q. P, 

http://dar.se
http://-tormar.cn


V o z d e i E v a n g e J i o 
«Bautizándoles en nombre del Padre y del 
Hijo y del Espíritu S a n t o * 5 . Mat. XXVII I , 19 

E n aquel tiempo: "Dijo Jesús a sus discípulos: Se me.ha ^ 
todo podS- en el cielo y en la tierra. Id, P«es y ensenad a todas 
las gentes, bautizándolas en el nombre del Padrf y .^1 Hi o y del 
EsplFitu Santo; enseñándoles a conservar todo cuanto os he man­
dado. Y mirad que Yo estoy con vosotros todos los días hasta el fin 
del Mundo. 

R E F L E X I O N E S 

Vive hoy el Mundo una vida 
tan superficial y al mismo tiem­
po tan abitada por innumerables 
problemas, que raras veces cala 
en lo hondo de sus sentimientos 
religiosos y en la grandeza de 
tos dogmas fundamentales de 
nuestra fe, y mientras descuida 
el claro y perfecto conocimiento 
de éstos, se deja llevar fácilmen-
le de devociones que hablan a 
los sentidos, pero vacías de toda 
significación espiritual. 

Y esto precisamente es lo que 
pasa a muchos cristianos qu^, 
teniendo con frecuencia en sus 
labios la invocación a la Santísi­
ma Trinidad al santiguarse, en 
la recitación del Padrenuestro, 
etc., sin embargo, no SQ paran 
a considerar la ¡importancia de 
este dogma fundamentalísimo 
de nuestra fe. 

Al menos hoy que celebramos 
su fiesta, pensemos un poco en 
él, ya que este misterio es co--
mo Ja fu'cnte y cabeza dc todas 
los demás dogmas. 

Es verdad que este augusto 
misterio do la Santísima Trini­
dad es tan superior a nuestra 
humana inteligencia, que jamás 
podremos explicarlo y mucho me­
nos demostrarlo, pero si podemos, 
enunciarlo, y después adorarlo 
con toda Ja efusión de nuiestra' 
alma. 

Contemplemos con los ojos de 
la fe al Padre, primera Perso­
na de la Santísima Trinidad que 
coneciéndose a si mismo engen­
dra al Hijo, segunda Persona de 
la Trinidad augusta y al Padre y 
a¡l Hijo que, amándose eterna­
mente, producen al Espíritu San­
to quftves la tercera Persona y 
estas tres Personas divinas, aun­
que distintas entre si sin embar­
go eSta distinción no se opone a 
la unidad de substancia. 
\ ¡'Dios uno en esencia y trina en 
Perscmas! He aquí la enuncia­
ción de este dogma augusto y 
e^enclarísimo de nuestra fe. 

Por ttf>o la Iglesia, porque es 
fundamentar su creencia, le ha 
unido a todos los Sacramentos y 
a tedas las bendiciones y a to^ 
dos ios ritos y le recuerda en 
multitud de ocasiones. 

Hemos dicho en ía enunciación 
del Misterio, que la vida divina 
es conocimiento y amor, pues 
hemos afirmado qus el Padre, co-
nc-ciéndoso, engendra al Hijo, y 
que el Padre y el Hijo, amándo­
se, producen al Espíritu Santo y, 
siendo icsto asi, la perfección dc 
nuestra vida necesariamente ha 
de consistir en conocer y amar 
a Dios, primero en sí mismo y 
después en nuestros prójimos ha­
ciendo que la fe y la caridad 
sean la norma de nuestra vida. 

Vivamos este misterio y para 
ello vivamos vida de gracia, vida 

fe y caridad y, en honor de la 
Trinidad augusta, repitamos una 
vez rnás este glorioso lema: 
"Glorié al Padre, gloria al Hi­
lo, gioiia al Espíritu Santo, por 
ios sígios de los siglos". 

J. V. 

Ordenes Sagradas 
TI Excmo. Sr. Arzobispo Dr. D. Lu­

ciano Pérez Platero, confirió ayer, 
las Sagradas Ordenes, en la capilla 
del Palacio Arzobispal a los señores 
siguientes: 

Diaconado.— Don Cándido Fernán­
dez del Rio, de !a Diócesis de Burgos. 

Presbiterado. — Don Felipe Jesús 
Gómez, don Eduardo Martin Labra­
dor; don Luis Gonzaga Martínez Gar­
cía; don Teodoro Nieto Medrano, don 
Eladio Rodríguez González y don José 
Mana Sánchez García, todos del Se­
minario de Misiones Extranjeras. 

^ • O / l . + W l l i l C i l O K / ^ 
S A N T O R A L 

SAÑTOS DE //OV 
La Súntísirr.a T r i n idad . .Ss. fíoni-

/ac/o, ob . . Doroteo, pbr . , Sancho, Flo­
renc io , Ju l ián , Cir íaco, Marcel ino, N i ­
canor, Faust ino. Marc iano, Valer ia, 
mrs . 

Misa, con rito doble de pri-nera 
clase y color blanco, de la Santísima 
Trinidad, segunda oración y Evange<-
lio último, do !a Dominica I de Pen-

| tecostés, tercera Et fámulos, Gloria, 
Credo, Prefacio de Trinidad. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Fernando rey , Norberto, Clau­
dio , Juan, o t e . , Alejandro, áb. , Fe* 
l i f .c, d c , Ar temlo, Amánelo, C i n d i -
d», Pau l ina , mrs . 

Misa, con rito doble de segunda cla­
se y color blanco, de San femando 
(fue el 30 do Mayo), segunda ora­
ción de San Norberto, tercera El 
fámulos. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Pablo, • D., Pedro, pb r . , Jere­
mías, mrs . , Roberto, ab., Antonio Ma­
r ía C iane l l i , ob . , y fd r . 

Misa ron rito simple y color verde 
de la Dominica I de Pentecostés, se­
gunda oración A cunctis, tercera a 
volutad, cuarta Et fámulos. 

CULTOS 
CATEDRiAL: Misas rezadas desde las 

siete y media en la capilla del San­
tísimo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas nonores, procesión y misa con­
ventual con sermón por ol muy ilus­
tre .señor don Dionisio Yuboro Ga-
lindo. A las doce y media y una, mi­
sa rezada en la nove mayor con plá­
tica. 

MM. TRINMTARIAS: Solemne Jubileo 
de las Cuarenta Horas. 

Ho domingo, Fiesta de la Santí­
sima Trinidad. Por la mañana a las 
nueve, iiisa rezada-de comunión con 
fervorines, para arquitectos e inge­
nieros. A las once, misa solemne can­
tada por la Schola Canlorum Santa 
Cecilia, de la J. O. C. y sermón. Al 
terminar la m h a , exposición de Su 
Divina Majestad. Por la tarde, a las 
siete, Santo Rosario, trisagio can­
tado y sermón por el R. P. Llriarto, 
C. M. F., procesión, bendición, re­
serva y absolución general de la Or­
den. 

SAN LORENZO: Novena del Sagrado 
Corazón de Jesús. Por la mañana, en 
las misas de ocho, ocho y media y 
nueve. 

Por la tarde, a las ocho. 
MES DEL CORAZON DE JESUS 

S\N LFSMES: Por la mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a las siete y me­
día. 

MERCED: Por la mañana, todos los 
días, a las siete, ocho y ocho y me­
dia, Santa Misi en el altar riel Sa­
grado Corazón, rosario, ejercicio del 
mes, meditación y cánticos. 

Por la tarde, a las ocho, exposi­
ción, rosario, ejercicio piadoso, pla­
tica y bendición. 

NOVENA Dt SAN ANTONIO 
SAN -LORENZO: Por la mañana, a-

las ocho y por la tarde a la misma 
hora. 

S\NTlACO Y SANTA AGUEDA: Por 
la mañana, a !as ocho y media. Por 
la larde, a las ocho. 

SAN LES MES: Por la tardo, hoy a 
las siete y media. los demás dias 
a las ocho. 

CARMEN: Novena on honor do San 
Antonio. 

Todos los días por la tardo, a las 
ocho, rosario, novena y bendición 
co nel Santísimo. 

Franciscanas Misioneras 
de María 

Triduo que en honor dc la Beata 
Mana Asunta Pallólo, Franciscana Mi­
sionera de Maria, beatificada por Su 
Santidad Pió X'il el 7 de Noviembre 
cíe I9S4, celebrarán sus Hermanas de 
la calle de San Julián número 2, en 
la Santa Iglesia Catedral Basílica Me­
tropolitana ios dias 5, 6 y 7 del co­
rriente mes. 

'Hoy, domingo, a las siete y me­
dia de la tarde, función eucaristica, 
on la que hará el penegirico de la 
Beata el Rvdo. D. Marceliano Martí­
nez, profesor riel S?mináHb Metropo­
litano, cantándose al final el himno a 
la Beata. 
. Lunes día 6, a las siete y media, 
los mismos cultos que el día anterior. 
El sermón estará a cargo del muy 
reverencio P, Pedro Arangurens, O.FM-
Cuardián del Convento de PP. Fran­
ciscanos dü Aránzazu. 

Martes día 7, a las once, misa pon­
tifical, celebrada por el oxcelentisi-
-mo y reverendísimo señor don Luciano 
Pérez Platero, Arzobispo de Burgos. 

Por la tardo, a las siete y media, 
solcnno clausura del Triduo, presi­
dida por el mismo Excmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo, predicando el muy re­
verendo Padre Pedro Aranguren. 

ALMACENES L A P U E B L A 
les ofrece desde mañana, lunes, medias NYLON sin taras ni defectos al 

P r e c i sensacional de 1 8 , 5 0 p e s e t a s p a r y un enorme surtido de BATISTAS estam 
das de algodón puro, colores sólidos, a 1 2 , 1 0 p e s e t a s m e t r o . 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 

les recomienda siempre los artículos que más fama le dieron: su pañe . 
AUSTRALIA, que a pesar del gran aumento de precio observado en la Co la 
petencia, nosotros seguiremos vendiendo a 690 pesetas el traje y la sábi^ 
CASTELLANA, esclusiva de 

ALMACENES LA PUEBLA 
Les parecerá imposible, pero son una realidad los precios de 

ALMACENES LA PUEBLA 

LOTERIA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid.— P;tm¡os mayores del sor-
U'o de la Lotería nacional verificado 
en el día de ivyér: 

Primer premio, de un millón cte 
pesetas, número 12..444, Barcelona, 
Madrid. 

Segundo premio, do 500.000 pesetas 
mi noro 25.557, Barcelona, Las Pal­
mas, Coruña, Bilbao. 

Tercer premio, de 250.000 pese­
tas, número 20.233, Barcelona, Las 
Palmas, Madrid y l.luchmayor. 

Los siguientes números están pre­
miados ocn 15.000 pesetas: 

9.475, Córdoba, Puente Genil, 
Santander y Madrid. 

I7.0M, Madrid, Ubeda, Almansa y 
Barcelona. 

21.079,. Masnpu, Palma de Mallor­
ca, San Sebastián, Madrid. 

25.913, Vergara, Madrid, Pamplo­
na, Madrid. 

30.378, Eibar, Madrid, Sevilla, 
Utrera. 

31.525, Ceuta, Madrid, Santa Cruz 
efe Tenerife, Madrid. 

31.814, Barcelona. 
37,438, San Sebastián, Cartagena, 

Vilhna, Barcelona. 

Hoy, s o l e m n e s a c t o s coa motivo de l 

" D í a Nacional da Acción C a t ó l i c a " 

En la tercera jornada preparatoria del gran día 
de la Acción Católica intervinieron el M. I. Sr. D. 
Mariano Barriocanal y la Srta. Esther de Juana 

mmmmmmmmxmmmxmmxmmmmmmmmm 

Ca 
Mí 

Con el Salón de actos del Círcu­
lo Católico dc Obreros repleto de 
público como en dias anteriores, 
intervinieron ayer cen magnífi­
cas conferencias el M. I. Sr. D. 
Mariano Barriocanal, canciller del 
Arzobispado y consiliario dc la 
Junta Dldtíésana de A. C. y la pro-

G U I A F 4 j U L T A T I V A 
O r MUÑOZ C A S A * 

PIEL Y VENEEEAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz ,12, 1 * ~ T. 1539 

j M i m m m m 
C J J U J Ü f T ^ H A f d l ^ 0 Í D C S 

t í * W ü * 4 9 7 5 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono 5446 

ttüESOS Y ARTICÜIiACIONSES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera 15, í / . - Tnos. 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER. — ESTERILIDAD 
P l Rey S. Fernando, 3, 2 / T. 1446 

/ . L O P E Z S A M 

JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 
^ PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 

ttíermedades mentales y lervlosis 
C p ü s u l t » de 13 a 2. Té!. 8471 
£«M« Saafeader. I f . tarea» 

G . b A Ñ U E L 0 5 
O C U L I S T A 

H « A M A V O K ^ I • T t l E R I B M 

H E R N f l E Z MOLINER 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
De 11 a 2 y 4 a 6 Vi 

R A Y O S % 

Calle Santander, 6. 3.', izquierda 

J O Y O I A 

U i U a t m e v a 
Plaza J o s é Antonio 11 

L T E L L O I B A Ñ E Z 
MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6. 
Defensores de Oviedo. 6, %.* 

Teléfono í l l l 

ANTONIO GOMEZ LOPEZ 
Del Hospital Mi l i tar y Patronato 
Antituberculoso. PULMON y CO­

RAZON — RAYOS X — 
Electrocardiografía 

Calatravas, 3. — Teléfono 6590 

M n n t i e l A l o n s o 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRI­
CION, RAYOS X — ANALISIS 

Vitoria 23, primero 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17, 1.^ dcha, Tef. 1721 

O P T I C A I Z Á W P l ~ L a í n C a l v o , 2 8 
Confie en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales científicos de las mejores marcas \ 
i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 

San Pablo, 6. 1.» izquierda. - Teléfono 2946 ' 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A 
MEDICO DIRECTOR. CESAR SUAREZ DE PÜGA 

Neuro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

«o« o ^ ^ Trtt.mleatos modernos de 1« especltUd.á 
San Pedro Cárdena, 21 - Teléfono 2822. ~ Consulta: Avellanos, 1 

F. U R R A C A 
O C U L I S T A 

u i N C A i y o . l í m É F O H a l S l l 

J O S E G A B A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.9 — Teléfono 3591 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REFOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL — RAYOS X 

Miranda, 6 

D o c t o r ém la Cuasfo 
PULMON Y CORAZON-RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

J . V E L Á S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON—RAYOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 » 5 
Santander, 15, 2.» — Tef. 1539 

] . MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiología. Ex-jefe Clínica Hospital 
Mil i tar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid, 14, — Teléfono 4166 

M . C A L V O H N I L L 0 8 

A P A R A T O RESPIRATORIO 
Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, l.9. Tef. 1539 

V . OIEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisisclínicos. Rayos X , Metabo-

limetría. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, l.e — Teléfono, 3667 

• 
pa?andista señorita Esther de 
Juana, sobre el toma "Misión de 
Ja Iglesia". 

Con la palabra fácil y elocuen­
te a que nos tiene acostumbrados 
oí doctor Barriocanal, habló de 
Ja misión de ia Iglesia transfun­
dida de Jesucristo Nuestro Señor 
ion la frase " Id y enseñad a todas 
'las gentes*'. Para comprender la 
misión de la iglesia es preciso 
estudiar su realidad' divina y sus 
cualidad de esposa dc Jesucristo 
y no hacerlo con criterio superfi­
cial y como de turista. 

Nuestro Señor transfundió su 
doctrina y su vida divina para 
que fueran difundidas a la Igle­
sia que El fundó; por eso no bas­
ta entusiasmarste con la persona 
del Salvador como hacen muchos 
•racionalistas que en cambio es­
carnecen a la Iglesia. 

Jesucristo di jo: Yo soy el cami­
no, Ja Verdad y la Vida y esta 
tr iple corona de enseñar, santi­
ficar y gobernar se la hai coloca­
do a ntíestra Santa Madre la Igle­
sia con la promesa de su ayuda. 

Ifermina su luminoso discurso 
trasladando el tema por Jo que 
Jos seglares se refiere, a la señe-
rita Esther de Juana. Siendo lar­
gamente aplaudido. 

La señorita De Juana comienza 
'desahaciendo la equivocación fre­
cuente de creer que en la Iglesia 
sólo hay un elemento activo, el 
Clero. "Nosotros los seglares so­
mos también iglesia y debemos 
darnos cuenta de esta hermosa 
realidad". 

Tras diversas consideraciones 
| acercaíde¡¿la ; afirmación ;prpce 
•dente, demuestra cómo el apos­
tolado, es una exigencia de nue 
tro catolicismo, apostolado que 
empezando por el cdmplimiento 
del deber del propiof Estado ^cul­
mina en la organización principe 
de la Iglesia que es la Acción Ca­
tólica. 

Después de hacer un análisis 
che la misión confiada a la Acción 
Católica hace un llamamiento a 
Jos deberes que nos ¡mpon¡e esta 
doctrina terminando con las pa­
labras de Santa Teresa: '̂ Dichosas 
las vidas que se gastaren en ser­
vicio de la Santa Madre Iglesia". 
/Iigualmente fué calurosamente 
aplaudida. 

Programa para hoy 
A las nueve, misa de Comunión 

general en todas las parroquias 
con colecta a beneficio de Acción 
Católica. Por la tarde, a las ocho, 
solemne función en la Santa Igle­
sia Cate-dral, predicando el exce­
lentísimo señor arzobispo y con­
curriendo tedas Jas Banderas de 
ila A. C. de la capital. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

PARA USTED SEÑORA 
lo más práctico es una 

NEVERA 
Vea exposición 

G ó m e z e I b á ñ e z , S . A . 

I 

L o s e m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s d e A r a n d a p l a n t e a r o n p r o b l e m a s d a s i n g u l a r i n t e 

Los que por razones de índo­
le profesional venimos asistiendo 
a las reuniones que periódicamen­
te celebran esos Consejos que la 
Organización Sindical, con muy 
buen acierto, tiene constituidos 
en las diferentes comarcas de es­
ta provincia, nqs damos cuenta 
perfecta del grado de madurez 
que van alcanzando todas esas 
Entidades Sindícales que, icspar-
cidas a lo largo y a lo ancho del 
mapa de Burgos, agrupan ¡a em­
presarios, técnicos y trabajado­
res de todas las actividades indus­
triales, mercantiles y agrícolas; a 
hombres del taller y de la fábri­
ca, del campo y de la mina. Ad­
vertimos, sobre todo, que esos 
empresarios, esos trabajadoras y 
esos técnicos, se sienten cada día 
más identificados, más estrecha­
mente unidos a su Sindicato o a 
su Hermandad, a quien'os corres­
ponde la defensa de sus intereses 
profesionales y de sus problemas 
económicos y sociales. 

Testimonio de este fenómeno 
que actualmente se viene operan­
do t n nuestra provincia en orden 
al desarrollo progresivo de la Or­
ganización Sindical burgalesa, 
son —lo hemos repetido en mul­
titud de ocasiones, los Consejos 
Sindicales Comarcales, de cuya 
actuación y v f i caces resultados, 
ya hemos dado cuenta a través de 
nuestras crónicas, referencias e 
informaciones de Prensa. 

En ios aspectos que venimos 
comentando, el Consejo Sindical 
Comarcal de Aranda de Duero, des­
de el momento de su constitu­
ción, tiene para nosotros un espe­
cial interés puesto que siempre le 
hemos considerado como uno de 
los que con mayor inquietud se 
preocupa de los múltiples proble­
mas de todo orden existentes en 
las diferentes localidades; de la 
comarca. 

La IV reunión plenaria de esto 
Conseje, celebrado en el día de 
ayer en la capital de la Ribera, 
constituyó como siempre un éxito 
extraordinario, no solamente por 
o-l entusiasmo que en el plantea­
miento y discusión de los proble­
mas pusieron los asistentes al mis­
mo, sino también por los resul­
tados obtenidos. 

Esta reunión tuvo lugar en el 
salón de actos del Ayuntamiento, 
el cual se -encontraba completa­
mente lleno con la asistencia de 
los jefes y secretarios de las Her­
mandades de Labradores y Gana­
deros de los cincuenta pueblos 
de la comarca, alcaldes y secre­
tarios de los Ayuntamienttos de 
las mismas y numerosos capella­
nes de las citadas Hermandades. 

Presidió el delegado provincial 
de Sindicatos, a quien acompaña­
ban el secretario provincial de la 
C. N. S., vicesecretarios de Orde­
nación Económica y Obras Sindi­
cales, Letrado asesor de Secciones 
Sociales provinciales, señor Cas­
tro, quien ostentaba la represen­
tación del vicesecretario de Orde-

• nación Social, el delegado'sindi­
cal comarcal de Arand;a y otras je­
rarquías. 

Se inició la sesión con un breve 
discurso del delegado provincial, 
quien después de . saludar a los 
asistentes se complació de los re­
sultados obtenidos por este Con­
sejo el cual se caracterizaba por 
su ambiente de cordialidad y 
también por la libertad que siem­
pre ha existido en él para expo­
ner los diversos problemas y cues­
tiones. 
C O N S T R U C C I O N D E A L M A C E N E S 

G R A N E R O 
Después1 de informar el señor 

Escobedo, respecto al estado de 
trámite en que sie encuentran los 
asuntos estudiados en reuniones 
anteriores se pasó a tratar de la 
construcción de almacenes-grane­
ros en aquellas localidades de la 
comarca que lo han solicitado, 
atendiéndose en este sentido unas 
propuestas' formuladas por las 
Hermandades dc Aranda de Duero, 
La Vid y Barrios, Milagros y Co­
ruña del Conde. 

Respecto a este particular el 
secretario provincial de Sindica­
tos, señor Mateos, en su calidad 
de secretario do la Cámara Sindi­
cal Agraria, informó sobre las 
gestiones que deben de realizar 
las Hermandades cerca de los 
Ayuntamientos respectivos, al ob­
jeto d1? ver la posibilidad de con­
seguir terrenos para la construc­
ción de tales almacenes-graneros, 
señalando a la vez otra seriie de 
normas para llevar a cabo estos 
proyectos que tienen un interés 
extraordinario para todos estos 

pueblos de la Ribera, eminente­
mente cerealistas. 

El Consejo iadoptó varios acuer­
dos encaminados a activar estos 
proyectos. 
R E G A D I O S . L I M P I E Z A D E C A U C E S 

Y O T R A S O B R A S D E C O L O N I Z A ­
CION 
El Consejo estudió una propues­

ta formulada por la Hermandad 
de Aranda, la cual solicita de la 
Delegación Provincial de Sindica­
tos se realicen cerca de la Con­
federación Hidrográfica del Due­
ro las gestiones pertinentes para 
la limpieza del cauce del río iBa-
ñuelos, por ser de extrema nece­
sidad. 

La Hermandad y el Ayuntamien­
to de Castrillo de la Vega intere­
saron del Consejo se solicita de 
la citada Confederación la solu­
ción rápida del problema plan­
teado en dicha localidad con mo­
tivo del aprovecha miento por par­
te dc los agricultores de las aguas 
del canal de Cuma, resolviéndo­
se per los miembros del Consejo 
se lleven a cabo urgentemente los 
trámites necesarios para solucio­
nar esta cuestión de gran inte­
rés para los labradores de Castri­
llo. 

Fueron igualmente examinados 
otros expedientes sobre regadíos, 
limpieza de cauces, arreglos de 
puentes, varios proyectos de esta 
misma naturaleza cor respondien­
tes a los pueblos de Santa Cruz 
de la Salceda, Sotillo de la Ribe­
ra, La Vid y Barrios y otros. 

C O N S T R U C C I O N D E C A R R E T E R A S 
Y O T R A S M E J O R A S D E C A R A C ­
T E R P U B L I C O 
La Hermandad de Huerta de Rey 

pidió se gestione cerca de los Or­
ganismos competentes, la cons­
trucción de la carretera do Bur­
go de Osma-Lerma, la cual está 
proyectada y rrtedida hace varios 
años y con cuya construcción se 
solucionaría la incomunicación 
actual de más de 20 pueblos de la 
comarca. El delegado provincial 
anunció que por la Delegación de 
Sindicatos se trataría de solucio­
nar esta importante cuestión. 

Por su parte la Hermandad de 
Milagros estimó la necesidad de 
que se construya una carretera 
que, partiendo de Torregalindo 
llegue al pueblo de Montejó de la 
Vega, de la provincia de Segovia, 
con cuya carretera se obtendrían 
grandes ventajas para los pueblos 
colindantes a MiJia^ros. 

Se plantearon otros' varios pro­
blemas relativos a la recogida de 
tr igo en los pueblos que no .exis­
ten almacenes del S. N.. T., ins­
pección de cañadas de ovejas me­
rinas, y sobre el impuesto de la 
riqueza provincial. 

En relación con todos estos pro­
blemas el delegado provincial 
informó ampliamente y señaló las 
normas precisas para la posible 
solución de los mismos. 
S U M I N I S T R O D E A B O N O S P A R A 

L A S H E R M A N D A D E S 
Como problema de extraordina­

rio'intérés^ fué estudiado por el 
Consejo el suministro de abonos 

] títulos 
pw e r d e j ^ para las Hermandades 
por el r1-
dicatos unas normas que deben ser tenidas; en0nCret5s 

dicho sum¡-
a 
quede normalizado 
nistro en esta provincia. 

Después de tratarse de otras 
rias cuestiones encaminadas a " 
var a cabo mejoras en difWní 
pueblos de la comarca, la scsL 
del Consejo fué clausurada Z 
un discurso del delegado provi 
cial de Sindicatos quien una ve! 
más insistió sobre la necesidad ¿n qü 
de poner todo el mayor interés esas ci 
buena voluntad en la solución d i das. Q 
los numerosos problemas que hov oportu 
tienen planteados los pueblos d trinas 
La provincia. Exhortó a los jefe copas, 
dc Hermandad, alcaldes* y capelia- Oener. 
nes para llevar a cabo una labor lórico 
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conjunta, fundamentada en 
sentido de unidad amplia y sjU! 
cora, puesto que asi se consigo 
obtener para nuestros pueblos 
grande beneficios, elevándose con 
ello el nivel de vida del campo 
V I S I T A A L A S O B R A S D E L GRUPO 

D E V I V I E N D A S PROTEGIDAS 
El delegado provincial acompa- deque 

nado del resto dc las jerarquía! en la 
sindícale?, visitaron en las pri- tición 
meras horas de la tarde las obras co caí 
del Grupo de Vivienda protew segühc 
das que la Obra Sindical del Ho- prople 
gar construye en Aranda de DUÍ- J920 i; 
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¡UN CABELLO 
MARAVILLOSO! 

LAVELO CON WINCK 

^ 1 
QUEDA LIMPIO X SEDOSO 

: Bolsita ... 2,25 
. Frasco pequeño 7,70 

Frasco grande 23,30 
t N TODAS LAS PERFUMERIAS 

ro, advirtiendo el estado en qw 
se encuentran dichas obras qiK 
lúltimamente han alcanzado ur 
ritmo acelerado. 

El señor Escobedo y susi aconv 
pañantes recorrieron algunas de 
estas 200 viviendas que han de ir 
destinadas a trabajadores de con­
dición modesta. 
ASAMBLEA DE TRABAJADORES 

Presidida por el señor Escobe-1 M i e 2 a > 

do, a las cinco de la tarde se ci-iV'i'aza, 
lebró en el salón de actos' <lcí/#. Art 
Ayuntamiento una asamblea jjy. M 
trabajadores ¡a la que asistieron; Maurí 
los enlaces sindicales de las cm 
presas de Aranda y también nu 
morosos representantes1 de IOÍ 
obreros de la villa. 

Acompañaban al delegado pro­
vincial en la presidencia, el | 
trado de Secciones Sociales pro 
vinciales, señor Castro y el letra­
do de las Secciones Sociales * 
Aranda, don Arturo Andrés. 

Se plantearon varios asuntos, 
relativos a salarios. Seguro 
Wermedad, Mutualidades Labo­
rales;, despidos, vacaciones, etc. 

Tanto el señor Escobedo COP 
los letrados'de Secciones Social̂  
que le acompañaban, informaron 
sobre los temas tratados, eva 
cuándose a la vez numerosas con-

REUNÍON DE LOS COMPONENTES 
Í>EL SINDICATO COMARCAL W 
ACTIVIDADES DIVERSAS 
También a las cinco de la taj 

y en el salón de actos de la ^ 
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unión para tratar de dive^. 
asuntos que afectan a la w 
tria y al comercio dc la.^l ' 'QOI 

Dicha reunión fué presidí^ H 
el vicesecretario de , O r d e " ^ 
Económica, a quien acompan^ 
losrmandos comarcales ae 

En el curso dc esta reucnlr0eiati-
adoptaron varios *c^?*lw% 
vos a los Grupos d* Hosu-i,.,,,. 

a estre 
ealefae 
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Construcción, Transportes 
querías y otros, 
nen en Aranda una ser.iet ^ 
blemas, algunos de un mier 
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De la importancia de la ^ 3 , -
de este Consejo Sindical di. 
cal de Aranda y de las ^ 
vidades sindicales a que ha ^ 
referencia, lo demusetra ^ £sp3. 
de que Radio Nacional 
ña dedicó una amplia 1 ^ ^ ¡ 0 " 
ción de las mismas en su* 
hablados. 0 ¡.5. 
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Precios de fábrica 
S A N PAeua27 (ESQüiAA A G E N E R A L M O L A ) 



Sevilla 
D I A R I O 

hoy la final de lajopa del Generalísimo 
Calculase en cerca de 50.000 el número de espectadores que sobre 
HHadrid han volcado las capitales de los dos equipos contendientes 
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tT DE BILBAO 
Tiene e n su poder el record de 

títulos corno campeón de Copa, 
á̂ndov Nada menos que dieciséis veces 
de sin i m ó a cantar el " ¡A l i rón!" de su 
'"cretaí Propiedad, que luego se extende-
cuem ría por toda España. La primera 
ucesiv les sucedió en 1903. Un año más 
sumí, tarde pudo proclamarse otra vez 

campeón, aunque en esta ocasión 
sin lucha, porque ya en el des­
aparecido Hipódromo de la capi­
tal de España se encontró sin 
adversario. En dos ocasiones 
(1914-15-16 y 1943-44-45) fué cam­
peón tres años consecutivos, y 
otra gran racha fué la de 1930-33, 
en que se alzó con el t i tulo en 
esas cuatro memorables tempora-

-ión'dé das. Quiere ello decir que en tales 
|ue tioi oportunidades pasaron a sus v i ­
cios de trinas en propiedad otras tantas 
^ jefes Copas, dos del Rey y otra , del 
apella- aeneralísimo. Fué el primer his-
a labor tórico en celebrar el cincuentena-
3n w río de su fundación. Su "palma-
y sin- res" en el campeonato de Copa 

>nsi§l indica que los roj i-blancos bil­
baínos han intervenido én la 
friolera de veinticuatro finales, 
de las que sólo perdió siete. Es 
tino de los cuatro clubs que Per­
tenecen a Primera División des-

compa-' de que se fundó el torneo de Liga 
irquiven la temporada 1928-29, compe-
s t>Í tición en la que ha obtenido cin-
> obras co campeonatos y otros tantos 
roie?r segundes puestos, teniendo en 
leí Ho-i propiedad el trofeo. Desde que en 
e Dtjfií 19¿0 Inició España su historial 

internacional, el Club Atlético de 
Bilbao ha proporcionado a mien­
tra selección infinidád de juga­
dores, tales como Balauste, Sabi­
no, "Pichichi", Carmelo, Acedo, 
Laca. Rouse, AguirrezabaJa, Bata, 
ürquizu, Lafuente, Iraragorri, 

le Con- Nando, Panizo, Oceja, Gainza (el 
segundo en número de partidos), 

)RB Gorostiza, Telmo Zarraonaindia, 
'scobc-. Mieza, Cílaurren, Venancio, La­
se a-¡v raza, Bertol, Zabalo, Muguer-
os' é l ^ Arteche, Bilbao, Iriondo, Qa-
^ M íay, Manolin, Zubieta, Arqueta, 
iflert Maiul y Maguregui. 

!n ni 
M o t o r i s t a s 

sueblos 
)se con 
mpo. 
GRUPO 
DAS 

Madrid.— Dosdc media tarde han 
romanzado a verso animadas las ca­
lles cénirlcais (te esta capital, con la 
llegada do mmu rosos automóviles y 
autocaros qun con banderas del At-
létlco fio Bilbao y fambien del Se­
villa, proceden de ambas capitales. 

Los aficionados andaluces son m.is 
difíciles ú? reconocer, porque salvs 
muy pocos, que llevan insignias 
banderas do su club, los domás pa­
san desapercibidos', no asi los del 
Atlétlcá do Bilbao, que la mayoría 
van cubiertos con boinas de los co 
loros rojo y blanco. 

Todos ellos, n posar del viajo, so 
muestran muy optimistas en cuanto 
al resultado, del partido y tienen gran­
des esperanzas en que su equipo que­
do triunfante. 

Se calcula que entre andaluces y 
vascongados llegarán de cuarenta a 
cincuenta mil a Madrid. 

Son muy pocas las localidades que 
so han puesto a la reventa no of i­
cial, ya que en la Federación Fspa-
ñola y demás lugares de expedición, 
no queda ni una sola y los revende-
doitV piden cisípecialmente por los 
asientos, cantidades muy superiores 
a las fijadas oficialmente. 

A pesar de que por abora sólo apa­
recen contadas localidades, se cree 
que mañana, a la bora del partido, 
habrá abundancia de entradas en las 
cercanías del F'stadio Bernabeu, ya 
que nadio so explica su pronta des­
aparición a pesar del gran número 
de aficionados que so anuncia pro­
cedentes de fueia do Madrid para pre­
senciar oí encuentro. 

Lps cíos equipos continúan residen­
ciados en sus respectivos lugares de 
concontración, en San l.oren/o de El 
Pscorial y F,l ''lantio y hasta última 
hora do mañana domingo, no se sa­
brá si on el S?villa se alineará Arau-
jo y en el Atléiíco de Bilbao Canito, 
dos piezas fundamentales en el ron-
dlmionio de los dos conjuntos. 

Fl tiempo es bueno, sin excesivo 
calor y con nubes propias de tormen­
ta. 

Antes del encuentro final do Copa 
de Su Pxcolonci.i el General i simo, se 
disputará la final de juveniles entro 
los equipos del Sevilla y la Real So­
ciedad, quo comenzará a disputarse 
a las cuatro de la tarde, en tiempos 
do treinta y cinco minutos cada uno. 
por lo que el partido entre el Atie-
tico do Bilbao y Sevilla, comenzará 
a las cinco y media de la tardo. 

CALOR 
UNA NEVERA 

Vea exposición 
G ó m e z I b á ñ e z , S. A . 

Gabinete Ortopédico 
P E D J Í O R U I Z 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
. Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. — San Juan, 47, bajo. 
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J estrenar, todo confort: baño, 
cjieiacción, servicios, garaje, jar-
y y huerta. 2.000 m2., de terre­
no, emplazado a 12 kilómetros 
f ^ S ? * , eu carretera general. Tra-
^ J ? ^ 1 0 - Interesados escribir 
"wn. 184. "Avance". Apartado 146. 

B U R G O S 

C / c / o m o f o r M O B Y L B T 7 E 
Facilidad de pago en 20 meses 

Dlsiribuidot P E ñ E Z - O E C I L I A 

E L 
DE SERIE QUE TANTO PERJUDICA Y MOLESTA con sus insu­
fribles magullamientos y torturas al querer reducir y contener 
la hernia, es prácticamente eliminado adoptando el obturatríz 
"KORR-SAN" Original invento. (Patentado m. u. núm. 26.257) in­
novación ortopédica americana, que suprimiendo estos inconve­
nientes obtura y cierra eficazmente el orificio hemiario corrigien­
do la dolencia sin dejar rastro. Consulte al médico. (C. C. S. nú­
mero 12.077.) 

Los achaques del estómago caldo 
CORRIJALOS DE UNA VEZ, la intranquil idad y excitación conti­
nua que ocasionan las malas digestiones, la desnutrición y el de­
caimiento que incapacitan para las actividades más comunes y 
que motivan que el organismo del aquejado tenga que soportar 
depresiones y malestar, puede ser eficazmente corregido con el 
novísimo ADUCTOR "KORR-SAN" Original invento. (Patentado 
m. u. núm. 26.684) innovación ortopédica americana, ya que sitúa 
y l i ja el estómago e intestinos a su normal posición, y suprime 
totalmente las molestas magulladoras de anticuadas fajas y en­
gorrosos adicionales que en vez de aliviar, tanto perjudican. Con-
.sulte al médico. (C. C. S. núm. 11.441.) 

A V I 3(1- E1 ^ ^ M 0 Ortopédico "KORR-SAN" atenderá a 
H V I u U a cuantos estén interesados, horas de 10 a 1 sola­

mente y dias indicados en, las Plazas y Consultorios médicos si­
guientes: en BURGOS, el jueves dia 9 de Junio, Dtr. M. HERNAEZ 
MOLÍNER, calle Santander núm. 6; en FALENCIA, el viernes día 
10, Dtr. TEOGENES M. AGUILAR, Calle Maycr, núm. 28 (junto 
Casa Marcelo); en LEON, sábado 11, Dtr. E. DOMINGUEZ GAR­
ZON, calle Alcázar de Toledo, núm. 6; en SANTANDER, el martes 
dia 14, Dtr. E. CASTILLO OYARBIDE, calle Daoiz y Velarde, nú­
mero 13, según sus prescripciones. 
" t f f l D D Q A N " INSTITUTO ORTOFEDICO 

I I U n i l - l I H H Muntaner, 115 entio. 2.' BARCELONA 

SÍIVIU.A 
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MERPERA 

•iMa'i> K ta 

SEVILLA 
El de más corto historial de los 

cuatro semifinalístas de Copa de 
esta temporada. Pero no tanto 
como muchos pueden suponer, 
teda vez que su constitución da­
ta de 1905, aunque su primer 
partido oficial date de 1908, en 
que con motivo de la catástrofe 
de Messina concertó un encuen­
tro benéfico con el Recreativo de 
HUelva, el decano del fútbol his­
pano. Es curioso señalar que 
cuando el Sevilla venciendo al Be-
tis entró en el campeonato de Es­
paña, le correspondió eliminarse 
con el Real Madrid. Perdió el 
primer partido por 8-1 y ganó en 
Sevilla por 2-1 para en el desem­
pate (entonces no existía el "goal-
average") sucumbir per 4-0. Sólo 
ha sido campeón de Liga una 
vez (temporada 1945-46), y se da 
el caso de haber vencido en las' 
tres finales de Copa que disputó.' 
En 1935, venciendo en Madrid al j 
Sabadell; en 1939, ganando a l ! 
Racing del Ferrol, en Barcelona, • 
y en 1948, derrotando al Celta, 
también en Chamartín, por 4-1. 
Por sus equipos han desfijado ju­
gadores que alcanzaron justo re­
nombre, de clase indiscutible, 
como Valenzuela, P a c o Alba, 
Lafita, Otero, Spencer, Thonson, 
Lecompte, Pepe Brand, "Kinké", 
Manolo Ocaña, Gullermo Eizagui-
rre, Sedeño, Iglesias, León, Rol­
dan, Raimundo, Pepillo, Berro­
cal... Y como internacionales ha 
tenido a Eízaguírre, Campahal I 
y I I , Alconeo, Antúnez, "F.Vde", 
Mateo, Spencer, Guillamón y Ar-
za. Los años que siguieron a la 
guerra de liberación, el Sevilla 
llegó a reunir un equipo de los 
más completos que tuvo en su vi­
da, sobre todo por lo que respec­
ta a su línea delantera, consti­
tuida por los famosos "stukas": 
López, Pepillo, Campanal, Rai­
mundo y Berrocal, quinteto que 
resultaba irresistible por donde 
quiera que desfilaba. 

*M 'nmwriiriwniiwiiMi JI mi ameÉmmmmMmmmmmit» 

o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después... ? 
¡después... ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 
Ignacio Palacios, S . A . 

A P J C Ü L T O J ? 
colmenas, cera, perfume caza-em-
jambrés, caretas, guantes, ahuma­

dores, textos, etc. 

A V Í C Ü L T O J ? 
pesa-huevos, incubadoras, criado­
ras, anillas, nidales, bebederos, 

comederos 
Avda. Universidades 3. Tel. 13910 

FEBAMA. — BILBAO 
PIENSOS COMPUESTOS 

f i i Coni ihí 
ii p e i i i mu 
l l l i M i l l li l i l í 
Florenzo Magni ocupa 
el primer puesto de l a 
clasificación general 
San Pegrino. — El campeonisi-

mo Fausto Coppi (Italia) ha ga­
nado la penúltima etapa de la 
Vuelta Ciclista a Italia, disputa­
da en el recorrido de Trente a 
San Pellegrio, de 210 kilómetros. 
En segundo lugar se clasificó 
Fiorenzo Magni. 

Después de la etapa de hoy, el 
corredor italiano Fiorenzo Mag­
n i ha pasado a ocupar el primer 
puesto de la clasificación gene­
ral—Alf i l . 
CLASIFICACIONFS 

San Pfllogrmo (Italia),— Clasifi­
cación de la CO etapa de la Vuelta 
Ciclista a Italia, corrida entre Tren-
to y San Pellearino, sobre 210 k i ­
lómetros. 

i , Fausto Coppi (Italia), 5 horas, 
43 minutos, 06 segundos; 2, Magni 
(Italia), ídem; 3, Tantini (Italia), 
5-46T43' 4, Koblot (Suiza), 5, Mon-
rini (Italia), ó, l abri (Italia), 7, Cio-
lli (Italia), S-, Waglmans (Holanda), 
9, Gismondi (Italia), 10, Botella (Fs-
paña), 12, Iturat (F.spaña), 20, Sau-
ra (Fspaña), todos on el mismo tiem­
po que Fantini; 45, Colabert (Fspa­
ña), 6-09-29; 46, Bernardo Ruiz (Fs­
paña), 47, Ser ra (Fspaña) y 76 Fs-
colá (Fspaña), t-14-44. 
CLASIFICACION CFNFRAL 

I, Magni (Italia)), 105 horas, 20 
minutos, 22 segundos; 2, Coppi (Ita­
lia), a 13 segundos; 3, Nencini (Ita­
lia), a 4 minutos, 8 segundos; 4, Ge-
miniani (Franci?), 4-51; 5, Coletto 
(Italia)), 7-19; 6, Moser (Italia), 8-
01; 7, Fornara (Italia), 9-16; 8, Bo­
tella (Fspaña), 14-10; 9. Wagtmans 
(Holanda), l6-0'3; 10, Kcblct (Suiza), 
20-16. 

28, Gelab^rt (Fspaña), 106-19-48; 
29, Bernardo Fuiz (Fspaña), 106-21-
41; 33, Iturat (Fspaña), 106-25-26; 
50, Sorra (Fspaña), 106-39-47; 78, 
Saura (Fspaña)). 107-39-05 y 85, Es­
cola (Fspaña), ;08-16-59. 

•Mañana se disputará la última eta­
pa de la Vuelta, entre San Pellegrino 
y Milán.—Alfil. 
COm NO PARTICIPARA FN LA 

VUFtTA A FRANCIA 
trento.— Los corredores italianos 

Fausto Coppi y Nencini, han declinado 
una invitación para tomar parte en 
la próxima Vu.'lia a Francia. 

Las señoras elegantes 
visten e n 

AMBROSIO 
Lain Calvo, 35, 1/ 

Hoy se disputará una gran p r u e ­
ba, ciclista, que ha de servir co­
mo de prólogo a las otras que han 
do seguir en el curso de la pre­
sente temporada. 

La de hoy comprando un reco­
rrido de 130 kilómetros bajo el 
siguiente it im'rario: Burgos, Cas-
lañares, Ibeas de Juarros, Arlan-
zóh, Uzquiza, Pineda' de la Sie­
rra (control), Barbadillo del Pez, 
Salas de los Infantes y Burgos. 

La .meta de llegada estará ins­
talada en la carretera de Miadrid, 
previéndose la llegada dü los cc-
rredon-s sobre la una y cuarto de 
la tarde. 

Nuevo triunfo de 
Echevarría 

Boise-Idaho (EE. UU.) — El 
boxeador español Vicente Eche­
varría ha conseguido su cuarta 
victoria consecutiva desde que 
llegó a los Estados Unidos, a l 
vencer, anoche, por fuera de 
combate a Johnny Bazzano, de 
Reiio, -a les 2' 10" del tercer asal­
to—Alf i l . 

H o y , p a r t i d o a m i s t o s o 
c o n n u m e r o s a s p r u e b a s 

Comenzará a las cinco de la tarde 
[o el m n se l a c H ifi lsmci sobre la mal 

Hoy se ofrece en Burgos un 
partido amistoso, con la visita 
del Deportivo Logrones, que co-
;Jicionie principal ofrece la rea-

s 

Ayer derrotaron a Teruel 
y Navarra, respectivamente 

A las seis de la tarde de ayer 
dió comienzo la fase interprovin­
cial de estos campeonatos nacio­
nales de baloncesto para produc­
tores de Educación y Descanso, 
habiéndose iniciado con la elimi­
natoria entre los equipos de Gua-
dalajara y Navarra, partido éste 
muy nivelado y que terminó con 
el resultado de Guadalajara 38 
por 33 Navarra, habiendo desta­
cado Bermúdez y Ruiz por los 
vencedores y Mercero y Goñi por 
los vencidos. 

A continuación se enfrentaron 
los equipos de Teruel y Burgos 
(Renedo S. A.), en un partido 
que se inició a gran velocidad, 
viéndose muy bonitas jugadas 
especialmente por parte de los 
burgaleses que al terminar el 
primer tiempo vencían a sus 
contrarios por el tanteo de 22 
por 11. 

En la continuación la fal ta de 
Peña se hace notar y ios turolen-
ses consiguen ir igualando el 
partido, que sólo al irse quedan­
do sin jugadores por ir saliendo 
sucesivamente Gisbert, Hernando 
y Causillo por llegar a tener las 
cinco personales, llegan a perder 
pof el tanteo de 48-37. 

Merece destacarse la gran reac­
ción de estos muchachos que de 
haber tenido suplentes en canti­
dad como los burgaleses, es muy 
fácil hubiesen resultado vencedo­
res no obstante la superioridad 
técnica de sus contrarios, los 
cuales se confiaron demasiado 
con la ventaja obtenida en el 
primer tiempo. 

Merece destacarse a José Ra­
món y Peña por Renedo y Her­
nando y Gisbert por los de Te­
ruel, aun cuando todos lucharon 
como leones hasta el final. 

Dirigió muy bien ambos par t i ­
dos el asesor de baloncesto de 
Educación y Descanso señor Ca­
sáis Folch, bien ayudado por el 
Colegiado local, señor Palacín. 

El Sr. Casáis, venido expresa­
mente de Madrid para arbitrar 
estos partidos, demostró cumpli­
damente su capacidad y prepa­
ración para estas lides, habiendo 
cortado enérgicamente todo co­
nato de juego duro, como lo prue­
ba el haber salido cinco jugado­
res por tener las cinco persona­
les. 

Hoy a las doce, en el Velódro­
mo del Club Ciclista, se celebra­
rá laj final entre Guadalajara y 
Burgos que suponemos habrá de 
resultar muy reñida dado la 
igualdad de ambos equipos. 

CASA EXPORTADORA 
de Jerez, concedería su agencia 
exclusiva para la provincia de 
Burgos, a agente coanercial o al­
macenista con referencias satis­
factorias. Dirección: Apartado 48. 

J E R E Z 

lización do diversas pruebas do 
jugadores por parte del CUih 10' 
cal. 

Este solo hecho ya supone un 
atractivo do singular interés para 
t i aficionado burgalés; pero es 
que adiamás el Deportivo Logro* 
ñés es equipo que siempre ha 
brindado en Zatorrc grandes en* 
cuenlros. Y 'estamos seguros que 
hoy no stesra ex-cepción. 

El comienzo del encuentro está 
señalado para las cinco de la tar* 
de y, además, en el curso del 
-mismo, por nvedio de un siorviclo 
do altavoces se irá fácil ¡lando In­
formación sobre el desarrollo de 
Ja final de la Copa Generalí­
simo que disputarán hoy iel Se­
villa y el Atlético de Bilbao en el 
estadio Santiago Bernabeu. 

Así que cómodamente podrán 
cumplirse dos objetivos balompé* 
dicos: seguir iel curso de ia final 
y observar directamente Jas prue* 
has de diversos muchachos que 
ej -Burgos ha de realizar ésta 
tarde. 

Hemos de señalar también que 
•para este partido ha sido rebajan­
do el precio de las localidades. 

En f in, que Zatorrc puede re* 
gistrar hoy una bonita entrada. 

No sufra Ud« de hemorroides 
y evite sus peligros 

l4is hemorroides se forman, al ipual 
<|uc las varices de las piernas, por dila­
tación de las venas, que. han perdido elas-
<icidad y fuerza en su pared. Las moles­
tias que provocan son conocidas: pero 
«o se piensa bastante en que son m 
verdadero peligro por sus complicacio­
nes: hemorragias, (lebitis, supuraciones, 
fístulas, ulceraciones, fisuras, etc. 

No sufra Vd. y prevéngase tomando 
H E M O C 1 R C O L , el tónico venoso pre­
parado con los famosos Extractos Ve­
getales Estabilizados, que devolverá fuer­
za y elasticidad a sus venas y le dará 
a Vd. mayor vitalidad al normalizar U 
circulación de la san.crc. 

El HEMOCIRCOI. se ha mostrado 
eficacisimo contra los trastornos <lc la 
circulación venosa: hemorroides, varices, 
flebitis, pesadez en las piernas, conges­
tiones prpstáticas, desarreglos de la mu­
jer, trastornos del embarazo, de la edad 
critica y de la pubertad. 

De venu tn Farmaciti. C 9. a.* 14.184, 

Porlugal conquista 
la Copa de las Naciones 
en el Conoirso Hípico 

Madrid.— Portugal ha ganada 
la Copa de las Naciones del con­
curso hípico internacional de 
Madrid. Totalizó 29 puntos y un 
cuarto de penalización, seguida 
de España, con 40 puntos, y de 
Suiza, con 84 y medio. 

Las pistas de la Real Sociedad 
Hípica Española Club de Campo 
se han visto repletas de público 
y han tomado asiento en el pal­
co presidencial el ministro de 
Asuntos Exteriores acompañado 
de su esposa, del si^bsecretario 
del Departamento, marqués de 
Santa Cruz y esposa; delegado 
nacional de Deportes, conde del 
Alcázar de Toledo y otras perso­
nalidades. 

P O L L I T O S 
de la "Granja Jané", de REUS. Ra­
za Prat, Eeghorn, Castellana negra 
y Rodhes, controlado por CEAS. 
Representante. D. Blas López, San 
Juan, 28, 3A Teléfono, 4035. 

Contado^^f lERNANI 
GUIPUZCOAi 
tnvidínos í lúüd PlQZOS f'ipaíia 

PfDA CATAL G R A T U I T 

L E F R I 
D i s t r i b u i d o r E L E C T R I C I D A D C A S T I L L A S A N T A C L A R A , 1 

B U H O O S 

tamaásvimTimn 

^esde su estimado aviso para la colocación de un 
CRISTAL, hasta el espejo de la más alta calidad 
artística, unido a Vidrieras de Arte, Rótulos de 
Cristal, Lunas para escaparates, Lunas de seguri­
dad TEMPERIT y TEMPEREX, Molduras para 
Cuadros, Artículos para regalos. 

R E C U E R D E 

que al disponer de modernísimos talleres propios 
al servicio de mis estimados clientes, CRISTALE­
RIAS DEL NORTE se hace sello de inconfundible 
CALIDAD y ECONOMIA. 

F A B R I C A D E E S P E J O S 

A L M A C E N D E V I D R I O S P L A N O S 

9 t t 

VENTAS A L POR M A Y O R Y DETALL 

Exposición, oficina y venta: Vitoria, 20 :•: Teléfono, 2716 
Fábrica: Puebla, 37 - A l m a c e n e s : S a n L e s m e s , 6 

m • V i d r i o s d e t o d a s c i a s e s 
O S 

• — • 
• • E s p e j o s b i s e l a d o s , t a l l a d o s y g r a t a d o s 



D i a r i o d e B u r g o s 
tU Wttt ' -*.T "i • .vmmi iiMiw •l|•lr•1 

D I A , 
C O S A 

I O S A 

J n c i d e n f e 
r e g o c i j a n f e 

. TudeJa. — Abrió sus puertas 
esta tarde al público un nuevo 
bar. en la Plaza de los Fueros, 
situado precisamente entre otros 
dor bares. E l propietario de uno 
de ellos accedió, de buen gra­
do a dejar la parte de terraza 
qao daba frente a la fachada 
de» recién abierto estableci­
miento, pero no así el otro, que 
se negó rotundamente a retirar 
sus veladores y sillas de este 
lugar, que venía ocupando des­
de hace quince años. 

Ello dio lugar a que el jefe 
de la Guardia Municipal se per­
sonara en este bar poco antes 
de la inauguración del nuevo, 
e invitó a su propietario al des-
alojai' la parte de la terraza 
que da frente al nuevo, a lo que 
el dueño de aquél se negó. L a 
autoridad, séüialando su reloj 
le dijo que le daba cinco mi ­
nutos do tiempo para hacerlo. 
Mientras iba pasando el tiem 
po cantaba cada minuto y, 
cuando solamente f a It a b a n 
quince segundos, el dueño orde­
nó quitar las sillas y veladores, 
ante el regocijo de un nume­
roso grupo de curiosos que, a 
distancia, presenciaba esta es­
cena, que suscitó muchos co­
mentarios, y que esperaban ver 
cómo se resolvía el problema, ya 
que desde hace días se conocía 
que existía tal polémica.—Cifra. 

Desde mi 
Balcón de 

Pa í̂s 

Un vestido pora veinticuotrojoros 
Encantos de la primavera de Patís.-No queda tiempo para admirar tanta 
marav¡lla...-Es la época de las colecciones de media tempurada.-Genoveva 
Falh ha creado elegantísimos vestidos para la gran temporada de París 

Por S imona D E MARTIN 

C i n e C o r d ó n 
Colosal estreno con Jenni fuer 

Jones y Montgomery C l i f f , en 

ESTACION TERMINI 
Autorizada para mayores de 10 años 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
"Estación Termini" es la real iza­
c ión de un mundo de conf l ictos 

humanos 
••••UMMHMMMnMMnMatBUMMMMHMMBMMMMD 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n programa doble de 4 a 11 

noche 
" E S T A C I O N T E R M I N E ' y 
" E L H I J O D E L P I R A T A " 

Sesiones de 4 a 7'30 y de 
T i 5 a 11 noche 

Precios 4 y 5 pesetas 
Autorizada para mayores de 16 años 

5 » ^ ?K ^ « ^ Í K 5K ÍK 31? 

Hoy se r e s t a b l e c e r á 

por la T e l e f ó n i c a e l 
servicio de conferencias 
en sus antiguos locales 
de [a pieza ¿el general 
Primo de Rivera 

A las ocho dr la mañana do Iny, 
la Compañía Telefónica Nacional de 
España restablecerá sus oficinas co-

', merciáles en >u aniiguo local, total­
mente reformado, en Plaza í'e f ' r ino 
(ie Rivera, 6, servicio que con carác-
ror provisional venia funcionanci en 
la calle d i Corie/al Jordana, 3, 

También ha irasladafio al mi-, no 
. edificio el servicio,de conferencias ur­

banas, imeiurbnnas e inimiaciona-
lés. 

París, fines de Mayo.—(Exclu­
sivo cara nuestro periódico).— 
Uno dé ios encantos cic la pTima-
yüra en París <s pasear, sin de­
seo preconcebido, ni prisa n in 
guna, mirando los escaparates 
tan atractivo?, de esta capital d ; l 
buen vjusto, en la que los comor-
Ciantes r iva l izan en ingenio para 
atraer nuestras miradas y ani -
írternos á comprar mi l objetos en 
los que nunca habíamos pensado. 
Realmente el día es corto para 
pod--'r admirar tanta pequeña ma­
ravi l la, sobre todo en las tiendas 
de antigüedades, más dé moda que 
nunóa, perqué un " b i l x l o t " o un 
cuadro del s i^ lo XVI I I resaltan 
más qüa cualquier decorado i l l tra 
moderno. Y quién sabe si no ten-

m s m los t i r t i s 
01 

, t i l t i l 

Está advierte la Asociación 
médica inglesa a las auto­

ridades del Transporte 
Londres. — Son los motores 

Diesel, más que los c igarr i l los, la 
causa del aumento del cáncer de 
pu lmón , h a advert ido la Asocia­
c ión Médica Br i tán ica a las a u ­
toridades del t ransporte. 

E n la reun ión anua l de d icha 
Asociación se hizo notar la no ta ­
ble coincidencia entre el aumen­
to del empleo de combustibles 
Diesel para el t ranspor te y la ele­
vación de la mor ta l idad por d i ­
cha mani festac ión 'del cáncer. 

•'Puede ser cciincidencia —di jo 
el Dr. J. O. M. Rees, pero es de­
masiado grave para no tener lo 
en cuenta." Mani festó otro doc­
tor que había t ra tado a un n ú ­
mero impor tan te de mar ineros 
que t r aba jan en maqu inar ia ac­
tuada con combustible Diesel y 
que padecían, cáncer de pu lmón. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

B a n c o d e a n a 
Por acuerdo del Consejo general de este Establecimiento, se sa ­

can a concurso las obras para la construcción del nuevo edificio-Su­
cursal en Burgos, quedando al arbitrio de los concursantes el pro­
poner las variaciones que estimen convenientes, en cuanto no afec­
ten esencialmente al proyecto-base para este Concurso; o sea, res­
pecto a la clase de materiales y procedimientos de obra, plazos de 
abono, etc. 

Las proposiciones para tomar parte en este Concurso, redactadas 
corn arreglo al modelo que se inserta a continuación, se presenlarán 
bajo sobre cerrado que serán entregadas contra recibo en la Direc­
ción general de Sucursales de esta Casa central, o en la Secretaría 
de la Sucursal de Burgcs. 

Los planos y documentos que constituyen el proyecto de dichas 
obras, podran ser examinados por los concursantes en las Oílcinas' 
del Banco de España antes citadas, desde las diez a las trece ho­
ras de los días laborables comprendidos entre la lecha de este anun­
cio y el día 28 del presente mes. 

E l plazo para la presentación de proposiciones terminará a las 
trece horas del indicado día 28; y la apeitura de nliegos y lectura de 
las proposiciones presentadas, acto público del qu'e se levantará acta 
notarial, tendrá lugar en las dos Oficinas antedichas a las doce horas 
del día 30 del actual. 

E l Banco de España se reserva, el derecho de elegir, entre las pro­
posiciones presentadas, la que crea más conveniente a sus intereses, 
y el de rechazarlas todas, sin ulterior reclamación. 

Madr id , 4 de Junio de 1955 
E L D I R E C T O R - J E F E D E S U C U R S A L E S 

E. Crespo 

MODELO D E P R O P O S I C I O N 

B a n c o d e E s p a ñ a I 
S u c u r B o l d e B u r g o s 

El que suscribe (profesión y domic i l io ) , enterado de 
los planos y documentos que const i tuyen el proyecto de 
obras para la construcción del edi l ic ib-Sucursal de Bur­
gos, se compromete a ejecutar las obras, con sujeción a 
lo que se define y determina en los referidos planos y do­
cumentos; pero con las modif icaciones siguientes (o 
en pliego separado), en lá cant idad de pesetas 

Se acompaña el resguardo número expedido 
por las Oficinas centrales del Banco de España (o por Ja 
Sucursal de ), representat ivo del depósito de ga­
ran t ía necesaria para tomar par te en este Concurso v r e ­
lac ión de precios un i tar ios. 

(Fecha y f i rma) 

dremos la suerte, vagando por 
esas calles deliciosas, de encon­
t rar algún tesoro, sea un graba­
do ant iguo o un reloj de precio, 
entre tanta y t a i diversa mercan­
cía. . . 

Tal vez por esto anhi-lo que te ­
nemos de 'aprovechar el t iempo, 
sobre todo si no v iv imos en París, 
Ies creadores de elegancias han 
lanzado toda una serie de módulos 
que son ingeniosamente transfor­
mables, de tal modo qu.-, senci­
llos en la calle, aparecen extraor­
d inar iamente "ch ic " si supr imi ­
mos un acc.sorio y podemos ir a 
cenar a un restaurante famoso o 
al teatro, sin necesidad de cam­
biar dé " to iK t t e " ni ide volver a 
casa. Esto es impor tant ís imo, so­
bre todo cuando se va de v ia je o 
de tur ismo, cuando se dispono de 
muy poco t iempo para regresar 
al hotel y vestirse para la ncclve. 
En Viena, cuando estuvimos no 
ha mucho, para asistir al Con­
greso Internacional de Pr.nsa y 
ta íá f i rma del tratado do paz, la 
cbseslón de todas las señoras era 
el reducido t iempo do que dispo­
níamos, i;.-n programas muy recar­
gados, a f i n de cencurr i r a una 
cena of ic ia l o a una gran recep­
ción en la Canci l ler ía. . . 

Por e jemplo, un gran modisto 
nos propon,; un conjunto de te­
las de hi lo inarrugable, de un v i ­
vo tono naranja, que es uno de los 
favoritos do esta temporada. La 
chaqueta es sencilla y recta, con 
mangas cortas y descote •cm cua­
drado y va senciirr-Amonte cerrada 
con dos gruesos bolones do ná­
car. 

El vestido va asimismo d'iscóta-
dw en cuadro y se adorna con cua­
tro gruesos botones. El cu1 TO-J se 
une a la falda pl isada, a la al tu­
ra de l^s caderas. 

I lustrando este mismo tema, 
otro modisto ha e r a d o un vest i ­
do dv' cockta i l , de gruesa tela de 
hi lo blanco, recto y sin costura en 
la c in tura , casi como una camisa 
esti lo Impor io. En torno del des­
cote hay una gu i rna lda bordada, 
muy en relieve, de flores azuks 
y blancas que hace un eke to de 
bolero, l.a chaqueta, quo no nje-
recv casi este nombre —porque 
no tione mangas ni cuel lo—, va 
abrochada de ar r iba labajo. El fo­
rro e3 de jersey azul B ia r r i t z y 
un múlt ip le collar de piedras dé 
est'^ mismo azul anima la apa­
rente sencillez de este modelo. 

Hay otro conjunto que es1:! más 
atrayente de todos, tal voz por >'\ 
alegre color cc-reza de la tela de 
h i lo que el creador e l ig ió para ha­
cerlo. Entre paréntesis, vvan us­
tedes el t r i un fo de este género 
que desde que lo han te j ido en 
forma que no se arruga nunca, 
es el ideal para estos vestidos de 
verano. 

La chaqueta, ajustada y corta, 
lleva mangas largas, montadas en 
el hombro de un modo muy clá­
sico, y dos bolsillos con carteras. 

El vestido es do hechura, pr ince­
sa, con falda estrecha y corta. Llc-
v¿( como nota or ig ina l un canesú 
cuadrado d2 shangtung cerera 
con lunares blancos, que siempre 
queda v i s i b k , en ol descote de la 
chaqueta. 

Todos estos vestidos son fáciles 
de hacer y de llevar y nos ayudan 
a esperar los vestidos de verano 
y ?. olvidar la monotonía do los de 
invierno, que 'estamos deseando 
perder de vista, a pesar de que, 
este año, la pr imavera tarda mu­
cho on aparecer y los árboles do 
las avenidas parisienses apenas si 
muestran un vorde delicado, que 
tan bien se armoniza con los g r i ­
ses Corot y los azules Sévres do 
esta ciudad, elegante hasta en 
ésto. 

Mayo no sólo es en París el mes 
do la Primavera t r iun fa l , con los 
cafés llenos de gente en los Cam­
pos Elíseos y las terrazas desbor­
dadas do tur is tas, sino que algu­
nas casas de "a l ta costura" lan­
zan sus colecciones estiv'ales. Es 
como una prolongación y un com­
plemento de la gran colección 
prosentada en el curso del pasa­
do mes do Febrero. No todas las 
casas exhiben nuevas creaciones 
en Mayo; Dior, por ejemplo, que 
regresa ahora de España, no 
muestra ninguna nueva colección. 
En cambio, otros grandes modis­
tos exponen modelos que veremos 
luego en los casinos y playas a la 
moda. Una eloganlísima colec­
ción ha sido creada por Conoveva 
Fath, con destino a la gran " i a i -
son" de París. Mace alternar la , í -
nea perfectamente recta y icxtre-
madam;nto estrecha con el mo­
v imiento de campana ensanchada 
al comienzo de las caderas, A am­
bas líneas corresponden las fa l -
idw amplias con gruesos pliegues 
acompañadas do chaquetas "b la-
zez" o de coseletes " jus tau -co rpe 
a justando el busto con ayuda do 
pinzas en rebanadas de melón; los 
abrigos de tafetán do seda estam­
pada o shantung, sin mangas, con 
talle Imper io marcado bajo los 
senos con una cinta anudada; los 
vostidos do después de la cena o 
de comida drapeados en " lavan­
dera" en las caderas; para la no­
che —cortos o largos— los " tou-

rrcaux momias 

i 
( 4 / a v a j 

R e c o m e n d a d o a f e c c i o n e s c r ó ­
n i c a s a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , 
r e u m a t i s m o c r ó n i c o , e n f e r m e ­
d a d e s de la p i e l . T e m p o r a d a 

1.° de J u l i o 

\ 

abultados en los 
hombros con pliegues de museli-
aia- ' 1 vestido de bai le hecho do 
l inón y do entredós de encaje 
blanco; en f i n , el c r i g ina l 'g/brigo 
en muselina f runcido con gran 
cu ' l l o "g lacé" blanco cubriondo 
los hombros, constituye las nove­
dades de Genoveva Fath, t r iunfa­
dora de su ú l t ima co lecc ió i de Pa­
rís. 

París, f in de M^yo 1955 

NUEVOS M E S 
Barrios - Rebollo 

A las doce y media de la ma­
ñana do ayer y ante el altar ma-
y(,r de la iglesia parroquia l d. 
san Lorenzo el Real, que apare­
cía profusamento adornado e i lu ­
minado, sant i f icaron sus amores, 
en <1 Sacramonto del Matr imonio , 
k. bella y gen t i l señorita María-
Angela Rebollo Adr ián y el joven 
industr ial do esta plaza y popu­
lar deport ista don José María 
Barrios Pozo, defensa central y 
capitán del Burgos C. de F. y que­
r ido amigo nuestro. 

A los acordes de una marcha 
nupcial , h ic ieron su entrada en 
el templo los contrayentes. Ella, 
quq realzaba su natural belleza 
visHendo precioso t ra je de Chan-
t i l ly , primoroso tocado y velo de 
tul i lusión, dol brazo do su pa­
dre y padr ino en la ceremonia, 
nuestro querido amigo don Flo-
r .n t ino Rebollo Arr ibas, conocido 
industri.al de esta plaza y jefe 
d J Sindicato provincial de HosU-
lería y Similares. El novio daba 
el brazo a su madre y madr ina, 
doña Felipa Pozo, v iuda de Ba­
r r ios , Portaba las arras la angel i ­
cal niña. María-Bogoña Barrios 
Cabía, sobrina del contrayente. 

Al pie del altar, dondo desta­
caba la imagen de Santa Marta, 
Patrona del Sindicato de Hostele­
ría, recibió al cortejo nupcial el 
párroco do la fel igresía, don Ru­
f ino Gómez Moradi l lo , quien acto 
seguido bendi jo la un ión mat r i ­
monial y of ic ió on la misa de ve­
laciones, al f inal de la cual d i ­
r ig ió emotiva plática a los nue­
vos esposos. 

Durando la misa, una selecta or­
questa interpretó diversas com-
pesicicnes musicales y don Lucio 
Martínez Larrañaga, amigo del 
novio, cantó admirablemente, con 
acompañamiento de órgano, el 
"Ave María" de Gounod y la ple­
gar ia de "Los tres amores", de 
Aivarez, 

Concluida la ceremonia re l ig io­
sa sio procedió a cump l i r con el 
requisito c iv i l del mat r imon io , 
ante la representación jud ic ia l , 
ostentada por ol letrado de este 
l lus t r - Colegio y pr imer teniente 
de alcalde del Excmo. Ayuntamien­
to, don Fernando Dancausa de M i ­
guel . 

,En representación de la novia 
cstampamn su f i rma su hermano 
don Fernando Rebollo, industr ia l 
de esta plaza; don Pablo Carcedo, 
industr ial borgalés; don Gonzalo 
de Sebastián, l icenciado en Cien­
cias; don P'ablo Neira y dc.n San­
t iago Moreno, industr iales de es­
ta plaza, y don Juan Antonio Ló-
pez-Arroyo, abogado. Por parte 
del novio suscribieron el acta, su 
híermano, don Miguel Barrios Po­
zo, indus t r ia l ; sus tíos, don Fran­
cisco Barrios y don Gregorio Ca­
sado; su pr imo Clementino Del­
gado, también popular deport is-
ita burgalés y jugador t i tu lar do 
•la Cultural Deportiva Leonesa; 
don Esteban Miguel y don Ramón 
Rojo, industriales de esta p laza, 
y don Félix Izquierdo, comandan­
te de Intendencia y tesorero del 
iBurgos C. de F. 

A primeras horas de l a tarde, los 
contrayentes, fami l iares e invi ta­
dos, que sobrepasaban Jos dos cen­
tenares, se reunieron en el ce­
rnedor del "Hotel Cast-l lano", pro­
piedad de los padres de la con-
t rayontc. donde se s i rv ió sucu­
lento almuerzo, seguido de ani ­
mado baile. 

Les nuevos señores de Barr ios-
Rebollo, a los que deseamos todo 
género de felicidades en su nue­
vo estado, salieren por la tarde en 
automóvi l , a pasar la luna de 
miel , con dirección a Valladol id, 
Madr id , Valencia, Palma de Ma­
llorca, Zaragoza y otras ciudades 
del Norte de España. 

Reciban las respectivas fami l ias 
nuestra cordial enhorabuena. 

(Foto FEDE) 

í 

Ip L católico que medite en voz -
1 . alta, debe confesar que tic 
"*. cesitamos ideas claras y a c ­

ción urgente. E l soberbio edificio 
de la sociedad cristiana se halla 
convertido en un montón de rui­
nas, como si se hubiera desmoro­
nado un gigantesco templo filis- *. 
teo: crisis de valores humanos, de 
organizaciones sociales, de hom­
bres, de conciencias, de clases. 

Hemos caído en un enervante 
nihilismo. Los ideales espirituales 
alientan en muy pocos pueblos y en 
un sector de hombres poco crecido, JO 

Las multitudes se obsesionan por los juegos 
atléticos; las individualidades se retuercen en 
problemas de angustia. 

Los primates, las clases selectas, se orientan 
hacia la abstracción, y no comunican al próji­
mo sus ideas estéticas. L a pintura vuelve a los 
jeroglíficos egipcios; la escultura a la época pe 
la piedra pulimentada; la oratoria se hace cere­
bral y sintética y hasta el trabajo se deshu­
maniza. 

Un nihilismo cinematográfico, se asoma al 
escaparate de lo nauseabundo y de lo feo como 
si el lado bello de la vida no existiese, como si 
no gozásemos alternativamente de amaneceres 
sonrientes y noches amargas. 

Ni la niñez se ha librado. Se predica una 
moral pedagógica de fronteras para allá, que quie­
re abrir los ojos a la infancia y producir la dis­
cutida especie del niño precoz, que en España se 
ironiza en Jaimito. (El hembre como el reloj, no 
debe ni adelantarse ni retrasarse). 

E l ambiente es causa y es efecto. E s un espe­
jo del hombre y una imagen suya. Por eso las 
musas de las actuales bellas artes, no vuelan sino 
que se arrastran. Y el estrago le padecemos es­
pecialmente en las obras literarias. 

SI el cristianismo fué la musa de los gran­
des poetas: el Paraíso perdido, para Mtlton; las 
Cruzadas, para Tasso; los Novísimos, para Dan­
te; hoy se recrea la inspiración literaria en lo 
deforme y el tema favorito es el instinto. E l 
cr iminal político fanático inspirará "Los ende­
moniados", de Dostoyewsky. E l asesinato pasional 
la "Teresa Raquín", de Zola; la criminalidad de 
masas el "Florian Geye", de Hauptmann. Auto­
res hay que han dado nombre a una aberración, 
como Masoch. 

C A T O L I C O S D E 

Y D E P E N S A M I E N T 
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Por José María 
Se observa una gran cobardía c o l e a 

primera obligación del ser humano a en 
petuar la especie, hacer brotar las " (1Ue 
vida... L a familia flaquea.,. Los puehf 'k 
vaivenes cínicos o demagógicos. 

dad que se ha i 
que mauguiu ci sigiu con SU t e t W k i ^ f 
moso grito "Dios ha muerto"? Irible ^ 

No. Así puede pensar, con tan netrr 
bría visión, solamente el pesimista 
hombre de fe. 

¿A dónde vamos por este camino^ 
- lia cumplido la profecía rU ¿ 
uró el siglo X X con su t*^.íeta¿2 

«las lo 
Todo lo que queda escrito es verrt 

en la otra vertiente está en pie ni ^ • Pe, 
mo, la gran fuerza divina y humana H CLI¿ 
generación. E l hombre es el protaeonií6 ^ h 
historia. E l hombre es una sinfonía a ^ l 
un poema inacabado con un próioJ10"11' 
co que se escribió en el Cielo y unos ^ 3 
que 1c han llenado de gloria en la fCai)ill% 
conquista del fuego, del mar, de la c u l t ^ 
pensamiento y los coros de vírgenes v ^ ^ 
que paseando a lo largo del Iliso y V ^ ^ h 
pórticos de Atenas, fueron a redimir 0 '"t 
pueblo oscuro llamado Belén y a b a u í a 
Roma. l,2arse i 

Aún hay Iglesia. Aún hay católicos i 
muía de salvación es bien sencilla: sene ^ 
catolicismo, vivirlo y propagarlo. Darse ñ ^ 
no a la familia, a la profesión, y a la co lle 
blica, hablando y obrando en cristiano- Ia ^ ' 
como hombres de acción y obrar como h 41 
de pensamiento^ dentro de una organi-111^ 

que responda a ese concepto amplio qm / í '0" 
Acción Católica nos ha dado la Suprema ,J 
quía de la Iglesia, según la cual dicha a^^" 
tal obrar, es una fórmula de salvación h ^5, 
n a y un deber personal de conciencia. ^ 

G r o n c o m p o ñ a r e n o v a c i ó n PHIL IPS RADIO 19 
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. le devolverá integramente el importe que pagó . por su viejo P H I L I P S para que pueda "RENOVAR 
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VEA E X P O S I C I O N E N P A S E O D E L E S P O L O N NUM. 2 

C a r t a d e M a d r i 
Madr id . — (De nuestro corres­

ponsal ' T a c h í n " ) . 
Que me perdone el exiguo g r u ­

po de los que aún no se han in­
toxicado con el fú tbo l , pero en 
una crónica que intenta recoger 
matices y aspectos de Madr id no 

x x & x x x a-: ^ x x % as x & ^ 

Un g r a n s i e n / o 
d e Mar ía e n e l 

s ig lo XIX 
P o r G . V I L L A A M I L A N T A 

Mañana se cumple el 115 aniversa­
rio de la -nujiie de uno de los más 
preclaros fundadores de congregacio­
nes docentes v uno de los más f3r-
vientes devotos oe la Santisima Vir-
g&n en el slglí X l \ ' : el Padre Marce­
lino Champagnat, beatificado por Su 
Santidad =1 Pipa Pió XI I , el pasado 
dia 29. 

D¿dico este modesto articulo romo 
discreto homon.ije de admiración y 
gralitud al fundador de ung gran 
obra que, esparcida por todo el Mun­
do, viene dedhándoso en España, des­
de hace ochenta años, a la educación 
cristiana de la juventud. 

I"l espécimen de Santo puede con­
cretarse en tro; atributos o virtudes 
que lo caracterizan con precisos ras­
gos: humildad, pureza y amor a Dios. 
Eh el Padre í hmnpagnat se da esta 
triple condición. Sobro esas virtu­
des asentó a nanera de trípode ho­
mérica la g m Obra Marista cuyos 
frutos son bien manifiestos. 

Todos los h -d.os de la vida de es­
te nuevo Beato están presididos por 
una rectitud de conciencia, un amor 
mariano, un ce'o apbstólico tan subli­
mes y humanos que asombran, emo­
cionan, cautiv-w 

La brevedad y concisión de oslas 
lineas me ved^n la exaltación de las 
muchas y variadas virtudes del egre­
gio fundador, co no seria de mi agra­
do. Sólo trazare a grandes rasgos la 
gran devoción mariana de oste san­
to varón. 

TI biógrafo nal beato Marcelino nos 
relata cómo su primera educación es­
tuvo presidida por dos almas de 
arraigados sentimientos religiosos: 
su buena madro y su piadosa lia, las 
cuales supieron inculcarle una tier­
na devoción a Maria, devoción que 
vinculada a sus dotes personales, fu<' 
la raiz que dirigió y matizó la me­
ritoria enpresa de la fundación de la 
congregación marista. 

iDesde sus primeras lides apostóli­
cas, adoptó cono lema esta divisa: 
Todo a J-esúi por María y todo a Ma­
ría por J"sús. Do esta manera puso 
bajo la advocación y protección de 
la Madre de Dio. todas sus empresas, 
aspiraciones ü ioeales. 

Su alma impetuosa y rebosante de 
a nitor mariano, Iq inspiró la idea de 
fundar un Instituto religioso docente, 
a quien puso ..! nombre de su divina 
protectora y benefactora, llamándole 
"Marista" o de Maria. 

Pero lo admirable e inefable, lo 
que subyuga y < mbelesa en el Beato 
Champagnat es la inquebrantable con­
fianza on su Peina y Señora, su Su-
periora y Mad'e, como nos lo de­
muestra inf.Í.nldnrl de citas relatadas 
en su vida. 

Pocos hombres vió el siglo XIX' con 
un nisticismo religioso tan elevado 
y con una devoción tan ardiente co­
mo el Beato iVnrcelino Champagnat, 
en cuyos ams lallamos un ideal f i ­
jo y una idea plasmada, que fueron 
luz y estimulo de una voluntad inque­
brantable, traii.cida a una vida ente­
ramente consagrada a la gloriá de 
Dios y al servic'o de la Reina de los 
Angeles, la Vhgen Maria. 

es posible soslayar el tema el día 
anter ior a la f i na l del campeo­
nato de España. En compensación 
y para su consuelo, recuerden los 
antibaloníst icos que ese part ido 
se llama así, f i na l , por lo que les 
espera un porvenir r isueño, hen­
chido de timos del décimo pre­
miado, punti l losidades g ramat i ­
cales y toretes. Perdón, pues, 
hasta iol miércoles, pues el mar­
tes todavía habrá que hablar ün 
poco del patadeo. 

Los pronosticadores andan lo­
cos con sus cábalias. Nos refer i ­
mos a los objet ivos, no a los otros. 
Se efectúan profundos análisis y 
valoraciones de los jugadores, 
entre uno y diez, que dan por re­
sultado un empate a 87 puntos. 

La f ina l número 54 ha inunda­
do Madrid de excursionistas cju 
exhiben los colores del At lét ico 
en los coches, en las solapas \ 
en 'la testa, th is tus . alegría y U 
en sus jugadores. Los andaluces 
se dejan ver monos, dicen que 
andan por ahí con sombreros cor­
dobeses en la ci tada testa, pero 
nosotros no los hemos visto. No 
jugará Araujo, por lo oído a ú l ­
t ima hora, y sí Canito, aunque és­
to no es seguro. Cifna que se re­
caudará, unos dos 'millones y me­
d io de pesetas. Nadie que se gane 
ipor más de un tanto, y todos, con 
absoluta unanimidad, que los dos 
equipos lucharán hasta el f ina l , 
sin decaer un momento, pues en 
ambos hay clase, juego, moral y 
corazón; nosotros insist imos en 
qu'e, una vez más, t r iun fa rá auieñ 
más pulmones o mejor d icho, 
pues todos los jugadores dispo­
nen únicamente de dos, quien los 
tenga más cabales. En fútbol man­
da el fuelle. Terminaremos estas 
líneas con esa frase que inevi ta­
blemente emiten las personal ida-
de-s, ansiosas de neut ra l idad, 
cuando les preguntan sobre su 
op in ión : jQue gane el mejor ! . . . 

CANCER 

Fl cáncer no es enfermedad tiplea 
de la v0jezi h i dPho el doctor Otte. 
Lo que sucede es que en la senectud 
muchos cánceres tienen una benig­
nidad sorprendente y asi la ení-u-
n>edad os compatible con años de vi­
da normal. Por tanto, el cáncer en 

F R I O 
(tara preservar sus alimentos y 

bebidas. 
NEVERAS y FRIGORIFICOS 

Todos los precios 

G ó m e z e I b á ñ e z , S . A . 

los viejos, no constituye un probj; 
de máxima urgencia, como | | 
con los adultos, en los que (i^ 
que se pierao <n tratamienio uts 
te, agrava el proceso. 

Por su parte, el doctor Enriquej 
S.damanca, declaró ay;r en unac 
ferencia quo 'os humos do losa; 
buses son cancerígenos. Tremenda 
ticia para los vecinos de Madrid, 

LIBRO1 

Fl ejemplar nás barato de la 
ria nacional riel libro, vale seis 
litos. Se trata d^ las ediciones "f 
<?a", en cuyos tometes se inset 
obras de autor> s consagrados, 
que muy bien extractadas. El má> 
ro vale diez mil duros. Es la T 
de la real expedición botánica ( 
vo reino de Granada, puesta 
rey don Carlos If l bajo la direttí 
del padre Celestino Mutis". A talp 

ció, tal titulo, o viceversa. Cincufi 
tomos a mil pesetas cada uno. t ú 
feria, en una especie de altar, se fi 
hiben solamente el primero. FJ fjf^ 
nisla, económicamente birria, lia; 
ouirido una miniatura dedicada 
Shakespeare y, r-nte el pre.'io delotl 
ha hecho mutis. 

NOTICIAS BREA­

LOS embalses han perdido 76 Í 
llones Se metros cúhicos. 

—F.n T^paañ, 23 millones des 
Ulnas ponen 190 millones de *: 
has de huevos. • , ,, 

—Este año gastarán los espa» 
1.100 millones de pesetas en mow 
cletas y bicicletas. 

—Comentando la escaseẑ  de 
raciones sobre !a renta, " ^ ' ^ J 
mista" dice hoy que en Madrid, 
por propiertario de coches, «tP 
haberse formulado 50.000 decla^ 
nes. 

^ ' « « ^ « « ^ ^ 

L l e g a a Ciudal 
Tru j i l lo el b a d 
domin icano 'Espa í t i 

Ciudad Truj iUo.^ A bordo ^ j j 
co dominicano "España , H - -. 
este puerto 7-1 b inmigrantes « i ^ , 
procedentes de Burgos, |a l " i l - . 
Coruña y Santa Cruz «le 
tre los que figuran maestro!, 
dores, carpinteros y cápala^ 
rreteras. las 

Al desembar-ar, rfnjrnecon _( 
me prlnrlpalos á : la " f , " " 1 
deparó un í r m recibiinieni"-

S E S I O N C O N T I N U A , 

- E s sólo un momento; enseguida terminará el Vrlíríe 
quedarán butacas libres. 


